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RESUMO 
 

O Brasil é um dos maiores produtores de carne suína do mundo, e almeja sempre por avanços a 

fim de estabelecer-se e conquistar novos mercados consumidores.  O “wean to finish” é um 

sistema de criação de suínos, no qual os animais permanecem em uma mesma instalação do 

desmame até a fase de abate. Ainda não existem muitos estudos que definam qual o melhor 

padrão de divisões de sexo para alojamento de suínos criados neste sistema visando o bem-estar e 

a produtividade. 

Assim, objetivou-se estudar o alojamento exclusivo de 26 machos suínos (T1), misto (T2), 

contendo 13 machos e 13 fêmeas, e o tratamento único de fêmeas (T3) para os quesitos de ganho 

de massa, variáveis comportamentais e ambientais. 

Para análise dos dados foi utilizado às análises estatísticas descritivas, exploratórias e 

confirmatórias (teste de Kruskall-Wallis), através do programa estatístico Minitab. 

Foram obtidas diferenças no ganho de massa entre as diferentes condições de alojamento ao 

longo das fases de criação. Os resultados analisados das variáveis comportamentais também 

indicaram diferenças entre os tratamentos. A análise multivariada indicou diferenças 

comportamentais e tendências em comum entre os tratamentos.  Já com relação às variáveis 

ambientais, não foram obtidas diferenças significativas. 

 

Palavras-chaves: ambiência, comportamento animal, produção animal, suinocultura 
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ABSTRACT 
 

 
Brazil is one of the largest pork producers in the world, and always craves advances in order to 

establish themselves and gain new consumer markets. The "wean to finish" is a system of pig 

farming, where animals remain in an installation phase from weaning to slaughter. There are not 

many studies that define what the best pattern of divisions sex for housing pigs created this 

system for the well - being and productivity. 

Thus, we aimed to study the exclusive property of  26 male pigs (T1), mixed (T2) , containing 13 

males and 13 females , and females only treatment (T3) for questions of mass gain , behavioral 

and environmental variables . 

Data analysis was used to descriptive, exploratory and confirmatory statistical analysis (Kruskal - 

Wallis test) , through the Minitab statistical program . 

Differences were obtained in mass gain between the different housing conditions throughout the 

stages of creation. Analyzed the results of the behavioral variables also indicated differences 

between treatments. The multivariate analysis showed behavioral differences and trends in 

common between treatments. In relation to environmental variables, no significant differences 

were obtained 

 

Key-words: animal behavior, animal environment, animal production, pig 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é um dos maiores produtores de carne suína do mundo, e almeja sempre por 

avanços a fim de estabelecer-se e conquistar novos mercados consumidores. O cenário mundial 

apresenta uma constante e crescente preocupação, por parte do mercado consumidor, para com as 

condições de criação e abate dos animais de produção, o bem-estar e nível de satisfação dos 

trabalhadores, a responsabilidade ambiental e sustentabilidade.  

O bom desempenho do suíno deve-se, principalmente, à genética, sanidade, nutrição, 

ambiente e manejo. Portanto, para que a suinocultura brasileira possa sempre avançar, estudos 

que visem aumentar a produtividade tornam-se necessários. No entanto, é fundamental 

proporcionar também, um ambiente que permita ao animal expressar comportamentos inerentes à 

espécie, conciliando produtividade e bem-estar. 

Assim, é importante avaliar os atuais sistemas de criação para suínos, com destaque para 

o novo sistema “wean to finish”, originário dos Estados Unidos, que ainda possui escassos 

estudos relativos à qualidade ambiental, ao ganho de peso, às características comportamentais, à 

distribuição de alojamento (sexagem), a quantidade de animais por baia (densidade) e ao bem-

estar. Neste sistema o fluxo de animais segue em uma mesma instalação, do desmame até a fase 

final da terminação. 

 

1.1 JUSTIFICATIVA 

 

Atualmente, não há padrões estabelecidos para a distribuição dos animais em baias 

considerando o sexo no sistema de criação “wean to finish”. Assim, torna-se importante um 

estudo que vise identificar qual o melhor padrão de divisão de sexo para o alojamento de suínos 

criados neste sistema, com base em dados de desempenho, bem-estar e qualidade do ambiente 

térmico e aéreo, com consequente aumento da produtividade. 
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1.2 OBJETIVOS 

 

Avaliar o bem-estar por meio de parâmetros comportamentais, ambientais, e o ganho de 

peso de suínos criados em sistema “wean to finish”, alojados em baias com diferentes padrões de 

divisão de sexos. 

1.2.1 Objetivo geral 

 

Identificar qual o melhor padrão de divisão de sexo no alojamento de suínos criados em 

sistema “wean to finish”. 

 

1.2.2 Objetivos específicos 

 

•  Monitorar o ambiente térmico (temperatura de bulbo seco, umidade relativa e 

ventilação) e aéreo (concentrações de gases: amônia e dióxido de carbono) de 

baias com diferentes padrões de divisão de sexo; 

•  Analisar as variáveis comportamentais de baias com diferentes padrões de 

divisão de sexo; 

•  Avaliar o desempenho zootécnico (peso inicial, final e ganho de peso) de baias 

com diferentes padrões de divisão de sexo; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3 
 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

O setor industrial da produção de carne suína brasileira vem se qualificando como um 

dos grandes responsáveis pela sustentação do desenvolvimento econômico e social de muitos 

municípios do país, produzindo empregos no campo, na indústria, no comércio e nos serviços 

(ABIPECS, 2012). Atualmente, o Brasil é o quarto maior produtor e exportador de carne suína do 

mundo, e apresenta um cenário de constante crescimento. Em 2012, produziram 3.488 mil 

toneladas de carne suína serviços (ABIPECS, 2012).  

Com a finalidade de manter-se e alcançar novos mercados consumidores, tornam-se 

necessárias adequações. Além das já estabelecidas, tais como, qualidade sanitária, nutricional e 

organoléptica (odor, sabor, cor e textura), a questão da qualidade ética da carne vem assumindo 

grande relevância, sendo este, um requisito para á importação para os países da União Européia. 

Entende-se por qualidade ética, a preocupação com o bem-estar animal durante todo o período de 

criação dos animais, incluindo o abate, a sustentabilidade e o comprometimento com o meio 

ambiente. Para isso, torna-se importante seguir normas já estabelecidas, como por exemplo, as do 

protocolo GLOBALGAP (antigo EUREPGAP), que foram criadas para o atendimento dos 

anseios do consumidor. Todavia, as alterações a serem realizadas, não devem prejudicar a 

produtividade dos sistemas de produção (SARUBBI, 2009).   

Desta forma, o Programa GLOBALGAP é um artifício interessante, pois atende ás 

expectativas dos consumidores com relação à maior segurança dos alimentos, a preocupação com 

o bem-estar dos animais nas propriedades rurais, à proteção do meio ambiente e bem-estar dos 

trabalhadores. Muitas pessoas sentem que, uma vez que os animais foram domesticados e estão 

completamente sob controle humano, assumimos um compromisso implícito com a qualidade de 

vida desses seres (FRASER e BROOM, 1990). 

Assim, a Norma do GLOBALGAP estabelece um nível global de critérios de bem-estar 

animal nas unidades de produção de suínos, incluindo também, á preocupação com a área de 

instalações para suínos (iluminação, espaçamento, ventilação e temperatura, qualidade do ar, 

equipamentos, entre outros) (GLOBALGAP, 2007). 

Segundo Sampaio (2004), referente à carne suína na Europa, grande mercado produtor e 

consumidor, os produtos de origem animal oriundos de fazendas que lhes garantam boas 

condições de criação dos animais, têm presença privilegiada nas prateleiras dos supermercados, 
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uma vez que conquistaram a preferência dos consumidores mais conscientizados, tornando-se 

uma tendência mundial. As barreiras impostas para exportação de carne suína, até há pouco 

tempo, eram de ordem basicamente sanitária. Porém, as exigências de mercado no cenário 

mundial mostram outra configuração na produção animal, baseada no bem-estar dos animais, na 

proteção ao meio ambiente e na legislação trabalhista.  

 

2.1 Interação entre o suíno e o ambiente 

 

Os suínos, devido ao seu metabolismo intenso, liberam diretamente para o ar 

atmosférico: calor, umidade, dióxido de carbono proveniente do consumo de oxigênio, gases 

oriundos da digestão e poeira de seu corpo. De maneira indireta, outros produtos são liberados 

para o ar originários dos excrementos, entre eles têm-se o calor, a umidade, os gases da digestão 

aeróbica e anaeróbica (carbônico, amônia e sulfídrico) e a poeira liberada do piso e da ração 

(SILVEIRA, 2007). 

Pelo fato de serem animais homeotérmicos, os suínos apresentam o seu máximo 

desempenho quando mantidos em um ambiente de conforto térmico, representado por uma faixa 

de temperatura em que os processos termorregulatórios são mínimos, com utilização total da 

energia líquida para deposição de tecidos (ORLANDO et al., 2001). A temperatura corporal 

média normal desta espécie oscila entre 37,8 a 38,5ºC (RADOSTITS et al., 2002).   

O hipotálamo é uma região do sistema nervoso central, que recebe estímulos de 

termorreceptores localizados na pele e em tecidos mais profundos (medula espinhal, órgãos 

abdominais e grandes veias), e a partir dele, são transmitidas informações aos diversos tecidos 

encarregados pela geração ou dissipação de calor corporal  (ANDERSSON e JONASSON, 

2006). 

O conforto térmico é dependente de diversos fatores ligados tanto ao animal, como ao 

ambiente. Relativo ao animal considera-se o peso, a idade, o estado fisiológico, o tamanho do 

grupo, o nível de alimentação e a genética. Já com relação ao ambiente, incluem-se dados de 

temperatura, velocidade do vento, umidade relativa, tipo de piso e energia radiante (HANNAS, 

1999). Entre esses, a temperatura e a umidade são consideradas as mais importantes (TEIXEIRA 

e TEIXEIRA, 1996). 

Para que haja o conforto térmico dentro de uma instalação é necessário que o balanço 
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térmico seja nulo (ESMAY, 1982). Ou seja, o calor produzido pelos suínos precisa ser dissipado, 

por meio de mecanismos de trocas térmicas entre o animal e o ambiente, seja pelos processos 

sensíveis (condução, radiação e convecção), ou latentes, (evaporação da água a partir da pele e 

vias respiratórias) (CURTIS, 1983). 

O processo de dissipação de calor por condução pode ser definido como a transferência 

de calor por difusão referente ao transporte de energia em um meio provocado pelo gradiente de 

temperatura (INCROPERA e DEWITT, 1990), e está diretamente relacionada com a temperatura 

da superfície do piso em que o animal se encontra (NÄÄS, 1998). Já o mecanismo de convecção, 

é a transferência de energia entre uma superfície e um fluido em movimento sobre esta mesma 

superfície. (INCROPERA e DEWITT, 1990).  

Na radiação, a perda de calor ocorre pela emissão de raios caloríficos através do meio, 

sem que este se aqueça. De forma constante, o animal erradia calor até objetos mais frios e recebe 

irradiação de objetos mais quentes, sendo que os animais de cor clara refletem mais calor que os 

de cor escura (ANDERSSON e  JONASSON, 2006).  

No fluxo de calor latente, as trocas de calor ocorrem por condensação ou evaporação, 

cujos fluxos são causados por gradientes de pressão de vapor. Assim, o calor envolvido na 

transformação líquido-vapor, ou vapor-líquido, não ocasiona em mudança na temperatura da 

água, ainda que haja variação na temperatura da superfície do animal (BAETA e SOUZA, 1997). 

As formas latentes de troca de calor são o principal mecanismo de dissipação de energia 

em condições ambientais de altas temperaturas, evitando assim, a hipertermia do animal 

(ROSENBERG et al., 1983). Para os suínos, o processo de evaporação é o mais eficiente para 

dissipar calor, por meio do aparelho respiratório, uma vez que a perda de calor pela pele é 

praticamente insignificante (BAETA e SOUZA, 1997), pois possuem glândulas sudoríparas 

pouco desenvolvidas, e, portanto, são mais suscetíveis à hipertermia quando expostos ao estresse 

pelo calor (ANDERSSON e JONASSON, 2006).  

Os suínos em fase de crescimento e terminação criados no Brasil estão mais susceptíveis 

aos efeitos do estresse térmico, devido às elevadas temperaturas que ocorrem na maioria das 

regiões do país durante o verão (FIALHO et al., 2001). De acordo com Mangold et al., (1967), 

condições ambientais inadequadas afetam negativamente a produção.  

As condições de estresse térmico, tanto pelo calor como pelo frio, ocasionam à queda no 

desempenho animal (SOUSA, 2002; TINÔCO, 1996). Como consequência, o organismo do 
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animal reagirá através de mecanismos compensatórios (termorregulação), a fim de adaptar-se às 

situações adversas. Os animais podem apresentar, basicamente, duas respostas ao estresse 

térmico, às fisiológicas e as comportamentais, contudo, tendem a variar de acordo com a espécie 

animal (BAETA e SOUZA, 1997).  

A condição climática desfavorável é um fator limitante para a obtenção da máxima 

produtividade (LAGANÁ et al., 1998), sendo ainda mais grave em suínos em fase de crescimento 

e terminação, uma vez que há o aumento da sensibilidade ao calor pelos animais (HANNAS, 

1999). MAPA (2000) sugere temperaturas de 14 a 24°C para suínos de 30 kg em fase de 

crescimento, e Whittemore (1980) indica valores entre 16 e 20°C para suínos acima de 50 kg para 

fase de terminação. 

Quando submetidos a altas temperaturas, os suínos apresentam uma piora no 

desempenho, relativo à redução no consumo de alimentos e ao custo energético disponível 

(FIALHO et al., 2001), na medida em que acionam mecanismos de termorregulação para redução 

do impacto do ambiente quente sobre seu organismo (KERR et al., 2003). Manno et al. (2006) 

relataram que para suínos em fase de crescimento, a alta temperatura influencia negativamente o 

ganho de peso, além de manter uma deposição de proteína na carcaça, não estando apenas 

limitado à redução do consumo de ração.  

Nas fases de crescimento e terminação de suínos, os efeitos sobre o desempenho são 

mais drásticos com relação às outras fases, devido ao aumento da deposição de gordura 

subcutânea, o que dificulta a dissipação de calor gerado nos processos metabólicos (SILVA, 

2008).  Quiniou et al. (2000) observaram que existe uma relação direta entre temperatura, 

consumo de ração e peso vivo. Assim, concluíram que os animais mais pesados (nas fases de 

crescimento e terminação) são mais sensíveis às temperaturas elevadas. 

Já em baixas temperaturas, a energia proveniente dos alimentos é destinada à 

manutenção da temperatura corpórea, e ocorre um aumento da ingestão de alimentos, a fim de 

aumentar a produção interna de calor. Sendo que, os leitões recém-nascidos, são os mais afetados 

por possuírem ainda deficiente o sistema termorregulatório (FERREIRA, 2005). Ressalta-se que 

até a fase de creche os leitões possuem dificuldades na termorregulação (SARUBBI, 2009).  

Em temperaturas do ar abaixo das temperaturas de conforto, o crescimento dos animais 

torna-se lento, o que proporciona uma piora na qualidade da carne com acréscimo de gordura e da 

espessura de toucinho (MANGOLD et al.,1967). Quando a temperatura ambiente está baixa, a 
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ingestão de alimentos aumenta para aumentar a produção interna de calor. Em temperaturas altas 

ou baixas, ou seja, fora da zona termoneutra, há uma queda no desempenho produtivo dos suínos 

(SOUSA, 2002; TINÔCO, 1996).  

Relativo à questão sanitária do rebanho, Mclean (1969) afirma que em estado de estresse 

térmico, os animais apresentam o sistema imunológico debilitado, resultando em uma ineficiência 

à resistência às infecções. Assim, doenças gastrintestinais são facilmente manifestadas. Observa-

se que as diarreias suínas têm seu aparecimento no rebanho quando os animais estão submetidos 

a grandes variações de temperatura e umidade. E também, que as enfermidades respiratórias 

surgem em condições ambientais desfavoráveis. Todavia, podem ser evitadas através do controle 

da temperatura e umidade do ar. 

Portanto, proporcionar ao animal um ambiente confortável, além de favorecer o 

crescimento e o desempenho, contribui também, para uma melhor qualidade de carcaça 

(FERREIRA, 2005). 

 

2.1.1 Ambiente térmico  

 

O ambiente térmico é caracterizado pela quantidade de calor trocado entre o animal e o 

meio ao qual está inserido, o aéreo pela dissipação de gases e poeiras afetando a qualidade do ar, 

e o acústico pelo nível sonoro emitido pelos animais em confinamento e pelo ambiente à sua 

volta (NÄÄS, 2007).  

Uma alternativa para se aprimorar o ambiente térmico no interior das instalações 

zootécnicas a fim de minimizar a influência dos fatores meteorológicos externos, é a correta 

escolha na concepção arquitetônica e dos materiais de construção. Os materiais designados para 

ás construções das coberturas merecem extrema atenção, por ser um dos principais responsáveis 

pelo conforto térmico ambiental, além de influenciarem diretamente o balanço término no interior 

das instalações (TINÔCO, 2004). 

A temperatura do ar é provavelmente o elemento bioclimático mais importante capaz de 

influenciar o ambiente físico do animal, acarretando em alterações fisiológicas e 

comportamentais. Sabe-se, entretanto, que apenas a temperatura do ar é insuficiente para avaliar 

as condições térmicas do ambiente. Também devem ser levadas em consideração a umidade 

relativa do ar, a velocidade do ar e a irradiação (PERDOMO, 1995). Este elemento também 
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possui influência direta sobre os métodos de estimativa de transferência de calor por condução, 

convecção, radiação e evaporação (SAMPAIO et al., 2004). 

Com relação ao ambiente térmico, a temperatura ideal para suínos na fase de creche situa-

se entre 20 e 24 °C, devendo a temperatura do ar estar próxima dos 24 °C nas primeiras semanas 

de alojamento, e em torno de 20 °C nas últimas, e não deve ser acima de 31°C e abaixo de 8 °C 

(SILVA, 1999). Já segundo Benedi (1986), citado por Tolon (2002), a temperatura ótima é entre 

20 a 23ºC. Agora, Leal e Nääs (1992) citam para leitões com 20 a 35 kg, a temperatura ótima de 

18 a 20ºC. Esmay (1982) citado por Silva (1999) recomenda que a temperatura ideal para animais 

com este peso seja de 20-22ºC, para os primeiro dias e de 18-20ºC para os últimos dias desta fase. 

MAPA (2000) sugere temperaturas de 14 a 24°C para suínos de 30 kg em fase de 

crescimento, e Whittemore (1980) indica valores entre 16 e 20°C para suínos acima de 50 kg para 

fase de terminação. Todavia, Leal e Nääs (1992) recomenda temperatura na faixa de 16 a 18ºC, 

com mínima de 5ºC e máxima de 27ºC, para suínos em crescimento. Já na fase de terminação 

indicam temperaturas entre 12 a 18ºC, com mínima de 4ºC e máxima de também, 27ºC. 

A umidade relativa define-se como a quantidade de água presente na atmosfera saturada. 

Ou seja, quanto maior for á umidade relativa, menor será, naquele momento, a quantidade de 

água que poderá se transformar em vapor e se dissociar na atmosfera, com objetivo de perda de 

calor. Portanto, a umidade relativa exerce grande influência sobre os animais, afetando 

diretamente o bem-estar, a produção e a reprodução (FERREIRA, 2005), além de assumir um 

importante papel como facilitador ou como complicador dos mecanismos de dissipação de calor 

por via evaporativa.  

A umidade relativa também é um fator limitante para os homeotermos adultos, 

especialmente quando a temperatura se aproxima dos 30°C. Para suínos em fase de crescimento 

com 30 kg em média, em situação de conforto térmico (entre 14 e 24°C), a umidade ótima 

encontra-se entre 50 e 70% (SILVA, 1999). Ressalta-se que o limite de tolerância dos suínos à 

umidade está diretamente relacionado à temperatura ambiente, uma vez que as taxas elevadas de 

umidade relativa diminuem a capacidade de dissipação do calor corporal por meios evaporativos 

em suínos submetidos à altas temperaturas (MENDES, 2005). Para suínos, a faixa ideal não deve 

ultrapassar 70%, segundo Sousa (2004), Sampaio et al. (2004), Sartor et al. (2003), Silva (1999) e 

Teixeira (1997). Sendo valores críticos inferiores a 40% e superiores a 90% (LEAL e NÄÄS, 

1992). 
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Segundo Morrison (1969), a umidade do ar influencia nas perdas evaporativas de calor, 

particularmente pelos pulmões, além de afetar o ganho de peso dos animais quando a temperatura 

ambiente encontra-se acima das recomendadas aos suínos. Em altas temperaturas, interfere no 

consumo de alimentos, porém não afeta a eficiência alimentar, exceto em condições extremas.  

Outro fator importante que influencia a qualidade do ar nas instalações é a ventilação, 

pois pode contribuir positivamente se bem planejada, já que auxilia na renovação do ar, no 

controle e dissipação de gases, odor, aerossóis, calor, e também, no controle da temperatura 

corporal dos animais através da convecção. Caso não seja explorada adequadamente, pode ser 

responsável por aumentar os níveis de poluentes aéreos como amônia e dióxido de carbono, 

sendo um fator crítico (PANDORFI, 2005). Estudos sobre conforto térmico e a concentração de 

gases mostram que há uma relação direta entre o clima externo e a formação de gases dentro da 

instalação (TAKAI et al., 1998 e KOERKAMP et al., 1998).  

De acordo com Ferreira (2005), a melhor definição de vento é a movimentação das 

massas de ar, caracterizado pela dissipação do calor do animal para o ambiente, processo 

conhecido por convecção. Todavia, a velocidade do ar exerce pouco efeito sobre a perda de calor 

dos suínos por convecção, quando a temperatura ambiente se encontra acima da temperatura de 

termoneutralidade, porém é favorecida a perda de calor metabólico na forma latente (MENDES, 

2005). Em épocas frias, em que é necessário manter o calor dentro das edificações, a ventilação 

deve ser adequada apenas para a renovação do ar, e a eliminação de gases e umidade (TOLON, 

2002). 

 

2.1.2 Ambiente aéreo 

 

A qualidade do ar nos sistemas de criação de suínos está diretamente relacionada aos 

produtos oriundos do metabolismo dos animais e ás condições das instalações. Por isso, no 

interior das instalações, são considerados os seguintes fatores: o estado de limpeza, os cuidados 

com os animais (higiene), as formas de condução das operações e a presença de infiltração de 

água. Todos estes fatores favorecem o estabelecimento de processos como combustão ou 

fermentação, e a consequente geração de gases tóxicos (SAMPAIO et al., 2004).  

Segundo Hartung (1992), o aumento na concentração de poluentes aéreos (poeira e 

gases) e de microorganismos (protozoários, fungos, bactérias e vírus) no trato respiratório dos 
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animais, reduz a sua resistência, especialmente se o ambiente estiver em condições climáticas 

desfavoráveis. Sendo que as partículas de poeira são um dos principais veículos de transmissão 

de doenças (HELLICKSON e WALKER, 1983).  

A exposição a agentes ambientais do ar é capaz de desencadear o aparecimento de 

doenças alérgicas e respiratórias com efeitos tóxicos diretos, podendo até ser letal. Doenças 

respiratórias em suínos e nos trabalhadores são causadas, principalmente, pela amônia, sulfeto de 

hidrogênio, dióxido de carbono, monóxido de carbono e poeira provenientes do alimento e do 

esterco (urina, fezes, cama, etc.) (IVERSEN e TAKAI, 1980).  

Os gases poluentes podem afetar os animais de maneira primária e secundária. Sendo 

classificado de maneira primária ou irritante, quando atingem diretamente os tecidos do animal 

pela pele, trato respiratório ou mucoso dos olhos, estando expostos diretamente aos gases 

(SILVA, 2008).  De maneira secundária, ou que exerce efeitos metabólicos, em situações em que 

os gases são absorvidos no trato respiratório e passam para a corrente sanguínea, causando 

reações no metabolismo que podem ser constatadas em Hardoim (1995).  

Segundo Schmidt et al. (2002), os gases mais presentes nas instalações para suínos são: 

amônia (NH3), sulfeto de hidrogênio(H2S) e dióxido de carbono (CO2). De acordo com 

Hellickson e Walker (1983), a amônia e o sulfeto de hidrogênio provocam perda de apetite 

(anorexia) e consequentemente redução na produtividade animal. 

A amônia é um gás incolor, de odor acre (detectado pelo homem entre 5 - 20 ppm), 

tóxico e mais leve que o ar, resultante da decomposição microbiana (aeróbia e anaeróbia) de 

compostos nitrogenados excretados (fezes e urina) e emitida na sua forma volátil para o ar 

(SAMPAIO et al.. 2005).  

O gás amônia é considerado o mais importante para a criação de suínos e pode ser 

encontrado em altos níveis, desencadeando irritação ao sistema respiratório e as membranas dos 

olhos e mucosas. Pode ocasionar corrimento nasal, apatia e outros sintomas (SILVA, 2008), além 

de afetar a saúde dos animais e dos trabalhadores que atuam na atividade (PAULO, 2009). 

Sobestiansky et al. (1987) constataram que lesões no aparelho respiratório causado pela amônia 

afeta em torno de 50% dos suínos criados em confinamentos em Santa Catarina. 

A amônia no teor acima de 10 ppm, a alta concentração de poeira, a ventilação 

inadequada e o volume de ar inferior a 3,0 m³ por animal são fatores de risco que favorecem a 

incidência de enfermidades respiratórias (CARVALHO, 2001). Segundo Heber et al. (2002) a 
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amônia pode desencadear pneumonias e diminuição da taxa de crescimento nos animais. 

Lott (2003) comenta que o gás amônia na concentração de 25 ppm causa paralisação 

parcial das atividades dos cílios, deixando de eliminar agentes que podem causar enfermidades 

do sistema respiratório, como partículas de poeira, bactérias, fungos e vírus. Já em níveis 

superiores a 50 ppm pode ocorrer a total paralisação e até a destruição de alguns cílios, 

comprometendo ainda mais a saúde dos animais. Esses fatores implicam em dificuldades e 

doenças respiratórias, além de afetarem diretamente o crescimento dos animais.  

O gás carbônico está presente na atmosfera, não possui cheiro e, quando atinge uma 

concentração de 50.000 ppm, desencadeia nos animais um aumento no ritmo respiratório e 

respirações mais profundas (SILVA, 2008).  

A produção de dióxido de carbono por animais está diretamente relacionada com a sua 

produção de calor, e com a respiração dos animais, influenciada pelo peso corporal e ambiente 

térmico. Estudos realizados com o dióxido de carbono e o monóxido de carbono, evidenciam que, 

a partir de certos limites de concentração (3.000 ppm e 10 ppm, respectivamente), esses gases 

afetam a saúde dos suínos (NADER et al., 2002), além de serem um importante indicativo sobre a 

qualidade do ar e a eficiência da ventilação (LARRY et al., 1994). 

O sulfeto de hidrogênio ou gás sulfídrico, ou ainda, ácido sulfídrico é um gás incolor de 

odor forte (detectado a partir de 0,01 ppm), tóxico, mais denso que o ar e considerado um dos 

gases mais perigosos à saúde dos animais, não devendo ultrapassar os 20 ppm (SILVA, 2008).  

Este gás é gerado a partir da decomposição anaeróbia dos dejetos, quando estocados por algum 

tempo.  

Em edificações para animais, sua concentração normalmente é inferior a de outros gases 

poluentes (CIGR, 1994). Já a sua presença no ambiente contribui para acelerar a corrosão dos 

metais por ser reativo (DIAS, 1997; OTTAWAY, 1982), o que prejudica as estruturas metálicas 

nas edificações destinadas ao confinamento de animais. Em situações em que a exposição é de 

200 ppm, pode ocorrer edema pulmonar, dificuldade respiratória e até a morte do animal 

(BARKER et al., 2002). 

 Hinz e Linke (1998) afirmam que a distribuição dos poluentes aéreos nas edificações 

para animais é função, basicamente, da arquitetura da construção e da circulação interna do ar. E 

ainda, que os gases podem concentrar-se em diferentes locais no interior das edificações, devido a 

sua tendência à difusão por convecção.  
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Conforme recomendação do CIGR (1994) para instalação de suínos, as concentrações 

máxima de amônia devem ser de 20 ppm, sulfeto de hidrogênio de 0,5 ppm e monóxido de 

carbono de 10 ppm. 

 

2.1.3 Índice de temperatura e umidade (ITU) 

 

O índice de temperatura e umidade (ITU) foi originalmente desenvolvido por Thom 

(1959), com o objetivo de obter um índice de conforto térmico humano. Mas também, tornou-se 

o índice mais utilizado por pesquisadores da ciência animal (BUFFINGTON et al., 1981), com o 

intuito de avaliar as situações de conforto (BAÊTA e SOUZA, 1997). 

O conforto térmico é caracterizado pela sensação de bem-estar associado ao ambiente em 

função de sua temperatura, umidade relativa do ar e velocidade do vento (CURTIS 1983). Para o 

seu cálculo, considera-se a temperatura do termômetro de bulbo seco e mais uma medida de 

umidade (temperatura de bulbo úmido, temperatura de ponto de orvalho ou umidade relativa), e é 

expresso em termos adimensionais (KELLY E BOND, 1971). Os valores obtidos entre 64 e 74 

são considerados “conforto”, já os valores na faixa acima de 74 até 78, são classificados como 

“alerta”, e valores acima de 78 como “perigo” (THOM, 1959). 

 

2.2 Desempenho zootécnico 

 

O fator sexo é um dos principais fatores na determinação do ganho de peso, qualidade de 

carcaça, consumo e eficiência alimentar em suínos na fase de crescimento e terminação 

(SOBESTIANSKY, 1998; PUPA et al., 2000). A capacidade de depositar carne magra na carcaça 

dos suínos segue uma ordem crescente, sendo machos inteiros, fêmeas e machos castrados. Sendo 

que as fêmeas, a partir dos 36 kg, possuem maior eficiência alimentar em relação aos machos 

castrados (MASCARENHAS, 2001). Já relativo às diferenças entre os sexos quanto à deposição 

de carne e gordura, os machos castrados podem ser terminados até 100 kg, e as fêmeas aos 110 

kg (PUPA et al., 2000).  

A castração de suínos machos reduz o limite máximo para a deposição de proteína em 30 

por cento (CAMPBELL e TAVERNER, 1988). Porém, os comportamentos masculinos em suínos 

inteiros, durante e após a puberdade, têm efeito negativo sobre o consumo de ração, o que afeta a 
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taxa de crescimento, pois há um maior interesse na execução de comportamentos sociais, 

agressivos e sexuais, do que de alimentação (CRONIN, 2003; VELARDE, 2007; RYDHMER et 

al., 2010). Os suínos subordinados também apresentam reduzido consumo de ração e crescimento 

(SCHMIDT, 2011).  

As características de carcaça podem ser influenciadas pelo sexo, de modo que as medidas 

utilizadas na avaliação da qualidade de carcaça dependem do estágio de desenvolvimento do 

animal. Sendo que, essas diferenças são resultantes de alterações endrócrinas que ocorrem 

durante todo o desenvolvimento sexual (BELLAVER e VIOLA, 1997).  

Os machos inteiros têm melhor conversão alimentar em relação a machos castrados e 

fêmeas (PAULY et al., 2009), podendo ser até 15% melhor em relação aos machos castrados 

(PAULY et al., 2008). A conversão alimentar dos suínos pode ser influenciada principalmente 

pelo sexo (ADAMS, 2005), genótipo (MOREIRA et al., 2002) e nutrição (THONG & LIEBERT, 

2004). A ração representa 65% dos custos de produção dos suínos. De maneira geral, o sexo, a 

conversão alimentar, a eficiência alimentar e a nutrição são as variáveis que mais influenciam 

nesses custos (HERMESCH et al., 2003). 

A ingestão de alimentos é influenciada pelo sexo, podendo ser superior em até 16% nos 

machos castrados em relação aos inteiros (MATTHEWS et al., 2000). Torres Filhos et al., (2005) 

afirmam que machos castrados e fêmeas possuem consumo de ração e conversão alimentar 

diferenciados, obtendo valores superiores os machos. Entretanto, as fêmeas são mais eficientes na 

deposição de carne na carcaça (SOBESTIANSKY et al., 1998).  

Observou-se efeito do sexo sobre o consumo diário de ração dos suínos, em que os 

machos imunocastrados apresentaram consumo superior ao dos machos castrados que, por sua 

vez, apresentaram consumo superior ao das fêmeas (MORAES et al., 2010). De maneira geral, é 

comum um maior apetite dos machos castrados (ZAMARATSKAIA, 2004). Os machos 

cirurgicamente castrados consomem mais ração do que fêmeas e, por isso, a restrição nestes 

machos pode apresentar melhor resultado (BELLAVER e GARCEZ, 2000).  

Suínos machos castrados cirurgicamente possuem maior consumo diário de ração se 

comparado a suínos imunocastrados vacinados contra GnRH antes da segunda vacinação (em 17 

semanas de idade), mas inferiores após a segunda dose de vacinação (CRONIN, 2003). No 

entanto, os suínos machos vacinados com VIVAX tiveram um melhor desempenho do 

crescimento global e carcaças mais magras do que animais castrados cirurgicamente (DUNSHEA 
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et al., 2001; SCHMOLL et al, 2009). O apetite pode ser influenciado por vários fatores como à 

suplementação aminoacídica, produção de leptina e testosterona (HOQUE et al., 2009). 

As respostas para desempenho de suínos apresentam diferenças entre os sexos devido às 

variações dos níveis nutricionais exigidos. Assim, é comum a criação de suínos com separação de 

machos castrados e fêmeas (GUIMARÃES. 2007). Suínos machos imunocastrados apresentaram 

maior taxa de crescimento e maior consumo e ração do que os suínos machos inteiros 

(ZAMARATSKAIA et al., 2005). Dunshea et al. (2001) e Cronin et al. (2003) também 

encontraram maiores valores de ingestão em suínos imunocastrados do que em suínos machos 

inteiros. 

 

2.3 Wean to finish 

 

Os sistemas de alojamento para suínos em crescimento e terminação são de alto custo 

para construção e operação (DEDECKER, et al., 2005). O sistema “Wean to finish”, 

popularmente conhecido como “crechão”, é um conceito relativamente novo na criação de 

suínos, no qual, o fluxo de animais segue em uma mesma instalação, do desmame até a fase final 

da terminação. Este sistema originou-se no meio oeste dos Estados Unidos, onde existe uma 

tradicional região de produção agropecuária (BRUMMER, 1998), e vem sendo adotado em 

países latinos como México e Chile (PERALTA, 2008) e (FANO e TORREMOREL, 2008). 

Recentemente, há uma tendência para o crescimento de sistemas de criação “Wean to finish” 

(WOLTER et al., 2001). 

As vantagens atribuídas a este sistema é referente, principalmente, à logística do sistema 

de criação, o que possibilita uma simplificação do mesmo, reduzindo custos de transporte, mão-

de-obra, limpeza e desinfecção. Ocorre também, um ganho sanitário, visto que este sistema 

mantém a integridade do lote, pois evita a mistura de animais após o período de creche e o 

estresse causado pelo estabelecimento de novas hierarquias (BRUMM et al., 2002). Outra 

vantagem é que existe um menor número anual de dias de vazio em relação ao sistema tradicional 

de três sítios (PERALTA, 2008). 

No sistema de criação wean to finish, os leitões são desmamados aos 28 dias de idade em 

média, e segundo estudos realizados por Ferreira et al. (2008) leitões desmamados nesta idade ou 

mais tardiamente, apresentam ganhos em produtividade e bem-estar animal. Assim, proporciona-
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se aos animais ganhos de pesos superiores quando comparados à maioria dos sistemas 

convencionais (desmame aos 21 dias de idade).  

Estudos realizados por Spoolder et al. (2000), demonstraram haver uma diminuição na 

taxa de desenvolvimento dos animais quando é realizada uma mistura de leitões em novos lotes, 

com posterior distribuição nas baias (remanejamento). O deslocamento de leitões nas instalações 

de crescimento e terminação requer um período de adaptação dos animais, referente ao ambiente 

e ao agrupamento social (estabelecimento de novas hierarquias) (HESSING e TIELEN, 1994). 

Neste sistema, o grande desafio é proporcionar instalações que possuam piso, 

comedouros, bebedouros e sistema de climatização adequado às diferentes fases de crescimento 

dos animais (5 kg até o abate). Todavia, ocorre uma subutilização das instalações (espaço ocioso) 

nas primeiras semanas (BRUMM et al., 2002). Outra desvantagem é que ocorre uma perda da 

especialização da mão-de-obra que se tem no sistema convencional, sendo necessário o 

treinamento de funcionários para que sejam capacitados a manejar desde leitões recém-

desmamados até animais de terminação (PERALTA, 2008). 

A diminuição de custos com a mão-de-obra e simplificação da logística de operação da 

atividade tem feito com que diversas empresas da indústria de suínos, principalmente nos Estados 

Unidos, tenham migrado para o sistema wean to-finish (FANO e TORREMOREL, 2008). 

Autores como Connor (1998) e Peralta (2008) afirmam haver diferenças no desempenho 

dos animais, a favor do sistema wean to finish. No entanto, não foi verificada diferença (P>0,01) 

de desempenho entre os sistemas wean to finish e o tradicional em relação ao consumo de ração, 

qualidade de carcaça, conversão alimentar e ganho de peso (BRUMM et al., 2002).  

Uma questão importante é saber a quantidade de animais que devem ser colocados na 

instalação, a fim de se obter o melhor desempenho, controle sanitário e bem-estar (DEDECKER, 

et al., 2005). Em estudo realizado por Wolter et al. (2001), em que criou-se suínos em sistema 

Wean to finish, em baias com dimensões de 5,74 X 3,05 metros para grupos de 25 animais, 5,74 

X 6,10 metros para grupos de 50 animais e 5,74 X 12,20 metros para grupos de 100 animais, 

observou-se que o tamanho ideal dos lotes são de 25 a 100 animais, para não haver influência no 

desempenho ou nas medidas da carcaça dos animais. Porém, não foi levado em consideração o 

sexo dos animais. 

Dritz et al. (1999) relataram melhora no ganho de peso diário e espessura de toucinho na 

carcaça, quando comparou a criação de suínos no sistema convencional e o no sistema Wean to 
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finish. Entretanto, Fangman (2000) não observaram diferença no ganho de peso, eficiência da 

conversão alimentar ou espessura de toucinho da carcaça quando compararam estes dois sistemas 

de produção. 

 

2.4 Bem-estar animal 

 

De acordo com Hurnik (1992), o bem-estar animal é o “estado de harmonia entre o 

animal e seu ambiente, caracterizado por condições físicas e fisiológicas ótimas e alta qualidade 

de vida do animal”. Já segundo Broom (1991), o bem-estar se refere ao estado de um indivíduo 

em relação ao seu ambiente, e caso o organismo falhe ou tenha dificuldade de se adaptar ao 

ambiente, isto é uma indicação de bem-estar pobre.  

Assim sendo, desde que experiências mentais acontecem mediante processos 

neurofisiológicos, e que não há diferenças fundamentais entre estruturas ou funções dos 

neurônios dos homens e animais, não há porque se supor que os animais não possam 

experimentar processos análogos aos dos humanos (BROOM, 1991). 

Atualmente, a definição de bem-estar mais utilizada é a estabelecida pela FAWC- (Farm 

Animal Welfare Council, 1992), que se baseia no reconhecimento das cinco liberdades inerentes 

dos animais:  

1.  A liberdade fisiológica (ausência de fome e de sede);  

2. A liberdade ambiental (suprir as necessidades de espaço de viver, em ambientes 

adequados, com conforto); 

3. A liberdade sanitária (ausência de doenças, injúrias, dor e fraturas);  

4. A liberdade comportamental (possibilidade de exprimir comportamentos 

normais); 

5. A liberdade psicológica (de não estar exposto a medo, ansiedade ou estresse). 

Apesar de boa saúde, aptidão física e a ausência de dor sejam fundamentais para o bem-

estar positivo, os benefícios do enriquecimento ambiental para o bem-estar dos animais, não se 

limita à ausência de experiências negativas, mas também, à promoção de situações positivas 

(BOISSY et al., 2007; YEATES e MAIN, 2008). O enriquecimento não se limita apenas ao de 

natureza física, a companhia social pode ser visto como uma forma de enriquecimento de 

espécies sociais (POOLE, 1992; VAN DE WEERD e BAUMANS, 1995).  
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O bem-estar está diretamente relacionado com o conforto físico e mental. O conforto 

mental, segundo Hurnik (2000), pode ser definido como um estado, que também possui relação 

com o físico, porém não somente. Ainda é difícil quantificar e avaliar o grau de satisfação do 

animal (contentamento) com o ambiente, entretanto a manifestação de certos comportamentos, 

ditos também estereotipados, são fortes indícios de descontentamento, desconforto mental, físico 

ou ambos.  

Já o conforto físico implica em o animal estar saudável e em um bom estado corporal. 

Todavia, os animais são “entidades” psicológicas (HURNIK, 2000). Por isso, embora possa estar 

em condições físicas excelentes, estar nutrido e saudável, o animal ainda assim pode estar 

sofrendo mentalmente.  

O nível de bem-estar reduzido provoca danos corporais e doenças, além de uma função 

imune prejudicada, patologias comportamentais e aumento da agressividade comportamental 

(BROOM, 1996). O estresse pode causar sérias desordens psiquiátricas, endócrinas, metabólicas 

e auto-imunes, além de problemas reprodutivos, intestinais, entre outros (CHARMANDARI, 

TSIGOS e CHROUSOS, 2005).  

O estresse térmico e social exerce efeitos sobre o sistema imunológico dos suínos, por 

isso, o mesmo deve ser medido e controlado. O estresse social pode também, influenciar o ganho 

de peso e a síntese de anticorpos, imunidade celular e resistência a infecções bacterianas. 

Observaram-se ainda, que animais socialmente subordinados, com elevação do cortisol 

plasmático são geralmente imunossuprimidos por causa dos bem descritos efeitos dos 

glicocorticóides (MORROW-TESCH et al., 1994). 

O reconhecimento da senciência dos animais, aliado ao avanço constante da importância 

do bem-estar animal, faz com que se busquem constantemente ferramentas que possam contribuir 

entre outros, para diminuição do estresse dos animais em especial os mantidos em confinamento. 

Assim, não haverá retorno na era do bem-estar animal, e segundo Warris (2000), as pessoas 

desejam se alimentar de carne com “qualidade ética”, ou seja, oriunda de animais que foram 

criados, tratados e abatidos em sistemas que promovam o seu bem-estar, que sejam sustentáveis, 

além de ambientalmente corretos. 

A ciência do bem-estar animal relaciona-se com a preocupação dos valores éticos 

humanos sobre a qualidade do tratamento destinada aos animais criados em confinamento, à 
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investigação científica da fisiologia animal, do comportamento, da sanidade, e da 

psicologia (incluindo as emoções, motivação, senciência e consciência) (FRASER et al., 1997). 

Assim, os cientistas do bem-estar animal e ativistas, possuem uma ampla variedade de 

pontos de vista sobre o que determina o bem-estar de um animal. Os três determinantes mais 

frequentemente utilizados são: as experiências emocionais subjetivas do animal, sua saúde física 

e biológica, e a maneira em que o animal vive em condições naturais para sua espécie (FRASER, 

2009; YEATES, 2010).  

Portanto, os animais encontram-se agora localizados centralmente no mapa moral da 

sociedade. A Etologia teve um importante papel nesta mudança, e a ciência do bem-estar animal é 

fundamental no melhoramento das vidas dos animais não-humanos (JAMIESON, 1993). 

 

2.5 Comportamento animal 

 

O comportamento animal pode ser conceituado como sendo uma janela entre o 

organismo vivo e o exterior, ou seja, o ambiente externo, que é composto pelas variáveis 

climáticas e sociais, atua sobre o animal positivamente ou negativamente e este reage, dentre 

outros mecanismos (biológicos, morfológicos e/ou fisiológicos), mediante seu comportamento 

(GRAVES, 1982). 

A observação do comportamento do suíno é uma forma indireta de se avaliar o nível de 

conforto animal (POND e HOUP, 1983; PEREIRA, 2005). O comportamento do suíno resulta da 

interação de dois fatores, os hereditários e os adquiridos, e sua combinação produz o padrão de 

comportamento que poderá influenciar o desempenho do animal (MORRISON et al., 1969., 

O’CONNELL et al., 2004., RANDOLPH et al., 1981). 

Dentre os animais de fazenda o suíno é considerado o mais inteligente, pois é 

extremamente curioso, possui alta capacidade de aprendizado, um vasto e complexo repertório 

comportamental (ROLLIN, 1995; KILGOUR e DALTON, 1984). Quando comparado ao cão, sua 

capacidade cognitiva é similar ou ainda maior. 

Os problemas comportamentais, tais como apatia, estereotipias e elevados níveis de 

agressividade podem ser indicativos de deficiências ambientais e de manejo e, portanto, 

indicativos de bem-estar (BROOM e FRASER, 2007). Uma forma de estabelecer o manejo 

adequado à espécie é aumentando o conhecimento sobre seu comportamento social. A agressão, 
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por exemplo, é um aspecto problema do comportamento social. Já a frustração e o desconforto 

podem resultar em exacerbação do comportamento agressivo (GONYOU, 1994).  

Os fatores que podem influenciar o comportamento de suínos incluem o tamanho e a 

formação do lote, ambiente térmico e aéreo, a densidade populacional e os modelos de 

comedouros e de bebedouros (O’CONNELL et al., 2004).  

O estresse é consequência, não causa. Pode-se definir o estresse como uma reação do 

organismo a uma reação do ambiente, numa tentativa de manter a homeostase. Nesse sentido, o 

estresse é "bom" e tem valor adaptativo, porém o estresse crônico induz a outra reação, 

denominada como "desistência aprendida". O animal "aprende" que sua reação ao meio 

desfavorável não resulta em adaptação e, portanto, deixaria de reagir. Essa condição tem 

inúmeras consequências para o organismo animal: maior fragilidade do sistema imunológico, 

aumentando a suscetibilidade a doenças, redução da produtividade em alguns casos, ocorrência 

de comportamentos anômalos (HÖTZEL e MACHADO FILHO, 2004). 

Magnani et al. (2012) ao testar a resposta padrão comportamental de grupos de leitões 

submetidos a situações novas, por meio de testes específicos, constataram que o sexo dos leitões 

não afetou sua resposta comportamental. 

 

2.5.1 Comportamento natural da espécie 

 

A estrutura social de porcos selvagens, Sus scrofa, em ambientes naturais, consiste de 

duas a quatro fêmeas, filhotes em sua maioria de ninhadas recentes, e ainda, filhotes menores de 

ninhadas anteriores, e é regulada por meio do domínio estável de hierarquias (GRAVES, 1984). 

Os suínos estabelecem uma forte hierarquia social (FRASE e BROOM, 1990), expressa já nos 

primeiros dias de vida no controle e disputa dos melhores tetos (HAFEZ, 1969). Esta hierarquia é 

baseada sobre as relações de superioridade e subordinação de todos os possíveis pares de 

indivíduos (CHASE et al., 2002; LANGBEIN e PUPPE, 2004), e formada após a luta vigorosa 

entre os animais que estão sendo familiarizados (MEESE e EWBANK, 1973; PUPPE e 

TUCHSCHERER, 1994). Já entre porcos recém-familiarizados, o reconhecimento mútuo ocorre 

durante a agressão (PUPPE, 1998; STOOKEY e GONYOU, 1998). 

Os suínos destinados à produção são mantidos em grupos geralmente muito diferentes no 

que se refere aos quesitos idade, sexo e peso corporal, contrariamente aos animais de habitat 
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natural (SAMARAKONE e GONYOU, 2009). A diminuição da frequência do comportamento 

agressivo de suínos ocorre depois de estabelecida à formação hierárquica de dominância 

(RUSHEN, 1988; JENSEN e YNGVESSON, 1998).  

Todavia, a prática comum na suinocultura de remanejar os animais, induz às agressões 

para que uma nova ordem de dominância seja formada (SAMARAKONE e GONYOU, 

2009). Consequentemente, desencadeia sérios conflitos que prejudicam o bem-estar, e o 

desempenho dos animais (STOOKEY e GONYOU, 1994; PUPPE e TUCHSCHERER, 1994; 

PUPPE et al., 1997;  GONYOU, 2001), o que acarreta em lesões e prejuízos na saúde e consumo 

de alimento por parte dos animais subjugados (BARNETT et al., 1994). 

Em todas as fases da produção de suínos, uma quase hierarquia social linear, caracterizado 

por uma classificação clara de dominante a subdominante (MEESE e EWBANK, 1973; 

EWBANK, 1976; CHASE et al., 2002)  é detectável, e evidente em grupos de suínos mantidos 

em baixas densidades (DIMIGEN e DIMIGEN, 1971; MEESE e EWBANK, 1973; EWBANK, 

1976; SCHEEL et al., 1977; PUPPE et al., 2008). Todavia, em grupos maiores as relações 

tornam-se mais complexas (MOORE et al., 1996). 

Em grupos de suínos alojados com machos e fêmeas juntos, de 10 e 12 leitões 

desmamados, hierarquias semi-lineares foram observadas (PUPPE et al., 2008; FELS, 2008), 

enquanto que em grupos menores de seis leitões, era quase linear (FELS, 2008).  

Assim, o estabelecimento de uma estável hierarquia social é essencial para a co-existência 

do grupo, sendo esta uma vantagem evolutiva, pois evita a ocorrência de agressões e lesões 

(MEESE e EWBANK, 1973; LINDBERG, 2001; MENDL e HELD, 2001). Contudo, em grupos 

cujas posições hierárquicas já estejam estabelecidas, a agressão pode acontecer durante a mistura 

de animais desconhecidos até que uma nova ordem de dominância seja estabelecida, e na disputa 

por espaço físico, alimentos e recursos (FRASER, 1984; OTTEN et al., 1997; DE JONG et al., 

1999). Para tanto, esta disputa dá-se por meio de interações sutis, tais como os seguintes 

comportamentos: cheirar, ameaçar, morder, fuçar, bater e dar cabeçadas (HELD e MENDL, 

2000). Ressalta-se que a ordem de domínio dos recursos é relativa (LINDBERG, 2001).  

As fêmeas suínas em ambiente natural, não costumam se juntar com outras que não sejam 

do seu contexto familiar, e apenas relacionam-se com machos desconhecidos no período de 

acasalamento (GONYOU, 2001). A hierarquia social de fêmeas suínas em fase de crescimento, 

caso exista, é instável durante todo o período de crescimento (PARENT et al., 2012).  



21 
 

Enquanto isso, os suínos machos jovens separam-se do grupo familiar em torno de sete a 

oito meses de idade, porém, podem precipitar-se em casos de aumento de eventos agressivos às 

fêmeas do grupo. Ressalta-se que os machos tendem a ser mais receptivos às fêmeas 

desconhecidas, pois as vejam como parceiras em potencial, ainda que não haja evidências 

conclusivas e aumento do comportamento de montagem (GONYOU, 2001). 

Os achados fisiológicos e comportamentais do estudo realizado por Colson et al. (2012), 

demonstram a importância de melhorar o ambiente ao desmame a fim de proporcionar um 

aumento no bem-estar dos leitões. Além das perturbações geradas pela separação do leitão com a 

porca e a mudança brusca na dieta (WEARY e FRASER, 1997), o estresse social e ambiental 

também foram aditivos agravantes. Assim, os leitões que tinham seu grupo social alterado 

no desmame apresentaram maiores comportamentos agressivos se comparado aos demais grupos. 

Todavia, a mudança de ambiente de habitação induziu um estado geral e prolongado de 

desconforto, comprovado pelos elevados níveis de cortisol presentes nos animais. De acordo com 

Fraser (1974) e Ewbank e Meese (1971), os níveis de limite de interações são necessárias para 

manter a familiaridade e relações de dominância.  

Em qualquer idade que aconteça, o processo de desmame é extremamente difícil para o 

leitão, uma vez que em condições naturais, o suíno é desmamado gradualmente até os 3 meses de 

idade. Entretanto, nas condições comerciais, são desmamados precocemente entre 2 a 6 semanas 

de idade e de forma abrupta (WEARY e FRASER, 1997). Segundo experimentos realizados por 

estes mesmos autores, sugeriram-se que a vocalização dos animais após o desmame é mais 

frequente e intensa quanto mais cedo ocorrer o desmame. 

Já o estresse por separação de leitões das mães a 1, 2, 3, e 4 semanas é maior em animais 

mais jovens, embora leitões de todas as idades vocalizem internamente durante a separação, mas 

a taxa de chamadas foi mais baixa se comparada aos leitões desmamados com mais idade, “mais 

velhos”. Weary et al., (1999) estudaram o efeito da separação dos leitões das mães e do desmame 

e a dieta em diferentes idades. Foi concluído que o estresse ocasionado pela separação e a 

frustração da motivação de mamar são problemas comportamentais significantes, na idade de 

desmame inferior á quatro meses. 

Em condições semi-naturais os leitões vão deixar o ninho de parto e se misturarem com 

leitões de ninhadas desconhecidas em torno de 10 dias pós-parto (JENSEN e REDBO, 1987). 

Nessa idade, os leitões de diferentes leitegadas estão interagindo com pouca agressão 
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(PETERSEN et al., 1989). As lutas são mais curtas, o que resulta em menos lesões em 

comparação com os leitões mais velhos (PITTS et al., 2000). 

A experiência anterior da alimentação sólida dos leitões no sistema de criação ao ar livre, 

associado a um menor contato com a porca, sugerem que este sistema porporcione aos leitões 

melhores condições para o desmame. Além disso, é permitido a porca a escolha de evitar contatos 

desconfortáveis com os leitões. O atual sistema de criação intensiva de suínos, não oferecem 

ambientes físicos e sociais necessárias para o desenvolvimento dos diversos componentes do 

repertório comportamental da espécie, o que resulta em altas incidências de comportamento 

agonístico e anormal evitáveis (HÖTZEL et al., 2004).  

As alternativas viáveis para o sistema de confinamento intensivo devem ser oferecidas 

para atender aos interesses do mercado consumidor sobre os efeitos de sistemas de produção 

modernos na fazenda bem-estar animal (FRASER et al., 2001).  

 

2.5.2 Vício de sucção 

 

O vício de sucção é uma alteração psíquica que leva os leitões ao hábito de sugar umbigo, 

vulva ou prega das orelhas (SMITH e PENNY, 1986; LUESCHER, 1989). Em geral, os leitões 

menores tendem a sugar os maiores, acarretando em redução do ganho de peso para ambos os 

animais (MORÉS e AMARAL, 2001).  

Uma vez que, aparentemente, não exista uma causa específica que desencadeie o vício de 

sucção nos leitões, este é considerado um problema multifatorial (SOBESTIANSKY et al., 1999). 

No entanto, acredita-se que os seguintes fatores possam estar envolvidos: o desmame precoce, o 

desequilíbrio nutricional, o não fornecimento de ração na maternidade, a superlotação, o tamanho 

do lote, o excesso de barulho, leitões de peso desuniformes alojados na mesma baia, a falta de 

espaço no comedouro, a dificuldade na ingestão de água, o desconforto ambiental, as variações 

térmicas (frio ou calor excessivos), o excesso de gases e a higiene deficiente MORÉS e 

AMARAL, 2001).  

O vício de sucção reduz o peso corporal e o ganho de peso de leitões na fase de creche, 

porém sem afetar o consumo de ração. Todavia, este vício piora a conversão alimentar dos 

leitões, sem afetar a massa dos órgãos (LOVATTO et al., 2007). 
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2.5.3 Vício de morder 

 

O vício de morder, na maioria das vezes, é destinado à cauda de outro leitão. O 

comportamento de caudofagia pode ser definido como uma manipulação bucal suave ou não, que 

desencadeia em feridas na pele, amputação de porções da cauda, e até mesmo, a lesões mais 

graves na garupa, o que proporciona um efeito negativo sobre o bem-estar, e acarreta em perdas 

econômicas consideráveis na produção (TAYLOR et al., 2010).  

As causas subjacentes deste comportamento são consideradas multi-factoriais (VAN 

PUTTEN , 1969; BRACKE et al., 2004a, BRACKE et al., 2004b), e sua expressão é influenciada 

por fatores externos. Entre eles destacam-se: o enriquecimento ambiental, o sistema de 

alojamento, o clima de habitação, o manejo alimentar, a densidade, o sexo, a raça, e a idade 

(SCHRÖDER-PETERSEN E SIMONSEN, 2001). Os fatores internos (raça, sexo e idade) são 

importantes, pois podem afetar a predisposição para começar o comportamento de morder a 

cauda. E ainda, influenciar o grau em que os fatores externos contribuem para a caudofagia 

(EFSA, 2007). 

De acordo com as observações em abatedouros, relativo ao fator sexo, os suínos machos 

inteiros ou castrados são mais propensos a obterem danos na cauda devido ao vício de morder, 

durante todo o período de criação, se comparados às fêmeas (PENNY et al., 1972; HUNTER et 

al., 1999; VALROS et al., 2004; KRITAS e MORRISON, 2007).  

Para a combinação de sexo e mistura, Van deWeerd et al. (2005) observaram que machos 

inteiros em crescimento e terminação em grupos mistos eram mais propensos a ser mordidos. 

Além disso, Walker e Bilkei (2006) observaram que a prevalência de mordida de suínos em 

crescimento e terminação, era na mesma proporção em machos e fêmeas. Todavia, Blackshaw 

(1981) e Breuer et al. (2003) não observaram diferenças no comportamento de morder a cauda 

entre machos e fêmeas alojados em grupos mistos. 

Zonderland et al. (2010), pesquisaram a ocorrência de lesões causadas por caudofagia em 

grupos de suínos alojados em baias mistas e de sexo exclusivo. Assim, encontraram que grupos 

exclusivos de fêmeas tiveram mais danos nas caudas em comparação com os grupos únicos de 

machos. Entretanto, nos grupos mistos, os machos tiveram maiores lesões oriundas por 

caudofagia que as fêmeas. E ainda, ao final do período de observações, leitões alojados em 

grupos do mesmo sexo obtiveram mais lesões do que em grupos mistos. 
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Zonderland et al. (2011) ao analisar a contribuição de cada indivíduo para a ocorrência de 

caudofagia em leitões, concluíram que a grande maioria dos leitões realizou e recebeu ataques na 

cauda antes de qualquer dano evidente, o que indica tratar-se de um processo acumulativo. 

Também foi possível identificar um ou mais mordedores. Embora menos evidente, os leitões 

mordidos puderam ser identificados. Ressalta-se que os leitões mordedores não tinham 

preferência por um leitão específico, ainda que já apresentasse lesão na cauda. Portanto, sugere-

se que a remoção do mordedor é a solução mais eficaz do que a remoção do leitão já lesionado. 

Schroder-Petersen et al. (2004) descobriram que para os suínos entre 40 e 50 kg, o 

comportamento de caudofagia foi maior nos grupos só de mulheres em comparação com a 

mesma situação com apenas machos. Assim, os leitões do sexo feminino são mais propensos a 

caudofagia se comparado com leitões machos. 

Kritas e Morrison (2004) observaram que em grupos mistos, os machos castrados 

apresentavam o dobro de danos na se comparado às fêmeas. Além disso, Hunter et al. (1999) 

descobriram que os machos em grupos mistos tiveram 1,4 vezes mais chance de ser mordido do 

que fêmeas.  

A razão pela qual as fêmeas suínas são mais propensas a caudofagia não está clara. 

Porém, Sambraus (1985), Simonsen (1995) e Schröder Petersen e Simonsen (2001) defendem a 

hipótese de que as fêmeas iniciam a sua maturação sexual e tornam-se mais ativas, além de mais 

interessadas na investigação anogenital.  

Van de Weerd et al. (2005) encontraram uma diminuição no comportamento de morder a 

cauda com o aumento da idade. Outras recomendações importantes que podem ajudar os 

agricultores na prevenção do comportamento de caudofagia incluem manter uma densidade 

inferior a 110 kg/m², e proporcionar espaços de alimentação para que mais de 20% dos animais 

possam para comer ao mesmo tempo (MOIRAD et al., 2003). 

 

2.5.4 Belly nosing 

 

O comportamento belly nosing, “empurrar a barriga”, é caracterizado pelo ato do leitão 

tentar fuçar a barriga ou mamar em outros leitões, é altamente discutido e controverso. Gonyou 

(1994) acredita que este comportamento seja uma interação social e não um efeito da necessidade 

de comer ou beber, e Gardner et al. (2001), enfatizaram que este não é o principal indicador de 
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estresse pós desmame. Entretanto, Puppe et al. (1997) afirmam que este seja o principal indicador 

de empobrecimento do bem estar de leitões desmamados precocemente.  

Geralmente este comportamento inicia-se de 3 a 5 dias após o desmame, com picos 

aproximados de até duas semanas, com diminuição gradual ao longo do tempo (GONYOU et al., 

1998; WOROBEC et al., 1999; BENCH et al., 2005). Entretanto, pode tornar-se um vício para 

alguns indivíduos, o que se observa, ocasionalmente, em suínos em fase de crescimento-

terminação (GONYOU et al., 1998). 

Torrey e Widowski (2006) sugerem que o comportamento belly nosing está redirecionado 

com o comportamento de sucção realizado quando os leitões são desmamados em idades jovens 

em sistemas de alojamento de confinamento, e que a falta de correspondência entre esses 

comportamentos, indica que o belly nosing não está determinado por alguma predisposição geral 

para sucção. Ao contrário, pode representar um redirecionamento da amamentação, o que possa 

indicar uma deficiência nutricional do leitão.  

Estudos evidenciam que leitões criados artificialmente com alimentação de substitutos do 

leite são altamente motivados a desenvolver comportamentos estereotipados, vícios de sucção e 

belly nosing, na ausência de estímulos de sucção apropriados (WIDOWSKI et al., 2005). 

Portanto, é possível que o belly nosing seja não só um caminho para que os leitões sinalizem suas 

necessidades, mas também, uma possível maneira de se acalmarem (WIDOWSKI et al., 2008).  

Belly nosing e outras interações oro nasais, também foram mais frequentemente 

observados, em leitões confinados do que em leitões criados em sistema ao ar livre. Esses 

comportamentos foram presenciados, porém não exclusivamente, após o desmame e eram raros 

em leitões criados ao ar livre (COX e COOPER, 2001; HORRELL e ORTEGA, 2001; HÖTZEL 

et al., 2004). 

É importante ressaltar que este comportamento não está descrito em suínos caipiras 

desmamados naturalmente (PETERSEN, 1994). Vários estudos sugerem que este comportamento 

esteja relacionado ao estresse em geral, uma vez que sua frequência é afetada pela idade ao 

desmame e mistura de animais desconhecidos (DYBKJAER, 1992; GONYOU et al., 1998; 

WOROBEC et al., 1999; HOHENSHELL et al., 2000; KELLY et al., 2000; COX e COOPER , 

2001; WOLF et al., 2002). 

O comportamento belly nosing também foi associado com o sentimento de fome ou 

motivação alimentar (GONYOU et al., 1998; WOROBEC et al., 1999; GARDNER et al., 2001). 
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Porém, outros estudos encontraram que a mudança de qualidade da dieta não afeta este tipo de 

comportamento (WEARY et al., 1999; GARDNER et al., 2001). 

Hötzel et al. (2004), observaram que durante o período de lactação e ao desmame, a 

frequência do comportamento belly nosing foi inversamente proporcional ao ato de comer, em 

ambos os sistemas de criação (confinado e ao ar livre). Todavia, esta relação desaparece após o 

desmame, opondo-se a hipótese de haver uma relação entre fome ou motivação de alimentação, 

com a prática.  

O sistema intensivo de confinamento apresenta maiores frequências do comportamento 

belly nosing, se comparado ao sistema de criação ao ar livre, porém, sem afetar as taxas de 

crescimento dos leitões. Isto sugere que durante a lactação, na ausência de outros materiais, 

leitões confinados poderiam ter usado o úbere como um objeto de manipulação (PETERSEN et 

al., 1995).  

Os leitões alojados em um ambiente de confinamento estéril tendem a destinar o 

comportamento social manipulatório para os companheiros de alojamento (BEATTIE et al., 

2000; PUTTEN, e DAMMERS, 1976), o que ocorre em menor intensidade em ambientes 

enriquecidos (DE JONG et al., 1998).  Portanto, os altos níveis de belly nosing em leitões 

confinados após o desmame, pode refletir em um redirecionamento da motivação para mamar 

(WEARY et al., 1999). 

Li e Gonyou (2002) utilizou a análise sequencial para explorar o contexto motivacional 

para o belly nosing, e não encontraram relações sequenciais entre sua realização e o ato de se 

alimentar ou beber. Todavia, o comportamento foi geralmente precedido e seguido por outros 

tipos de comportamentos, tais como cheirar outro leitão, estando fortemente envolvido em 

interações sociais.  

A manipulação oral de leitões de baia pode representar redirecionamento do 

comportamento de amamentação em leitões após o desmame. De fato, um aumento da ocorrência 

deste comportamento após o desmame tem sido observada em inúmeros leitões, 

independentemente da sua idade ao desmame (JARVIS et al., 2008; FRASER, 1978; 

O’CONNELL et al., 2005).  
 

 

2.5.5 Comportamento lúdico 
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O comportamento de brincadeira é um importante indicativo de bem-estar e prazer em 

animais jovens (DYBKJAER, 1992; HELD e SPINKA, 2011). Held e Spinka (2011) ressaltam a 

importância do estudo de jogos interativos com suínos para promover o bem-estar individual e do 

grupo, pois além do jogo fornecer benefícios psicológicos para os animais por meio da produção 

de opióides endógenos, esta atividade possui a tendência de se espalhar para outros indivíduos, 

estimulando as interações sociais. 

As interações amistosas poderiam estar relacionadas a aspectos de reconhecimento social, 

para o qual os leitões muito jovens parecem não ter motivação (HOTZEL e FILHO, 2004; 

DONALDSON et al., 2002).  

A frequência de brincadeiras tem sido apontada como sendo a forma saudável utilizada 

por animais jovens para estabelecer a dominância social e é por isso, que os comportamentos 

lúdicos são apontados como sendo os primeiros sinais de adaptação ao desmame (DONALDSON 

et al., 2002). As brincadeiras poderiam estar relacionadas a aspectos de restabelecimento social, 

ocorrendo com maior frequência em leitões desmamados mais tardiamente (HOTZEL e FILHO, 

2004; DONALDSON et al., 2002). 

 

2.5.6 Comportamento ingestivo 

 

O tempo de alimentação reduzido é um indicador de elevados níveis de competição e 

também, de maior agressividade em grupos de suínos (GONYOU e LOU, 2000; GEORGSSON e 

SVENDSEN, 2002). E ainda, que as interações mais agressivas tendem a ocorrer durante a 

alimentação (MEESE e EWBANK, 1973). Em contrapartida, Mikesell e Kephart (1999) 

observaram que os suínos envolvidos em agressões, apresentaram maior frequência de visitas ao 

comedouro, ainda que em menor tempo. 

As diferenças no comportamento alimentar entre machos inteiros e castrados se deve 

também à presença do hormônio testosterona. Segundo Dunshea et al. (2001), estes estrogênios 

possuem um efeito negativo sobre o consumo de ração em suínos machos inteiros, e, por 

conseguinte, a diminuição deste hormônio após a segunda dose de vacina contra GnRH, pode 

induzir ao aumento da ingestão de alimentos (BONAVERA et al., 1994; HEMONIC et al., 2009). 

Suínos machos castrados cirurgicamente destinam maior quantidade de tempo em 

comportamento alimentar se comparado a machos imunocastrados (CRONIN et al., 2003). As 
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condições de alojamento exclusivo de fêmeas suínas não diferiram de grupos mistos em relação 

às interações agonísticas durante a alimentação (tempo de permanência no comedouro e consumo 

de ração) (RYDHMER et al.,2006; BOYLE e BJÖRKLUND, 2007). 

Tanto o comportamento como o tempo de alimentação contém informações valiosas que 

podem ser utilizados para o gerenciamento de gado, a identificação dos animais doentes, e 

determinar as diferenças genéticas dentro de um rebanho (BROWN-BRANDL et al., 2013).  

Pesquisas apontam que alterações no comportamento alimentar dos animais podem 

ocorrer devido às condições térmicas (NIENABER E HAHN, 2000), tipos de dieta 

(ADIJAOUDE et al., 2000; FULLER et al., 1995), as interações sociais (GOETSCH et al, 2010), 

a escala de dominância (CHAPINAL et al., 2008; SOLTYSIAK e OGALSKI, 2010; VAL-

LAILLET ET AL, 2008;. WALKER et al., 2008), o número de animais em um curral 

(KORTHALS, 2000), e saúde (GRIFFIN, 2001).  

Fredriksen et al. (2008) assume que a montagem durante a alimentação pode ser um 

comportamento de domínio utilizado por animais de alto escalão param atingir o acesso ao 

alimentador. Portanto, parece provável que à agressão e a monta afetariam o comportamento 

alimentar. Guimarães (2007) ao avaliar o desempenho de suínos de dois cruzamentos de 

linhagens comerciais criados em cama sobreposta dos 20 aos 110 kg separados por sexo (machos 

castrados e fêmeas), não verificou efeito da linhagem. Entretanto, houve diferença estatística 

entre os sexos analisados, em que os machos apresentaram maiores valores de consumo diário e 

semanal de ração. Todavia, nos quesitos conversão e eficiência alimentar foram às fêmeas 

obtiveram melhores índices. Ainda assim, não observou efeito entre os sexos sobre o ganho de 

peso diário.  

 

2.5.7 Comportamento exploratório 

 

O comportamento exploratório pode ser definido como qualquer postura silenciosa e 

ações que indicam curiosidade, as quais incluem olhar, cheirar, lamber, fuçar ou mastigar um 

objeto (PINHEIRO, 2009). Em suínos, o comportamento de explorar o ambiente é natural da 

espécie, principalmente quando são introduzidos em um novo contexto (HILLMANN et al., 

2003).  

Em seu habitat natural, os suínos domésticos costumam direcionar, aproximadamente, 
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75% do seu dia em atividades exploratórias, seja para explorar ambientes desconhecidos ao redor, 

raízes para mastigarem e manipularem, ou a procura de alimentos, ainda que já tenham sido 

alimentados e estejam saciados (STOLBAAND e WOOD-GUSH, 1989). Entretanto, em 

ambientes semi-naturais, os suínos passam 52% do dia fuçando e pastando, e 23% do tempo 

investigando o ambiente (GRANDIN e JONHSON, 2009). 

Em contrapartida, na grande maioria dos sistemas de criação intensiva de suínos, não é 

costume oferecer substratos apropriados que incentivem o comportamento exploratório, como 

exemplo a palha (ZWICKER et al., 2012). Sendo que este comportamento é estimulado pela 

oferta de objetos e materiais manipuláveis de forrageamento (STUDNITZ et al., 2007). 

 

2.5.8 Comportamento estereotipado 

 

De acordo com Jensen (2009), as estereotipias são casos particulares de comportamentos 

anormais. Assim, a estereotipia foi definida por Fraser e Broom (1990), como uma sequencia 

relativamente invariável e repetida de movimentos, sem funcionalidade. E ainda, diversos 

pesquisadores têm atribuído a incidência deste comportamento com um ambiente de criação de 

tédio e frustração, sem mobilidade suficiente, o que não satisfaz as necessidades naturais dos 

animais (BROOM e JOHNSON, 1993). 

Assim sendo, o comportamento anômalo é caracterizado por um redirecionamento de um 

comportamento, em que o animal possui alta motivação para realizar, mas cujo desencadeamento 

está impedido pelo ambiente. Como exemplo em suínas fêmeas tem-se a motivação para comer 

quando privadas de alimentação levando mordedura de grades das gaiolas, o que expressa fome 

ou monotonia (MACHADO FILHO e HÖTZEL, 2000).  

A ocorrência de comportamentos estereotipados, de automutilação, ou ainda, 

comportamentos extremamente agressivos, indicam que o individuo em questão se encontra em 

condições de baixo grau de bem estar (FIGUEIREDO e MOLENTO, 2008). Como consequência 

deste comportamento, há o desencadeamento de lesões nos animais, tais como mordidas, vícios 

de sucção da cauda, orelha, flanco, vulva e também, comportamentos agressivos 

(SOBESTIANSKY e ZANELLA, 2007; POLETTO, 2010).  

Uma das possíveis causas para à ocorrência de comportamentos anormais, podem ser as 

condições deficientes de atrativos nas instalações, que impedem que o animal exerça seu 
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comportamento natural inerente à espécie, e o manejo inadequado para com os animais 

(SOBESTIANSKYe ZANELLA, 2007). Ou seja, caso o animal não consiga alterar as condições 

que lhe causem frustrações, seu comportamento é direcionado para outras atividades (LEWIS, 

1999). Entre elas, destacam-se: o excessivo ato de fuçar, mastigação no vácuo, mamar e/ou 

morder a cauda ou orelha dos companheiros de baias, vocalização excessiva, pressionar o 

bebedouro sem beber água (MAIA et al., 2013). 

Os autores Day et al., (1995), afirmam que os comportamentos estereotipados estão 

relacionados com o comportamento alimentar (comportamento de apetite, procura por alimento e 

ingestão do mesmo). Ressalta-se que os suínos ao verem ou ouvirem outros animais apresentando 

estereotipias, tendem a aumentar a ocorrência do mesmo (MASON e MENDEL, 1997). 

Em vista das consequências indesejáveis da alta prevalência dos comportamentos 

anormais (piora no desempenho e bem-estar comprometido), as medidas de enriquecimento 

ambiental são uma alternativa interessante, pois pode prevenir à ocorrência, diminuir a 

severidade das lesões, e reduzir a frequência deste comportamento deletério (MASON e 

MENDEL, 2007). A inserção de objetos nas baias, tais como pedaços de madeira, ramos, 

“brinquedos” (PINHEIRO, 2009; CAMPOS et al., 2010; MENDES et al., 2011) e de palha sobre 

o piso (BEATTIE et al., 2000), são algumas alternativas de enriquecimento ambiental para os 

leitões, que visa à diminuição da inatividade e estimula o comportamento exploratório.  

 

2.5.9 Comportamento de monta 

 

De acordo com Fraser e Broom (1997), o comportamento de monta e de empurrar são 

característicos do repertório comportamental sexual de machos na maioria das espécies pecuárias. 

Assim sendo, é tendencioso que a frequência desse comportamento seja maior no grupo de 

machos e misto do que de exclusivo de fêmeas (RYDHMER et al., 2004).  

Comportamento de montagem é mais comum em suínos machos, mas foi observado a 

partir de uma idade jovem, antes do início da puberdade (entre 5-6 meses) (HUGHES e 

VARLEY, 1980). Outra plausível explicação para o aumento da frequência do comportamento de 

monta em machos seria que eles sejam dominantes sobre as fêmeas (GONYOU, 2001). Assim, 

suínos dominantes são mais propensos a montar em outro animal desconhecido (FRASER, 1974).  

A montagem tem implicações sociais adversas especialmente para suínos alojados em 
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espaços confinados. Grupos de fêmeas em alojamento exclusivos, neste quesito, apresentam 

melhores condições de bem-estar (RYDHMER et al., 2004).  

Em estudo realizado por Clark e D’Eath (2013), afirmam que os suínos apresentam 

diferenças individuais no comportamento agressivo e de montagem. Com isso, observaram que 

os suínos machos inteiros foram mais propensos a montar do que as fêmeas. Sendo que, o nível 

de montagem permaneceu baixo em testes realizados nas fêmeas, e elevado nos machos. E 

também, que o comportamento de montagem ocorreu com menos frequência do que o 

comportamento agressivo. 

Rydhmer et al. (2010) relatam que uma redução na agressão e no comportamento de 

monta em suínos machos, é esperada semanas após a segunda vacinação. A frequência de 

montagem foi menor em suínos machos castrados fisicamente se comparado a machos vacinados 

depois da primeira vacinação, mas semelhante após a segunda vacinação.  

Acredita-se que seja possível que a montagem seja uma extensão da agressão, já que 

ambos os comportamentos (sexual e agressivo), são influenciados por andrógenos, tais como a 

testosterona (FORD, 1990), sendo que os níveis plasmáticos mais elevados são identificados em 

machos suínos de elevada posição social (GIERSING et al., 2000).  

Nas últimas seis semanas de alojamento, o comportamento de monta torna-se menos 

comum (SCOTT et al., 2013). Fredriksen et al. (2004) observaram quase nenhum comportamento 

sexual (montagem), entre suínos fêmeas e castrados, durante as últimas semanas antes do abate.  

 

2.5.10 Comportamento agonístico 

 

Uma interação agonística pode ser definida como uma luta ou um deslocamento físico, 

com contato iniciado por um indivíduo, e com elementos comportamentais agressivos seguidos 

por qualquer forma de comportamento de submissão realizado pelo adversário (LANGBEIN e 

PUPPE, 2004).  

A agressividade excessiva entre suínos é uma indesejável consequência de práticas 

agrícola modernas, que além de prejudicar a saúde e o bem-estar dos animais, afeta os produtores 

financeiramente (TAN et al., 1991; MENDL et al., 1992;  STOOKEY e GONYOU, 1994; D' 

EATH et al., 2010). Algumas consequências do comportamento sexual e agressivo no bem-estar 

incluem um aumento do risco de problemas no aparelho locomotor, especificamente nas pernas, a 
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partir do comportamento de montagem e lesões cutâneas (RYHDMER, 2006). 

 Estudos indicam que o comportamento agressivo após a mistura é moderadamente 

hereditárias e poderia ser reduzida por meio da seleção genética (D'EATH ET al., 2009; 

LOVENDAHL et al., 2005; TURNER et al., 2008, 2009). 

Agressão pode diminuir a conversão alimentar, a eficiência e o ganho de peso de suínos 

(STOOKEY, e GONYOU, 1994; COUTELLIER, et al., 2007). E ainda, animais criados em um 

ambiente estéril tendem a realizar mais comportamentos agressivos, vícios de sucção e de morder 

em companheiros de baia, se comparado a animais alojados em ambientes enriquecidos 

(BEATTIE  et al., 1996; O'CONNELL e BEATTIE, 1999). 

A agressão é rara em suínos selvagens e ferozes, uma vez em que vivem em grupos 

familiares estáveis (D'EATH e TURNER, 2009). Todavia, os suínos criados comercialmente, ao 

menos uma vez durante suas vidas, sofrerão misturas com animais não familiarizados, sendo que 

a frequência, a duração e a intensidade da agressão, muitas vezes diferem entre os grupos de 

suínos e entre os indivíduos de um mesmo grupo (D' EATH, 2002; BOLHUIS et al., 2005). 

Para avaliar uma descrição exata do potencial agonístico de um grupo de suínos, 

recomenda-se observar o comportamento agonístico durante mais de 48 horas após a mistura, 

apenas durante o dia, quando a maioria das lutas ocorrer (STUKENBORG et al., 2011). 

O nível de agressão no grupo pode ter influência pela disputa por recursos (comida, água, 

espaço e outros), o que sugere que as altas densidades populacionais interferem no 

comportamento dos animais, enfraquecendo as relações de dominância e dominado 

(O’CONNELL et al., 2004 e POND e HOUP, 1983). 

Samarakone e Gonyou (2009) afirmam que os suínos tornam-se menos agressivos em 

grandes grupos sociais, o que proporciona potenciais benefícios para o bem-estar dos suínos 

criados em confinamento. Entretanto, Spoolder et al., (1999) observaram que houve aumento nas 

interações agressivas nos comedouros quando aumentou o número de animais por baia, 

contrapondo-se aos achados de Wolter et al. (2001), em suínos criados em sistema “wean to 

finish”. 

A remoção dos indivíduos de um grupo pode perturbar a dominância, e favorecer 

comportamentos agressivos a fim de se obter uma nova hierarquia social, sendo mais presente em 

machos, que são naturalmente mais agressivos que fêmeas (GONYOU, 2001). Boyle e Björklund 

(2007) defendem que à habitação do mesmo sexo elimine os problemas de bem-estar para as 
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fêmeas. No entanto, suínos machos estão mais expostos à agressividade em lotes exclusivos em 

comparação com grupos mistos. Em contraste, Rhydmer (2006) duvida que a criação de suínos 

em grupos mistos poderia reduzir a agressividade nos machos, indicando também, haver uma 

tendência nos machos montarem em outros suínos, independentemente do sexo e peso.  

A idade determina a duração e o curso dos combates agressivos entre suínos (JENSEN, 

1994). As interações sociais constantes, incluindo o comportamento agonístico entre os 

indivíduos durante as primeiras semanas de vida dos suínos, são consideradas normais. Sendo 

esta, uma maneira dos animais ganharem experiência social e se socializarem (PUPPE et al., 

2008).  

Grupos de suínos utilizados comercialmente desenvolvem hierarquias sociais após 

agrupamento em todos os diferentes estágios de produção. Observa-se que suínos mais jovens 

realizam mais interações agonísticas que fêmeas adultas, a fim de expandir seu conhecimento 

social sobre os demais companheiros de alojamento. Pode ser concluído indiretamente que a 

experiência efetiva de socialização, durante períodos sensíveis, possa aumentar as habilidades 

sociais de suínos (jovens ou adultos), resultando em melhoria do bem-estar e saúde (PUPPE et 

al., 2008). 

Um dos métodos sugeridos por Ishiwata et al. (2002), para redução de interações 

agonísticas entre  suínos desconhecidos, é a mistura de machos e fêmeas. Animais do mesmo 

sexo apresentaram maiores níveis de agressão e maiores frequências de confrontos do que em 

grupos com ambos os sexos (ISHIWATA et al., 2002; ISHIWATA et al., 2004). Após o 

reagrupamento de suínos, as fêmeas tendem a ser mais agressivas se comparadas aos machos 

(STOOKEY e GONYOU, 1994; ISHIWATA, 2002). Entretanto, Colson et al. (2006) verificaram 

que houve aumento do número total de eventos agonísticos, causados provavelmente pela 

instabilidade social provocada pela presença de animais do sexo oposto.  

 Em estudo realizado por Clark e D’Eath (2013), em testes de residente e intruso na 

condição de alojamento por sexo, quando um suíno desconhecido invadiu a baia, o sexo do 

animal intruso geralmente teve pouco efeito sobre o nível de agressão ou de montagem recebidas, 

embora houvesse algumas interações. Assim, os invasores do sexo masculino foram atacados 

significativamente com mais frequência do que as fêmeas invasoras. Todavia, as invasoras foram 

mais propensas a serem montadas. Já ao analisar a combinação do sexo do suíno residente com o 

sexo do intruso, os machos residentes foram mais propensos a atacar intrusos do sexo masculino, 
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enquanto que não se observou esta tendência para o grupo de fêmeas. Uma explicação dada pelos 

autores é que as diferenças nos níveis de hormônios sexuais, ou a idade da puberdade, possa ter 

influenciado o desenvolvimento da montagem, como uma manifestação do comportamento 

sexual.  

De acordo com Andersen et al. (2000), os suínos mais pesados são mais propensos a 

iniciar brigas. D'Eath (2002) relatou que os suínos mais pesados iniciaram mais lutas e ganharam 

com mais frequência, do que os animais mais leves. Em contraste, a Turner et al. (2006) não 

encontraram correlação entre o peso corporal e tempo de luta.  

O nível global de interações agonísticas parecia ser inferior em grupos com diferenças 

evidentes no peso corporal, enquanto que os suínos mais pesados travavam entre si mais disputas, 

resultando em um elevado número de lesões corporais (RUSHEN, 1987; ANDERSEN et al., 

2000). No entanto, existem referências que indicam que uma assimetria de peso corporal dentro 

de uma caneta é positivamente correlacionada com o número de riscos de eventos agonísticos 

(OLESEN et al., 1996;. TURNER et al., 2006; LI e JOHNSTON, 2007).  

Os suínos machos vacinados apresentam maiores índices de comportamento agressivo se 

comparado aos suínos machos castrados cirurgicamente (SCHMIDT et al., 2011). Cronin et al. 

(2003) mostrou que os machos inteiros exibiram um comportamento mais agressivo e de 

montagem se comparado a machos fisicamente castrados e machos vacinados após a segunda 

vacinação. No entanto, antes da segunda vacinação (17 semanas), ambos (machos vacinados e 

inteiros) apresentaram maior frequência de comportamentos agressivos e de montagem, que os 

machos castrados cirurgicamente. O nível de agressão em machos castrados cirurgicamente é 

menor se comparado a machos vacinados depois da primeira vacinação, mas semelhante após a 

segunda vacinação (RYDHMER et al., 2010). Clark e D’Eath (2013) afirmam que os suínos 

machos tendem a diminuir o nível de agressão à medida que envelhecem. 

 

2.6 Análise multivariada de componentes principais 

 

A análise multivariada tem sido empregada por diversos autores (MEDEIROS, 2013; 

VERCELLINO, 2012; PEREIRA, 2005; SALGADO, 2006). A técnica de componentes 

principais é empregada com o objetivo de dar visibilidade a um conjunto de dados, reduzindo-se 

o número de variáveis. Com isso, um grande número de variáveis correlatas diretamente 
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observáveis, dá lugar a novas variáveis não correlatas, não observáveis e, portanto, mais 

complexas (SALGADO, 2006).  

Depois que os gráficos são gerados, as relações ou associações são observados, 

primeiramente, analisando-se a magnitude dos vetores. Assim, os vetores com pequena 

magnitude são pouco explicados pelas componentes principais e, portanto, não devem ser 

considerados nas análises. Todavia, os vetores com direção e sentido semelhantes, estão 

fortemente associados positivamente, ou seja, o aumento do tempo ou da frequência de uma 

variável está associado ao aumento da outra variável. Já em situações em que se observam 

vetores com direções semelhantes, mas em sentidos contrários, implicam em associações 

intensamente negativas, e ainda, os vetores que formam ângulos próximos a 90° não são 

correlatos. Entretanto, salienta-se que essas associações não significam, necessariamente, uma 

dependência entre os dados, e podem estar vinculadas a outras variáveis, que inclusive, não 

tenham sido inseridas na análise (PEREIRA, 2005; SALGADO, 2006). 
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3. METODOLOGIA 

 

O experimento foi conduzido entre setembro de 2012 a fevereiro de 2013, na granja 

suinícola “Hamilton Abatti”, da cooperativa Coperio, localizada no município de Joaçaba, Estado 

de Santa Catarina, situada em uma latitude 27°10’41” sul e a uma longitude de 51°30’17” oeste, 

estando a 522 metros de altitude. O clima de predominância desta região é o subtropical úmido, 

segundo classificação de Köppen. Nesta cooperativa, em que se utiliza o sistema “wean to 

finish”, padroniza-se o desmame dos animais com média de 28 dias de idade. Em seguida, os 

animais são distribuídos para as granjas denominadas terminadoras. 

3.1 Instalação 

O galpão em que foi realizado o estudo pode ser visualizado na Figura 1, com vista frontal 

em (A), vista lateral (B), interior da baia (C) e interior do galpão (D). Já o comedouro e os 

bebedouros, estão ilustrados na Figura 2, em comedouro semi-automático (A), bebedouro tipo 

calha (B) e bebedouro tipo chupeta (C). 

 
Figura 1. Vista do galpão: Vista frontal (A); Vista lateral (B); Interior da baia (C); Interior do galpão (D) 

C D

BA
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Figura 2. Comedouro e bebedouros: Comedouro semi-automático (A); bebedouro tipo calha (B); bebedouro tipo 
chupeta (C) 

 
 O galpão possui as seguintes características: 

•  Materiais construtivos: paredes de madeira e alvenaria, telhado de duas águas com 

cobertura de telhas de barro. 

•  Dimensões: 3 m de pé direito, 41,45 metros de comprimento e 9,46 metros de largura.  

•  Corredor: 0,95 m (largura). 

•  Entorno: grama e árvores. 

•  Fechamentos laterais: alvenaria de 1,30 m (altura), com blocos vazados e cortinas de 

fechamento duplo. 

•  Telhado: duas águas com cobertura de telhas de barro e beiral de 0,60 m.  

•  Baias: total de 12 baias, separadas na altura de 1,00 m, com blocos vazados, 6,40 m de 

comprimento e 3,85 m de largura. Área total de 24,64 m2. 

•  Baias auxiliares: 2 com paredes de 1,00 m de altura, 3,85m de comprimento e 1,27 m de 

largura. Área total de 4,89 m2. 

•  Piso: cimentado. 

•  Comedouro: um semi-automático/baia . 

•  Bebedouro: dois tipo calha/baia e um chupeta duplo.  

 
 

3.2 Animais, tratamentos e fases de criação 

A B C
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O galpão possuía 301 suínos, de linhagem comercial (Large White X Agroceres) dos quais 

foram selecionados os animais/tratamentos para o experimento inteiramente ao acaso. 

Os leitões foram alojados após o desmame, aos 28 dias de idade, com o peso médio de 7,5 

kg, e destinados ao abate com peso vivo aproximado de 125,0 kg. Os animais não foram 

remanejados depois de estabelecido o tratamento, ou seja, não houve mudança de caráter social. 

As baias/tratamentos foram dispostas uma ao lado da outra, para evitar possíveis 

variações ambientais, e eram semelhantes em termos de dimensão e localização espacial do 

comedouro e dos bebedouros (Figura 3). A quantidade de animais por baia foi definida por tratar-

se de um manejo da cooperativa e da granja. Não foram realizadas repetições neste estudo, e os 

tratamentos estipulados foram os seguintes: 

•  Tratamento 1 (T1): uma baia exclusiva com 26 suínos machos castrados cirurgicamente.  

•  Tratamento 2 (T2): uma baia com 13 machos castrados cirurgicamente e 13 fêmeas. 

•  Tratamento 3 (T3): uma baia exclusiva com 26 suínos fêmeas. 

  

LEGENDA: 

Figura 3. Representação ilustrativa do galpão e distribuição das baias/tratamentos 

PORTA PORTA 
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Uma vez que as rações foram constantemente trocadas de acordo com o manejo da 

cooperativa e da granja, segundo exigência nutricional, peso e idade dos animais, optou-se por 

dividir o período de criação em fases, conforme Tabela 1. 

 

Tabela 1. Fases de criação de acordo com a idade e ração oferecida para os animais alojados com 

divisão de sexo criados em sistema “wean to finish” 

Fases de criação Ração Idade Peso 

Fase 1 Creche e recria 
(crescimento I) 

46 aos 73 dias Média inicial 13,40 kg. 
Final 37,95 kg 

Fase 2 Recria (crescimento I e II) 74 aos 101 dias Média inicial 37,96 kg. 
Final 60,30 kg 

Fase 3 Recria (crescimento II) e 
Terminação 

102 aos 129 dias Média inicial 60,31 kg. 
Final 86,86 kg 

Fase 4 Terminação 130 aos 164 dias Média inicial 86,87 kg. 
Final 125 kg 

  

Quando comparada ao sistema convencional de criação têm-se: primeira fase (creche), a 

segunda fase (crescimento), terceira fase (crescimento e terminação), e quarta fase (terminação). 

 

3.3 Manejo 

 

Durante todo o período experimental, a ração e a água foram fornecidas à vontade. O 

arraçoamento foi realizado manualmente nos seguintes horários: às 8h00, 10h30, 14h30 e 18h00 

horas. A partir dos 60 dias de idade, foi oferecida a ração úmida. 

Segundo manejo estabelecido pela granja, à limpeza das baias era feita diariamente, por 

meio da raspagem dos dejetos, no período da manhã e no fim da tarde, com a raspagem seca do 

piso.  

 

3.3.1 Alojamento 

 

Em todas as baias da instalação, foram colocados tablados de madeira, com dimensão de 

1,00 m x 1,00 m, com o intuito de serem utilizados pelos leitões para dormirem ou permanecerem 

amontoados, diminuindo assim, o contato com o chão de concreto (frio), por um período de 30 
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dias. Também se utilizou um comedouro auxiliar de 5 metros de comprimento, Figura 4, durante 

15 dias, a fim de facilitar o acesso dos animais à alimentação.  

No início do experimento, assim que os leitões chegaram das granjas iniciadoras, fez-se à 

separação dos animais de acordo com o sexo, e a classificação, baseada no peso e tamanho 

(pequeno, médio e grande), conforme manejo estipulado pela granja. 

 

 
          Figura 4. Comedouro auxiliar 

 

3.3.2 Pós- alojamento  

 

Segundo prática rotineira da propriedade, após 15 dias de alojamento realizou-se uma 

nova reclassificação dos animais, selecionando os leitões de características físicas (tamanho e 

peso) mais homogêneas possíveis, para cada baia/tratamento.  

Assim, iniciou-se o estudo, com todo o manejo padronizado, sem que houvesse alterações 

nos tratamentos (mudança de animais), até o último dia de experimento, com o carregamento de 

todos os animais para o abate. 
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3.4. Coleta de dados 

 

 Todos os dados coletados seguiram o cronograma de atividades propostos na Tabela 2. 

Sendo que, os demais 15 dias de cada mês, foram destinados à separação e armazenamento dos 

dados obtidos. Assim, apenas a pesagem da quantidade de ração fornecida e a quantidade perdida, 

foram monitoradas diariamente, por uma equipe devidamente treinada. 

Tabela 2. Cronograma mensal de coleta de dados 

 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

DIA 1 Pesagem dos animais 

DIA 2 Variáveis ambientais 

Comportamento animal 

DIA 3 Variáveis ambientais 

DIA 4 Variáveis ambientais 

Comportamento animal 

DIA 5 Variáveis ambientais 

Comportamento animal 

DIA 6 Variáveis ambientais 

DIA 7 Variáveis ambientais 

Comportamento animal 

DIA 8 Variáveis ambientais 

Comportamento animal 

DIA 9 Variáveis ambientais 

DIA 10 Variáveis ambientais 

Comportamento animal 

DIA 11 Variáveis ambientais 

Comportamento animal 

DIA 12 Variáveis ambientais 

DIA 13 Variáveis ambientais 

Comportamento animal 

DIA 14 Pesagem dos animais 

 



42 
 

3.5 Ambiente térmico e aéreo 

 

Os dados de temperatura de bulbo seco, umidade relativa, velocidade do ar e a presença 

de gases, foram obtidos no horário das 14 horas, sempre no centro geométrico de cada baia, 

distante de 1,50 metros de altura do chão, conforme o cronograma mensal de coletas de dados 

(Tabela 2).  

Para as coletas de temperatura e velocidade do ar foi utilizado o Termoanemômetro digital 

de fio quente, modelo 407123, marca Extech Display de Cristal Líquido (LCD) dual de 4 dígitos, 

com escala de leitura para temperatura 0 a 50ºC e precisão de 0,1ºC. Já para a variável umidade 

relativa do ar (UR), utilizou-se o equipamento THDL 400, da marca Instrutherm. 

Com a finalidade de obter dados relativos à qualidade do ambiente aéreo dentro da 

instalação, mensurou-se a presença dos seguintes gases: amônia (NH3) e dióxido de carbono 

(CO2). Para isso, utilizou-se o equipamento GasAlertMIcro 5-NH3 e Gas Alert Micro 5 IR CO2, 

BW Technologies®. 

 

3.6 Índice de Temperatura e Umidade (ITU) 

 

Com os dados obtidos de temperatura e umidade relativa do ar, foram calculados os 

valores dos índices de temperatura e umidade para o horário das 14 horas, através das médias das 

variáveis ambientais coletadas em cada fase, durante todo o período experimental. 

A equação utilizada para o cálculo do ITU foi proposta por Thom (1959), e está 

representada na Equação 1: 

 

ITU= Ts + 0,36 To + 41,2                                                                                     (1) 

                                                                                                       

Em que:                                                                                              

Ts = temperatura de termômetro de bulbo seco em ºC; 

To = temperatura do ponto de orvalho em ºC.  

De acordo com Hahn (1985) citado por Silva (2000), o valor de ITU igual a 70 ou menor, 

indica condição de “conforto”, o valor entre 71 e 78 é considerado “crítico”; entre 79 a 83 reflete 

situação de “perigo” e acima de 83, constitui “emergência”.   
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3.7 Comportamento animal 

 

Com o intuito de identificar as possíveis diferenças no comportamento dos animais 

alojados em baias com divisão de sexo, optou-se por utilizar o estudo do comportamento animal, 

por meio de um etograma adaptado. A análise de imagens é uma tecnologia eficiente como 

ferramenta para estudar o comportamento animal (XIN et al., 1998; BIZERAY et al., 2002; 

PANDORFI, 2005). Para tal finalidade, realizaram-se gravações simultâneas obtidas pelas 

câmeras Handycam DCR-SX40 Sony, instaladas em tripés dentro do galpão, posicionados de 

forma que o campo visual observável incluísse todos os animais, conforme ilustra a Figura 5.  

 
Figura 5. Posicionamento da câmera em cada baia/tratamento 

 
Cada fase de criação conteve oito repetições (filmagens), e cada filmagem possuiu vinte 

minutos de duração, sendo que, foram descartados os três minutos iniciais e os dois minutos 

finais, a fim de que os animais se adaptassem ao ambiente sem a presença de observadores dentro 

do galpão, conforme a metodologia adaptada de Bizeray et al. (2002). Portanto, foram analisados 

quinze minutos continuamente de cada filmagem.  

Para as análises das filmagens, a cada três minutos o filme era pausado, e contado quantos 

animais estavam em pé, deitados e no comedouro, pois estas ações variavam muito durante a 

filmagem, segundo metodologia da amostragem animal focal de Altmann (1974). Depois de 

contabilizado, calculou-se a porcentagem de cada comportamento. Os demais comportamentos 

analisados foram contabilizados durante todo o período de filmagem, por tratar-se de 

comportamentos de caráter mais dinâmicos, como exemplo, comportamento agonístico, interação 
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social, estereotipia, exploratório e vício de morder. Os dados ambientais foram aferidos antes e 

logo após a filmagem, a fim de averiguar e considerar a presença de possíveis grandes variações 

ambientais que interferissem no comportamento dos leitões. As gravações foram realizadas com 

início às 14 horas, pois segundo Olsen et al. (2000), os suínos são mais ativos durante este 

período do dia. As filmagens foram analisadas por um mesmo observador. 

A Figura 6 corresponde a ilustração do que foi validado como comportamento de visita ao 

comedouro (A) e de visita ao bebedouro (B) (não necessariamente comendo ou bebendo). Já a 

Figura 7 ilustra um dos animais do tratamento praticando comportamento estereotipado (morder 

parte da instalação) (A), e dois suínos praticando belly nosing em outro leitão (B). 

 

 
Figura 6. Visita ao comedouro (A); Visita ao bebedouro (B) 

          

 
Figura 7. Comportamento estereotipado (A); Comportamento belly nosing (B) 

A B

BA
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O etograma utilizado pode ser observado na Tabela 3.  

 

Tabela 3. Etograma estipulado para análise comportamental de suínos alojados com divisão de 

sexo criados em sistema wean to finish. 

                                                    Postura 

Em pé                                 Sobre 4 patas 

Deitado                              Com tronco parcialmente ou totalmente em contato com o chão 

                                                   Interação com o ambiente 

Visita ao comedouro        Com a cabeça no comedouro, não necessariamente comendo. 

Visita ao bebedouro         Com a boca no bebedouro, não necessariamente bebendo 

                                                   Interação social 

Agonístico                         Luta ou deslocamento com contato físico envolvendo um ou        

                                           mais leitões (brigas, disputas, perseguição e fuga, bate cabeça) 

Interação harmônica       Interação sem agressão, cheirar outro leitão, interagir 

Comportamento lúdico      Corridas com ou sem finalização diversificada (que termina em 

                                           parada ou rodar, jogar-se no chão, jogar-se sobre outro leitão) 

Comportamento                Sequencia relativamente invariável e repetida de movimentos,    

estereotipado                  sem funcionalidade (mascar falso, enrolar a língua e morder            

                                       parte das instalações              

Comportamento                Animal explorando com o focinho qualquer parte do ambiente 

exploratório 

Belly nosing                    Empurrando a barriga de outro leitão com o focinho 

Vício de sucção              Praticando ato de sucção em orelhas, prepúcio, vulva, 

                                       cauda  

Vício de morder              Ato de morder a cauda, vulva, orelhas etc. com ou sem  

                                       sangramento (caracterizado como canibalismo) 

FONTE: Adaptado de Sarubbi (2009); Jarvis (2006) e Pandorfi (2005) 

 

3.8 Desempenho zootécnico (ganho de peso) 

 

Os dados produtivos de desempenho avaliados foram os seguintes: peso inicial, peso 
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final e ganho de peso na fase e total. O desempenho zootécnico foi dividido conforme as fases e 

as rações oferecidas para os animais. A amostragem estipulada foi de 10 animais inicialmente, 

sendo que para o tratamento misto, foram amostrados cinco machos e cinco fêmeas. Todos os 

animais selecionados foram inteiramente ao acaso.  

Com o passar das fases, tornou-se mais difícil o manejo de conter os animais na balança 

para à pesagem. E assim, a fim de diminuir o estresse causado para com os animais, optou-se por 

diminuir esta amostragem. Por isso, nas demais fases foram selecionados seis animais em todos 

os tratamentos, sendo para o tratamento misto, três machos e três fêmeas.  

Assim, para o cálculo de ganho de peso os suínos foram pesados, conforme estipulado 

no cronograma mensal de atividades, e feito o cálculo de ganho de peso por fase, subtraindo-se o 

peso final de cada fase com o inicial. Após a análise estatística descritiva dos dados, fez-se à 

análise estatística exploratória, a fim de entender as características relevantes dos achados de 

peso corporal ao longo das fases entre os tratamentos. As características a serem compreendidas 

em uma comparação de dados se referem aos parâmetros de locação (ou posição) e os de escala 

(ou variabilidade).  

Uma vez que os suínos machos do tratamento 1, dividiam o comedouro com o 

tratamento misto (conforme ilustrado anteriormente em 3.2, Figura 8), não foi possível 

contabilizar quanto cada tratamento consumiu de ração, o que consequentemente, inviabilizou o 

cálculo da conversão alimentar. 
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4. ANÁLISE DOS DADOS 

 

Após realizar o teste de normalidade dos dados, concluiu-se que os dados são não 

paramétricos. Assim, optou-se por utilizar o teste estatístico confirmatório não paramétrico de 

Kruskal-Wallis, (P≤ 0,05), pelo programa estatístico Minitab 15, para as seguintes variáveis 

estudadas: ganho de peso corporal, variáveis ambientais e comportamentais.  

Também foram feitas análises exploratórias e descritivas, por meio de medidas de locação 

(média, mediana, quartís, máximo e mínimo), de dispersão (variância, desvio padrão e amplitude) 

e gráficos como o “boxplot”.  

Salienta-se que na atualidade o nível de significância não precisa ser fixado somente em 

5%, podendo variar para 7 ou 10%, dependendo da importância econômica da variável estudada 

(ganho de peso, conversão alimentar, rendimento de carcaça, etc.) (ROSTAGNO et al., 2007). 

Apenas para às análises comportamentais utilizou-se à análise multivariada de 

componentes principais.  
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5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

5.1 Ganho de peso 

O propósito da análise desses dados foi à comparação do peso corporal dos suínos 

submetidos aos tratamentos propostos ao longo das fases de criação. Inicialmente foi elaborada 

uma análise estatística descritiva dos dados, conforme apresentado na Tabela 4. A fase zero 

corresponde ao primeiro dia de pesagem dos animais após estabelecido os tratamentos.  

 

Tabela 4. Estatística descritiva por tratamento e fase para a variável ganho de massa. 
Fase Trat Média 1º 

Quartil 
Mediana 3º 

Quartil 
Mínimo Máximo CV% Desvio 

Padrão 

0 1 17,434 15,750 17,950 18,975 14,480 19,900 11,04 1,924 

2 M 17,180 16,500 17,200 17,850 15,900 18,400  5,16 0,887 

2 F 15,320 13,700 15,800 16,700 12,700 16,900 11,00 1,686 

3 12,678 11,255 12,910 13,775   9,920 15,00 12,44 1,577 

1 1 44,67 42,13 45,000 46,88 41,000 48,00 5,91 2,64 

 2 M 45,333 44,000 46,000 46,000 44,000 46,000 2,55 1,155 

 2 F 43,03 41,000 43,08 45,000 41,000 45,000 4,65 2,00 

 3 36,30 33,38 35,65 38,50 33,000 43,00 9,99 3,63 

2 1 72,08 67,25 72,50 76,13 65,00 79,50 7,42 5,35 

 2 M 62,17 55,00 65,00 66,50 55,00 66,50 10,06 6,25 

 2 F 62,17 56,00 63,50 67,00 56,00 67,00 9,04 5,62 

 3 60,400 58,125 60,700 62,375 57,00 63,500 3,92 2,354 

3 1 103,08 96,88 104,00 108,25 96,50 109,00 5,19 5,35 

 2 M 94,00 89,00 93,00 100,00 89,00 100,00 5,92 5,57 

 2 F 93,67 90,00 95,00 96,00 90,00 96,00 3,43 3,21 

 3 85,70 82,38 85,35 88,00 82,00 92,50 4,41 3,78 

4 1 140,00 137,50 140,00 145,00 130,00 145,00 3,91 5,48 

 2 M 135,00 130,00 135,00 140,00 130,00 140,00 3,70 5,00 

 2 F 130,00 125,00 130,00 135,00 125,00 135,00 3,85 5,00 

 3 120,00 110,00 122,50 126,25 110,00 130,00 6,97 8,37 

2 M= tratamento 2, machos. 2 F= tratamento 2, fêmeas. 
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Por meio da análise da Tabela 4, foi possível observar os valores mínimos, máximos, a 

média, a mediana, o desvio padrão, o coeficiente de variação e o primeiro e terceiros quartis.   

Nota-se que por meio da análise das médias dos tratamentos no decorrer das fases, as fêmeas do 

tratamento misto (T2), sempre tiveram um ganho de peso médio superior ao tratamento exclusivo 

de fêmeas (T3). Esta tendência também pode ser observada entre os machos do tratamento misto 

com os machos do tratamento 1. Porém, com efeito contrário, com exceção da fase 1, em que os 

machos do T2 obtiveram maiores valores médios de ganho de peso se comparado aos animais do 

tratamento 1 (T1). 

Para estimar a variação experimental, uma medida utilizada pelos pesquisadores é o 

coeficiente de variação (CV), expressa em termos adimensionais, o desvio padrão expresso como 

porcentagem da média, por meio da fórmula CV=(s/x)*100. Em que “s” é a raiz quadrada da 

variância residual, e “x” é a média geral do experimento. Este é um importante parâmetro de 

avaliação da precisão experimental e permite a comparação com outros ensaios (SAKOMURA e 

ROSTAGNO, 2007).  

Judice et al. (1999) a fim de estipular um coeficiente de variação na experimentação de 

suínos, concluíram que para a variável ganho de peso, o CV é considerado baixo se menor que 

6,08, médio entre 6,08 e 17,83, alto entre 17,83 e 30,52, e muito alto acima de 30,52. Com isso, 

por meio da análise da tabela 2, conclui-se que os valores obtidos estão classificados entre os 

baixos e médios. Com base na Figura 8, pode-se constatar a evolução do peso corporal entre os 

tratamentos ao longo das quatro fases.  
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Figura 8. Gráfico boxplot de comparação de peso corporal entre os tratamentos, alo longo das quatro fases. 

De maneira geral, com base na figura 15, são observadas diferenças entre os tratamentos 

cada vez maiores no decorrer das fases. E ainda, resultados pouco distintos entre os tratamentos 

nas fases iniciais, no entanto, as diferenças vão se acentuando principalmente a partir da fase 2. 

 Estatísticas que mensuram a dispersão de dados, tais como o desvio padrão, a variância, a 

amplitude, e a amplitude interquartil, sofrem grande influência devido à magnitude dos dados. E 

isso afetaria o comparativo quanto à variabilidade entre os tratamentos, ao longo das fases, afinal, 

a magnitude do peso corporal dos animais passa a ter um aumento expressivo, decorrente de seu 

crescimento. 

Também são observados discrepantes resultados quando se compara o tratamento 1 

(exclusivo de machos), e o tratamento 3 (exclusivo de fêmeas). De modo que os resultados do 

tratamento 1 se mostram superiores ao longo de todas as fases, enquanto que o tratamento 3 se 

mostra inferior. 

Já relativo ao tratamento 2 (misto) verifica-se a tendência de permanecerem com 

resultados inferiores ao tratamento 1 e superiores ao tratamento 3 no decorrer de todas as fases. 

Ainda que o tratamento 2 forneça resultados intermediários em comparação aos demais, observa-

se que as fêmeas apresentaram um ganho de peso superior àquelas do tratamento 3, o que 

concorda com os encontrados de Mikesell e Kephart (1999), de que as fêmeas suínas em grupos 

Boxplot de ganho de peso (Kg) 
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mistos com machos castrados tendem a crescer mais rápido do que em grupos de fêmeas isoladas.  

Todavia, Schmidt et al. (2011) não encontraram diferença no ganho de peso de fêmeas 

suínas em condições de alojamento de único sexo, em grupos mistos com machos castrados 

cirurgicamente e imunocastrados.  

Já quando o enfoque é o alojamento de fêmeas suínas com machos imunocastrados, 

Hemonic et al. (2009) descobriram que as fêmeas suínas alojadas com machos vacinados tiveram 

um ganho de peso diário significativamente menor em comparação com as fêmeas alojadas com 

machos entre vacinas. Porém, um significativo ganho de peso maior após a segunda vacinação.  

O gráfico comparativo de intervalos de 95% de confiança (Figura 9) corrobora com as 

conclusões supracitadas nessa seção. Através da Figura 9 também são constatadas evidências de 

que, ao longo das fases, o confinamento misto favorece significativamente (α=0,05) o ganho de 

peso corporal das fêmeas, enquanto que o confinamento isolado, o dos machos. 

 

 
Figura 9. Gráfico intervalplot de comparação do peso corporal médio entre os tratamentos, ao longo das quatro 
fases. 

As evidências de que os diferentes tratamentos exercem forte influência sobre o peso 

corporal dos suínos, também se confirmaram na análise estatística confirmatória, por meio do 

teste Não-Paramétrico de Kruskal-Wallis. Os testes foram aplicados para cada fase dos suínos 

Interval Plot de ganho de peso (Kg) 
95% de confiabilidade 

9595
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para evitar que este efeito interferisse na avaliação comparativa dos tratamentos de confinamento. 

Segundo análise estatística confirmatória pelo teste de Kruskall-Wallis, não se observou 

diferença estatística, (P≥ 0,05), entre os valores de peso iniciais dos tratamentos. Ainda que os 

suínos do tratamento 1 sejam os de maior peso, e os do tratamento 3 de menor peso corpral, o 

enfoque foi analisar o ganho de peso no decorrer das fases de criação.  

No entanto, na fase 1 apenas houve diferença estatística (P= 0,015), para o quesito ganho 

de peso entre as fêmeas do T3 com os demais tratamentos. E ainda, que a partir da fase 1, inicia-

se a tendência de fêmeas e machos do tratamento misto equipararem-se na variável ganho de 

peso, conforme ilustram as Figuras 15 e 16. Assim, os resultados obtidos contrapõem-se com os 

encontrados por Teixeira (2009), que não observou diferença estatística para o parâmetro de 

ganho de peso entre leitões agrupados por sexo observados durante 12 dias no período de creche. 

Ressalta-se que a fase 1 deste estudo corresponde à fase de creche no sistema convencional de 

criação de suínos.  

Todavia, Colson et al. (2006), contradizem Teixeira (2009) e concordam com os 

resultados deste estudo, de que existe um maior ganho de peso em fêmeas suínas em grupos 

mistos do que em condições isoladas. E ainda, Gaudre e Granier (2004) também observaram um 

efeito do sexo sobre o crescimento durante os primeiros 19 dias após desmame. 

Para a fase 2, consta-se diferença estatística, para o teste de Kruskall-Wallis,  

(P= 0,015), entre os tratamentos T1 com os demais. Assim, vê-se que os machos isolados tiveram 

um maior ganho de peso neste período. Na fase 3, evidencia-se ainda mais a discrepância dos 

valores de peso entre os tratamentos T1 e T3, além de diferirem-se estaticamente entre si, (P= 

0,004).  

Torna-se importante observar mais uma vez, que os animais do tratamento 2, nas fases 

dois e três, tendem a apresentar um ganho de peso similares, com valores muito próximos, o que 

caracteriza que este seja um lote mais homogênio se comparado aos machos e fêmeas dos 

tratamentos exclusivos. E ainda, segundo dados da Tabela 4, é possível sugerir que algumas das 

fêmeas do lote misto, possuam peso superior a dos machos, ainda que os leitões de maior peso do 

grupo mistos sejam geralmente os machos, o que concorda com Boyle e Björklund (2007). 

Em situação similar de alojamento, porém com machos inteiros, Andersson et al. (2005) 

encontraram um significativo maior ganho de peso em machos inteiros criados com fêmeas, com 

peso maior que 90 kg até o abate, em comparação com os grupos exclusivos de machos.  
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Quase nenhuma diferença foi encontrada por Vanheukelom et al. (2012), no peso e ganho 

de peso entre machos e fêmeas inteiras, alojados em baias de grupos do mesmo sexo dispostas ao 

lado de baias de suínos do sexo oposto. Uma vez que a disposição espacial das baias/tratamentos 

encontrava-se com o grupo misto no meio, e, portanto, nas mesmas condições que o autor acima 

citado, não se notou esta evidência, embora os machos do estudo mencionado não sejam 

castrados. 

 Latorre et al. (2003) ao estudar a influência do sexo entre machos castrados e fêmeas de 

diferentes linhagens sobre o desempenho, carcaça e qualidade da carne, observaram que não há 

interações significativas entre o sexo e a linhagem utilizada. Todavia, machos castrados 

cresceram mais rapidamente, foram menos eficientes no quesito conversão alimentar, obtiveram 

maior gordura intramuscular, menores perdas por gotejamento, e ainda, menor rendimento de 

cortes primários se comparado às fêmeas. Ressalta-se que o maior crescimento de machos deve-

se a um maior consumo de ração (AUGSPURGER et al., 2002). 

 Mais uma vez, na fase 4, houve evidência estatística entre os tratamentos T1 e T3 (P= 

0,06). Por fim, obtiveram-se os maiores valores de ganho de peso com o grupo exclusivo de 

machos (T1), e o menor com o T3, concordando com Vanheukelom et al. (2012), que suínos 

machos tiveram um crescimento maior durante a fase final de criação se comparado a fêmeas. De 

uma forma geral, os resultados deste estudo corroboram com os encontrados por Mikessel e 

Kephart (1999), que machos castrados criados separadamente de fêmeas, obtiveram um melhor 

crescimento e desempenho. 

Uma plausível explicação para o maior ganho de massa de machos é que em comparação 

com as fêmeas, machos castrados consomem mais alimento, embora elas sejam mais eficientes na 

deposição de carne na carcaça (SOBESTIANSKY et al., 1998).  

De uma forma geral, nossos achados contradizem Guimarães (2007), que não observou 

efeito entre os sexos sobre o ganho de peso diário, em suínos criados em cama sobreposto dos 20 

aos 110 kg separados por sexo (machos castrados e fêmeas). Embora os machos tivessem um 

maior consumo diário e semanal de ração, às fêmeas foram mais eficientes nos quesito conversão 

alimentar. Já Van der Mheen e Spoolder (2003) não encontraram diferença na variável ganho de 

peso diário entre leitões machos inteiros e fêmeas alojados em baias mistas. 

Considera-se que a presença de fêmeas no grupo de machos possa induzir o 

comportamento competitivo entre os animais, proporcionando o aparecimento de disputas 
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agonísticas (COLSON et al., 2006). Assim sendo, a presença do sexo oposto em condições de 

alojamento misto, pode ser considerado um estímulo para o comportamento alimentar, e uma vez 

que nem todas as disputas sejam vencidas por suínos machos, já que as fêmeas suínas ocupam os 

altos escalões em ordens sociais mistos (MEESE e EWBANK, 1973; HANSEN et al., 1982; 

VARGAS et al., 1987), é pertinente sugerir que fêmeas suínas quando criadas em baias mistas 

apresentam maior consumo de ração, e consequente maior ganho de peso.  
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5.2 VARIÁVEIS AMBIENTAIS 

 

A Tabela 5 é uma análise descritiva dos valores encontrados de temperatura de bulbo seco 

em todas as fases e tratamentos. Também foi possível verificar os valores mínimos, máximos, a 

média, a mediana, o desvio padrão, o coeficiente de variação e o primeiro e terceiros quartis. 

Nota-se que os dados encontrados entre os tratamentos nas fases são muito próximos, uma 

vez que todos os tratamentos encontravam-se dentro de uma mesma instalação, e dispostos um ao 

lado do outro, e por isso, não se observaram valores discrepantes.  

A fase 2 apresentou o maior coeficiente de variação, o que pode ser confirmado ao 

analisar os valores mínimos e máximos, pois foram os que tiveram maior diferença entre eles, se 

comparado aos demais dados das outras fases. Porém, é evidente que com o decorrer das fases a 

temperatura vá aumentar, e isso se deve à estação do ano em que foi realizado o experimento, 

iniciado em setembro (primavera), com término em fevereiro (verão). 

 

Tabela 5. Análise estatística descritiva dos de temperatura de bulbo seco de acordo com o 

tratamento e a fase. 

TratComb Média EP DP CV% Q1 Mediana Q3 Mínimo Máximo 

T1F1 19,83 0,57 1,61 8,14 19,10 19,10 21,58 18,30 22,40 

T2F1 20,48 0,44 1,24 6,04 20,00 20,00 21,80 19,00 22,40 

T3F1 20,84 0,37 1,04 4,97 20,50 20,50 21,93 19,40 22,40 

T1F2 23,54 1,38 3,92 16,63 20,86 24,27 25,80 16,85 29,95 

T2F2 23,66 1,34 3,80 16,07 20,85 24,30 25,96 17,35 29,85 

T3F2 23,66 1,33 3,77 15,95 20,84 24,23 26,01 17,30 29,65 

T1F3 25,46 1,10 3,11 12,21 23,95 24,58 28,89 20,25 29,20 

T2F3 25,56 1,10 3,12 12,21 24,10 24,63 29,01 20,35 29,40 

T3F3 25,45 1,04 2,95 11,59 24,10 24,77 28,64 20,35 29,05 

T1F4 27,61 1,17 3,31 11,99 24,68 27,30 30,81 23,45 32,80 

T2F4 27,69 1,16 3,27 11,82 24,73 27,38 30,91 23,70 32,80 

T3F4 27,72 1,16 3,28 11,83 24,77 27,45 30,91 23,65 32,85 

TratComb= tratamento combinado. EP= erro padrão. DP= desvio padrão. CV= coeficiente de variação. Q1= 1º 
quartil. Q3= 3º quartil. 
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A Tabela 6 relata à análise estatística descritiva da variável ambiental, umidade relativa, 

em cada fase e tratamento, de suínos criados em sistema “wean to finish” alojados em baias com 

divisão de sexo. 

 

Tabela 6. Análise estatística descritiva dos achados de umidade relativa de acordo com o 

tratamento e a fase. 

TratComb Média EP DP CV% Q1 Mediana Q3 Mínimo Máximo 

T1F1 62,23 3,83 10,83 17,40 50,01 68,50 68,50 44,75 68,50 

T2F1 62,36 3,86 10,91 17,50 50,04 68,70 68,70 44,75 68,70 

T3F1 61,96 3,77 10,67 17,23 49,86 68,20 68,20 44,75 68,20 

T1F2 43,90 4,61 13,04 29,71 30,44 44,28 55,36 28,75 64,20 

T2F2 44,18 4,66 13,17 29,82 31,05 44,33 55,83 28,45 64,40 

T3F2 43,91 4,69 13,27 30,21 30,43 43,90 55,80 28,40 64,40 

T1F3 44,14 3,55 10,05 22,77 37,14 43,10 50,56 31,10 61,40 

T2F3 44,01 3,61 10,21 23,21 36,88 43,03 50,15 30,80 61,80 

T3F3 43,93 3,67 10,38 23,63 36,50 42,98 50,07 30,90 62,05 

T1F4 46,15 3,80 10,75 23,29 35,99 47,70 55,86 28,65 58,35 

T2F4 46,17 3,66 10,35 22,41 35,88 47,40 55,91 30,40 58,00 

T3F4 46,52 3,67 10,38 22,32 36,15 48,38 55,94 30,10 57,55 

TratComb= tratamento combinado. EP= erro padrão. DP= desvio padrão. CV= coeficiente de variação. Q1= 1º 
quartil. Q3= 3º quartil. 
 

 Ao analisar a Tabela 6, se verifica que em todos os tratamentos, no decorrer de todas as 

fases, manteve-se o mesmo perfil, sempre com valores similares. Sendo que, a fase 1 foi a de 

maiores valores de umidade relativa do ar, e as demais permaneceram bem parecidas umas das 

outras.  

Já os valores de maiores variações (coeficiente de variação), também foram observados na 

fase 2, assim como na variável temperatura de bulbo seco.  

Também se observou, que em associação com a temperatura de bulbo seco (Tabela 5), 

quanto maiores os valores de temperatura, menores o de umidade, uma vez que são grandezas 

inversas. Como exemplo, na fase 1, encontram-se os maiores valores de umidade relativa, e 

concomitantemente, os menores de temperatura de bulbo seco. 
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A Tabela 7 apresenta à análise estatística descritiva do Índice de Temperatura e Umidade 

(ITU), para os tratamentos e as fases de suínos criados em sistema “wean to finish” alojados em 

baias com divisão de sexo. 

 

Tabela 7. Análise estatística descritiva dos valores de Índice de Temperatura e Umidade (ITU), 

em cada tratamento e a fase. 

TratComb Média EP DP CV% Q1 Mediana Q3 Mínimo Máximo 

T1F1 65,32 0,41 1,16 1,78 64,96 64,96 66,54 63,67 67,06 

T2F1 66,20 0,27 0,76 1,14 66,17 66,17 66,84 64,61 67,06 

T3F1 66,65 0,23 0,64 0,96 66,80 66,80 67,00 65,09 67,06 

T1F2 68,27 1,78 5,03 7,36 65,08 67,42 72,99 59,76 75,26 

T2F2 68,45 1,71 4,85 7,08 64,98 67,75 73,09 60,58 75,14 

T3F2 68,43 1,71 4,84 7,08 64,89 67,89 73,06 60,43 74,88 

T1F3 70,90 1,10 3,12 4,39 69,37 69,94 74,39 65,90 75,04 

T2F3 71,01 1,11 3,13 4,41 69,54 69,98 74,52 66,07 75,28 

T3F3 70,86 1,01 2,86 4,03 69,81 70,00 73,97 66,09 74,73 

T1F4 73,96 1,09 3,07 4,16 71,27 73,76 76,34 69,88 79,18 

T2F4 74,07 1,09 3,07 4,14 71,34 73,78 76,72 70,18 79,18 

T3F4 74,15 1,09 3,08 4,15 71,41 73,95 76,74 70,07 79,23 

TratComb= tratamento combinado. EP= erro padrão. DP= desvio padrão. CV= coeficiente de variação. Q1= 1º 
quartil. Q3= 3º quartil. 
 

 Após análise da Tabela 7, nota-se que com o decorrer das fases, o ITU aumentou. Assim, 

os maiores índices foram encontrados também, nas ocasiões em que estas outras variáveis 

apresentavam valores mais altos. Sendo o maior valor de ITU foi observado no tratamento 

exclusivo de fêmeas (T3), na fase 4 de criação (terminação). Já os valores de ITU que tiveram 

maior coeficiente de variação referem-se à fase 2. 

A Tabela 8 expõe à análise estatística descritiva dos valores da variável ambiental, 

velocidade do ar, nos tratamentos e fases de suínos criados em sistema “wean to finish” alojados 

em baias com divisão de sexo. 
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Tabela 8. Análise estatística descritiva da velocidade do ar, em cada tratamento e a fase. 

TratComb Média EP DP CV% Q1 Mediana Q3 Mínimo Máximo 

T1F1 0,04 0,02 0,07 185,16 0,00 0,00 0,11 0,00 0,15 

T2F1 0,04 0,02 0,07 185,16 0,00 0,00 0,11 0,00 0,15 

T3F1 0,04 0,02 0,07 185,16 0,00 0,00 0,11 0,00 0,15 

T1F2 0,10 0,03 0,08 80,18 0,05 0,08 0,15 0,00 0,25 

T2F2 0,23 0,10 0,29 124,98 0,03 0,18 0,28 0,00 0,90 

T3F2 0,13 0,06 0,16 131,80 0,00 0,10 0,15 0,00 0,50 

T1F3 0,10 0,06 0,18 183,23 0,00 0,00 0,20 0,00 0,50 

T2F3 0,04 0,03 0,08 187,67 0,00 0,00 0,11 0,00 0,20 

T3F3 0,06 0,04 0,12 219,99 0,00 0,00 0,08 0,00 0,35 

T1F4 0,19 0,06 0,16 87,58 0,06 0,15 0,31 0,00 0,50 

T2F4 0,14 0,04 0,13 88,07 0,06 0,10 0,23 0,00 0,40 

T3F4 0,15 0,04 0,11 71,27 0,06 0,15 0,20 0,00 0,35 

TratComb= tratamento combinado. EP= erro padrão. DP= desvio padrão. CV= coeficiente de variação. Q1= 1º 
quartil. Q3= 3º quartil. 
 

 Notam-se, na Tabela 8, os valores de velocidade do ar, sendo este, um importante fator a 

ser considerado, uma vez que auxilia na dissipação dos gases, renovando o ar do ambiente 

(PANDORFI, 2005).  

Entre os tratamentos e as fases estudadas, não foram constatadas grandes variações de 

velocidade do ar. Ressalta-se ainda, que na fase 1 foram obtidos os menores valores, e iguais a 

0,04 m/s. Este fato ocorreu devido ao manejo das cortinas, por tratar-se de um ambiente não 

controlado, com ventilação natural.  

Na fase 1, comparada à fase de creche do sistema convencional de criação, as cortinas 

permaneceram com pouca abertura, a fim de proporcionar um ambiente de maior conforto 

térmico aos leitões, evitando a entrada de ar frio e a consequente perda de calor. 

 Seguindo esta mesma lógica, que visa o manejo de cortinas para auxiliar no conforto 

térmico dos animais, a fase 4 foi a que apresentou maiores valores de velocidade, atingindo o 

pico 0,19 m/s no tratamento único de machos, pois na fase de terminação o estresse térmico é 

maior, devido ao aumento da deposição de gordura subcutânea, o que dificulta a dissipação de 

calor gerado nos processos metabólicos (SILVA, 2008).  
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Assim, as cortinas estavam mais abertas. A Tabela 9 expõe à análise estatística descritiva 

dos valores da variável ambiental, dióxido de carbono (CO2), nos tratamentos e fases de suínos 

criados em sistema “wean to finish” alojados em baias com divisão de sexo. 

 

Tabela 9. Análise estatística descritiva da concentração de dióxido de carbono, em cada 

tratamento e a fase. 

TratComb Média EP DP CV% Q1 Mediana Q3 Mínimo Máximo 

T1F1 518,8 45,50 128,7 24,81 437,5 600,00 600,00 250,00 600,00 

T2F1 456,3 30,90 87,40 19,15 437,5 500,00 500,00 250,00 500,00 

T3F1 794,0 126,0 358,0 45,07 425,0 1050,00 1050,00 250,00 1050,00 

T1F2 268,7 54,20 153,4 57,07 131,3 275,00 393,80 75,00 525,00 

T2F2 243,8 35,60 100,7 41,30 162,5 225,00 325,00 125,00 425,00 

T3F2 234,4 31,30 88,60 37,79 181,3 225,00 250,00 125,00 425,00 

T1F3 231,3 36,20 102,4 44,29 150,0 175,00 356,30 150,00 375,00 

T2F3 165,6 10,50 29,70 17,93 150,0 150,00 200,00 125,00 200,00 

T3F3 131,3 14,80 41,70 31,79 87,50 137,50 150,00 75,00 200,00 

T1F4 119,1 42,30 119,7 100,56 1,10 112,50 200,00 0,00 325,00 

T2F4 175,0 26,30 74,40 42,52 93,80 200,00 200,00 75,00 300,00 

T3F4 171,9 28,10 79,50 46,28 150,0 150,00 187,50 75,00 350,00 

TratComb= tratamento combinado. EP= erro padrão. DP= desvio padrão. CV= coeficiente de variação. Q1= 1º 
quartil. Q3= 3º quartil. 
 

 Na Tabela 9, apresentam-se, na análise estatística descritiva, os achados de concentração 

de gás carbônico, nos diferentes tratamentos e fases de criação, de suínos criados em sistema 

“wean to finish” com baias de divisão de sexo. Assim, se verifica que os maiores valores foram 

encontrados na fase 1, o que está fortemente relacionado com a baixa velocidade do ar.  

Por meio da literatura, é importante salientar, que a ventilação se bem planejada, contribui 

positivamente, pois auxilia na renovação do ar, no controle e dissipação de gases, odor, aerossóis, 

calor, e também, no controle da temperatura corporal dos animais através da convecção. Todavia, 

caso não seja explorada adequadamente, pode ser responsável por aumentar os níveis de 

poluentes aéreos, como amônia e dióxido de carbono, sendo um fator crítico (PANDORFI, 2005). 

Também é relevante esclarecer que à produção de dióxido de carbono dos animais está 
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diretamente relacionada com a sua produção de calor, e com a respiração, sendo influenciada pelo 

peso corporal e ambiente térmico. Em limites de concentração acima de 3.000 ppm é prejudicial à 

saúde dos suínos (NADER et al., 2002).   

A Tabela 10 expõe à análise estatística descritiva dos valores de concentração do gás 

amônia (NH3), nos tratamentos e fases de suínos criados em sistema “wean to finish” alojados em 

baias com divisão de sexo. 

 

Tabela 10. Análise estatística descritiva da concentração de amônia, em cada tratamento e fase. 

TratComb Média EP DP CV% Q1 Mediana Q3 Mínimo Máximo 

T1F1 0,88 0,23 0,64 73,24 0,25 1,00 1,00 0,00 2,00 

T2F1 1,50 0,33 0,93 61,72 0,50 2,00 2,00 0,00 2,00 

T3F1 1,50 0,33 0,93 61,72 0,50 2,00 2,00 0,00 2,00 

T1F2 0,81 0,16 0,46 56,38 0,50 1,00 1,00 0,00 1,50 

T2F2 1,00 0,19 0,54 53,45 0,63 1,00 1,50 0,00 1,50 

T3F2 0,88 0,18 0,52 59,15 0,50 1,00 1,38 0,00 1,50 

T1F3 2,00 0,34 0,96 48,18 1,63 2,00 2,88 0,00 3,00 

T2F3 1,75 0,19 0,54 30,54 1,63 2,00 2,00 0,50 2,00 

T3F3 1,38 0,13 0,35 25,71 1,50 1,50 1,50 0,50 1,50 

T1F4 1,38 0,40 1,13 81,89 0,13 1,50 2,50 0,00 2,50 

T2F4 1,31 0,44 1,25 95,37 0,13 1,00 2,75 0,00 3,00 

T3F4 1,38 0,40 1,13 81,89 0,13 1,50 2,50 0,00 2,50 

TratComb= tratamento combinado. EP= erro padrão. DP= desvio padrão. CV= coeficiente de variação. Q1= 1º 
quartil. Q3= 3º quartil. 
 

 Ao analisar os dados obtidos na Tabela 10, observa-se que os níveis de amônia 

permaneceram baixos ao longo dos tratamentos, com a média máxima para o tratamento 1 na fase 

3. É importante salientar, que a concentração de gases é um forte indicativo sobre a qualidade do 

ar e a eficiência da ventilação (LARRY et al., 1994).  

A amônia é um gás incolor, de odor acre resultante da decomposição microbiana (aeróbia 

e anaeróbia) de compostos nitrogenados excretados (fezes e urina) e emitida na sua forma volátil 

para o ar (SAMPAIO et al., 2005).  

 Também foi realizado à análise exploratória dos dados das variáveis ambientais por meio 
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de Bloxplots (Figura 10 e Figura 12), o que permitem caracterizar a distribuição dos dados. Ainda 

é possível obervar dados como a média, mediana, 1º quartil, 3º quartil, valores máximos e 

mínimos. Já às análises comparativas com 95% de confiabilidade podem ser visualizadas nas 

Figuras 11 e 13.  
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Figura 10. Gráfico boxplot das variáveis TBS, UR e ITU em diferentes tratamentos e fases. 

 

 Na Figura 10, é possível observar que os valores encontrados em cada fase foram 

similares entre os tratamentos. Ou seja, todos os tratamentos estavam em condições ambientais 

muito próximas. Ao se fazer comparações com os valores sugeridos pela literatura têm-se: 

•  Temperatura de bulbo seco:  

Fase 1: a temperatura ideal de conforto para leitões nesta categoria (fase de creche) situa-

se na faixa de 20 a 24ºC (SILVA, 1999), e entre 20 a 23ºC segundo Benedi (1986), citado por 

Tolon (2002). Portanto, conforme ilustra Tabela 9, apenas o tratamento 1 apresentou-se com a 

média um pouco abaixo do recomendado (19,83ºC). Ressalta-se que ao avaliar os valores 

mínimos encontrados, todos os tratamentos obtiveram achados inferiores a 20ºC, o que permite 

afirmar que em algum período do dia todos os animais do estudo estavam em um ambiente cuja 

temperatura estava abaixo do padrão recomendado, o que indica estresse térmico por frio. 

Boxplot de TBS; UR; ITU 
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Salienta-se de que até a fase de creche os leitões possuem dificuldade na termorregulação 

(SARUBBI, 2009). Nossos valores de temperatura de bulbo seco foram semelhantes aos 

encontrados por Medeiros (2013), que obteve valores entre 19,9 a 25,5ºC, em leitões criados em 

sistema wean to finish em diferentes densidades, com a faixa de peso entre 10 a 35 kg. 

Fase 2: a temperatura recomendada para suínos em fase de crescimento é entre 14 a 24ºC 

(SILVA, 1999; MAPA, 2000). Assim, levando-se em consideração os valores médios 

encontrados, todos os tratamentos estavam dentro da faixa ideal, ainda que apresentem valores 

máximos acima dos desejados (vide Tabela 9), o que também indica que em algum período do dia 

estavam sob condições de um ligeiro estresse térmico por calor. Todavia, Medeiros (2013), 

observou valores máximos maiores de 25,2ºC, sutilmente acima do indicado pela literatura. 

Fase 3: para suínos em fase de crescimento/terminação, a faixa indicada é entre 16 a18ºC, 

com máxima de 27ºC e mínima de 5ºC (LEAL e NÄÄS, 1992). Com base nos dados coletados, 

todos os tratamentos estavam acima da zona ideal de conforto para a categoria em questão, com 

valores superiores acima dos limites máximos toleráveis, conforme Tabela 9. Valores também 

acima do recomendado foram observados por Medeiros (2013), com temperatura máxima de 

29,5º C.  

Fase 4: segundo Whittemore (1980), os valores indicados estão entre 16 e 20°C para 

suínos em fase de terminação. Já Leal e Nääs (1992), sugerem valores ainda menores, na faixa de 

12 a 18ºC, com máxima de 27º, e mínima de 4ºC. Convém lembrar que nesta fase é que foram 

encontrados os maiores valores de temperatura (vide Figura 3). Assim sendo, todos os animais de 

todos os tratamentos, estavam em situações de estresse térmico por calor, com valores superiores 

acima dos limites máximos toleráveis, atingindo 30,91ºC em T2 e T3. O estresse térmico por 

calor também foi observado por Medeiros (2013), com máxima temperatura de 31ºC, no 

alojamento de fêmeas, na densidade de 0,88 m²/animal. Fialho et al., (2001), salientam que os 

suínos em fase de crescimento e terminação criados no Brasil estão mais susceptíveis aos efeitos 

do estresse térmico, devido às elevadas temperaturas que ocorrem na maioria das regiões do país 

durante o verão, desencadeando uma piora no desempenho, relativo à redução no consumo de 

alimentos e ao custo energético disponível. Sendo que, nestas fases há o aumento da deposição de 

gordura subcutânea, o que dificulta a dissipação de calor gerado nos processos metabólicos 

(SILVA, 2008). Assim, suínos mais pesados são mais sensíveis às temperaturas elevadas 

(QUINIOU et al., 2000). 
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De um apanhado geral, é importante destacar que os produtores de suínos ainda possuem 

dificuldade em proporcionar um ambiente de conforto que atenda às necessidades dos animais ao 

longo de todo período de criação. Atualmente, a grande maioria das instalações é aberta, o que 

dificulta o controle da influência dos fatores ambientais externos, além de não possuírem 

sistemas de climatização internos, a fim de auxiliar no controle da temperatura, umidade, e 

sensação térmica.  

A escolha dos materiais designados para às construções dos galpões também devem ser 

considerado, por ser um dos principais responsáveis pelo conforto térmico ambiental, além de 

influenciarem diretamente o balanço término no interior das instalações (TINÔCO, 2004). 

Outro fator que contribuiu para que na maior parte do período de criação os animais 

estivessem em condições de estresse térmico, foi à estação do ano em que foi realizado o 

experimento. Uma vez que teve início na primavera, com temperaturas ambientais mais amenas, 

e término no verão, com altas temperaturas. Ou seja, quando os leitões necessitavam de um 

ambiente mais caloroso, encontraram desafios, e nas condições de crescimento e terminação em 

que o ideal é um ambiente ameno, com temperaturas inferiores aos 20ºC, enfrentaram 

temperaturas em torno dos 30ºC. Portanto, é fundamental que se invista em um ambiente de 

criação adequado, tanto para um maior bem-estar e conforto térmico, como para uma maior 

produção. 

•  Umidade relativa:  

Em todas as fases de todos os tratamentos, a umidade relativa manteve-se dentro dos 

limites toleráveis, que é entre 40 a 70%, sendo os valores críticos menores que 40 e maiores que 

90%. (LEAL e NÄÄS, 1992). Para suínos, a faixa ideal não deve ultrapassar 70%, segundo Sousa 

(2004), Sampaio et al., (2004), Sartor et al., (2003), Silva (1999) e Teixeira (1997). Porém, 

salienta-se que segundo dados da Tabela 10, os valores mínimos de todos os tratamentos nas fases 

dois, três e quatro, encontravam-se abaixo do limite crítico inferior adequado. Sendo a fase mais 

agravante a segunda fase do tratamento exclusivo de fêmeas. Já Medeiros (2013), encontrou 

valores médios superiores, em torno de 31,03 a 46,43% de umidade relativa do ar, no horário das 

15 horas, em suínos criados em sistema wean to finish, em diferentes densidades. 

 

•  Índice de Temperatura e Umidade (ITU): 

Segundo Thom (1959), os valores de ITU na faixa entre 64 e 74 são considerados como 
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condição de “conforto”, já os valores acima de 74 até 78, são classificados como “alerta”, e 

valores acima de 78 como “perigo”. Portanto, pode-se observar que nas fases um e dois de todos 

os tratamentos, foram obtidos melhores valores de ITU, todos classificados como condição de 

“conforto”, sedo que o valor de ITU máximo, segundo dados da Tabela 11, não ultrapassou 

73,09. Já a fase 3, ainda que a média esteja dentro da zona de “conforto”, apenas no tratamento 3 

o máxima valor encontrado estava abaixo do já considerado “alerta”, fato este que também pode 

ser visualizado na Figura 3. No entanto, a fase 4 foi que apresentou dados de “alerta” nos 

tratamentos dois e três. O tratamento 1 estava com valores bem próximos, só que ainda assim, 

abaixo dos 74. Todavia, ao analisar a Figura 10 e a Tabela 7, pode-se obervar que há valores 

acima de 74, o que indica condição de “alerta”. Não foram obtidos valores classificados como 

“perigo” e “emergência”, assemelhando-se ao estudo realizado por Medeiros (2013).  

Na Figura 11 estão representadas às análises comparativas com 95% de confiabilidade 

para as seguintes variáveis: temperatura de bulbo seco, umidade relativa e ITU. 
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Figura 11. Gráfico intervalplot dos dados de TBS, UR e ITU, com 95% de confiabilidade. 

 

 Consta-se, por meio da análise da Figura 4, que as médias dentro de cada fase, entre os 

Interval Plot de TBS; UR; ITU   
95% de confiabilidade 

9595
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tratamentos, não apresentou valores distantes entre si, o que se sugere não haver diferença 

estatística entre os tratamentos. Fato este, que será comprovado através do teste não-paramétrico, 

de Kruskall-Wallis, na análise estatística confirmatória. 

 Já na Figura 12, está presente à análise exploratória, na forma de boxplot, das demais 

variáveis ambientais (velocidade do ar, dióxido de carbono e amônia).  
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Figura 12. Gráfico boxplot dos dados de Var, CO2 e NH3. 

 

 Nota-se que na fase 1, a velocidade do ar apresentou valores idênticos para todas as 

categorias (média, mediana, primeiro e terceiro quartil, mínimo e máximo), conforme demonstra 

também, na Tabela 8. Nas demais fases, houve maior dispersão, com dados mais heterogêneos. 

 Para a variável concentração de dióxido de carbono, os maiores valores encontrados 

foram na fase 1, o que já era de ser esperado, uma vez que nesta fase também foram obtidos os 

menores valores médios de velocidade do ar. A maior variação de dados nesta fase está presente 

no tratamento 3. Para as demais, os valores obtidos foram inferiores, não ultrapassando o valor 

máximo de 525 ppm, na fase 2, do tratamento 1. 

 Já para à variável concentração de amônia, houve maior dispersão de dados, se comparado 

Boxplot de Var; CO2; NH3 
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à concentração de CO2. Porém, o maior valor encontrado foi de 3 ppm. A menor variação dos 

achados concentrou-se na fase 2, e, contrariamente, a maior na fase 4, com dados variando entre 

valores mínimos de 0, e máximos de 3. Ao se comparar com dados da literatura, têm-se: 

•  Velocidade do ar: 

Em todas as fases de todos os tratamentos, a velocidade do ar estava dentro dos padrões 

indicados pela literatura, que para Silva (1999) é de 0,1 a 0,2 m/s, e para Benedi (1986) citado 

por Tolon (2002), é de 0,2 a 0,3 m/s. Na fase 1 (creche), as médias em todos os tratamentos foram 

de 0,04 m/s. Porém, as velocidades obtidas por Medeiros (2013), foram superiores, com a maior 

média de 0,6 m/s, no horário das 9h00. Já Sampaio et al., (2006), encontrou valores médios na 

faixa de 0 a 1,0 m/s. Já na fase de terminação, foi observado valores máximos médios de 0,19 

m/s, o que concorda com Sampaio et al., (2006) e Medeiros (2013), que também encontraram 

dados de velocidade do ar inferiores a 0,5 m/s, e 0,3 m/s, respectivamente. 

•  Dióxido de carbono:  

Todos os valores obtidos (em tratamentos e fases), não foram superiores ao limite máximo 

tolerável, que é de 3.000 ppm (HARMON e XIN, 1995). Os dados obtidos por Medeiros (2013), 

não ultrapassaram as médias de 483,3 ppm. 

•  Amônia:  

Não foram encontrados valores superiores a 3 ppm, em todas as condições de 

tratamentos e fases, estando dentro do sugerido por CIGR (1994), que é do valor máximo de 20 

ppm. Em estudo realizado por Wolter et al. (2001), com suínos criados em sistema wean to finish 

com diferentes tamanhos de lotes, obtiveram concentrações médias de amônia de 15,6 ppm, com 

um máximo de 20,5 ppm. Já Medeiros (2013), em situação similar, porém com menores 

tamanhos de lotes, constatou concentração máxima de 3,33 ppm. Na Figura 13, estão 

representadas às análises comparativas com 95% de confiabilidade, para as demais variáveis 

ambientais. 
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Figura 13. Gráfico intervalplot dos dados de Var, CO2 e NH3, com 95% de confiabilidade.  

 Assim, é possível observar os valores médios de cada variável, nas diferentes fases e 

tratamentos. Apenas ao analisar a Figura 13, não é sugestivo que haja diferença estatística, pois 

os valores mínimos ou máximos englobam a média dos dados do tratamento ao lado. Esta 

condição está presente ao relacionar as variáveis dentro de cada fase, pois ao se comparar as fases 

haverá diferença estatística, como por exemplo, ao comparar os dados de CO2 da primeira fase 

com a quarta fase.  

Para todas as variáveis ambientais coletadas, foi realizado o teste confirmatório estatístico 

de Kruskall-Wallis, com 5% de significância, e não foram observadas diferenças estatísticas.  
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5.3 VARIÁVEIS COMPORTAMENTAIS 

 

 As análises estatísticas descritivas geraram diversos achados que serão discutidos a seguir 

entre os comportamentos estudados. Assim, nas tabelas que se seguem, os dados obtidos podem 

ser avaliados por meio de medidas de locação (média, mediana, quartís, máximo e mínimo) e de 

dispersão (variância, desvio padrão e amplitude). A Tabela 11 corresponde ao comportamento de 

permanecer “em pé”, ao longo das fases entre os tratamentos.  

 

Tabela 11. Análise estatística descritiva do comportamento “em pé”, entre as fases em cada 

tratamento. 

TratComb Média EP DP CV% Q1 Mediana Q3 Mínimo Máximo 

T1F1 32,21 5,27 14,90 46,26 24,67 30,12 39,58    8,97 60,89 

T2F1  26,52   2,85    8,07  30,44   20,83    24,68      32,05     16,02     41,66 

T3F1 33,17 5,10 14,43 43,51 18,91 33,33 48,23 13,46 52,56 

T1F2 24,11 3,33 9,43 39,09 16,66 20,51 29,96 16,02 42,94 

T2F2 34,21 4,25 12,03 35,17 24,51 35,57 43,75 14,74 51,92 

T3F2 32,45 6,01 17,01 52,41 18,42 31,41 40,70 13,46 66,02 

T1F3 26,94 2,38 6,73 24,96 21,68 25,64 33,49 18,58 37,82 

T2F3 35,33 3,45 9,75 27,60 25,80 34,29 44,07 25,64 51,28 

T3F3 30,84 2,57 7,28 23,60 25,64 29,80 38,30 20,51 41,66 

T1F4 23,39 1,48 4,18 17,88 20,83 23,71 25,96 16,02 30,12 

T2F4 28,92 2,83 8,02 27,72 21,47 30,13 33,17 18,58 42,94 

T3F4 25,48 2,18 6,18 24,24 23,07 24,68 31,09 14,10 33,97 

TratComb= tratamento combinado. EP= erro padrão. DP= desvio padrão. CV= coeficiente de variação. Q1= 1º 
quartil. Q3= 3º quartil. 

 

Warrick e Nielsen (1980), que classificaram valores de coeficiente de variação: entre 0 e 

12% como baixa variabilidade, de 12 e 24% como variabilidade moderada e acima de 24% com 

alta variabilidade. Dessa forma é possível afirmar que o comportamento “em pé”, apresentou 

dados de variabilidade moderada e alta.  

Segundo os dados expressos na Tabela 11, o maior valor médio encontrado para a variável 

comportamental “em pé”, foi para o tratamento 2 na fase 3, o que contradiz com os resultados 
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obtidos por Davis et al. (2006), que observaram, através de análises comportamentais, maior 

frequência do comportamento em pé em leitões na fase de creche, em ambiente controlado em 

conforto térmico. 

Vanheukelom et al. (2012) estudaram a influência e as possíveis diferenças 

comportamentais, zootécnicas e de qualidade de carcaça na fase final de criação, entre machos e 

fêmeas inteiras, alojados em baias de grupos do mesmo sexo dispostas ao lado de suínos do sexo 

oposto, e observaram que machos eram mais ativos que fêmeas. Este fato não está de acordo com 

os resultados deste estudo, que indicaram que em todo período experimental, machos isolados 

eram menos ativos do que fêmeas, pois apresentaram menores valores médios do comportamento 

em pé. 

Na Tabela 12 está presente à análise descritiva do comportamento “deitado”, ao longo das 

fases entre os tratamentos.  

 

Tabela 12. Análise estatística descritiva do comportamento “deitado”, entre as fases em cada 

tratamento. 

TratComb Média EP DP CV% Q1 Mediana Q3 Mínimo Máximo 

T1F1 67,79 5,27 14,90 21,98  60,42 69,88 75,33 39,11 91,03 

T2F1  73,41   2,88     8,14   11,09   67,47    75,33     79,17     58,37     83,98 

T3F1 66,83 5,10 14,43 21,59 51,77 66,66 81,09 47,43 86,54 

T1F2 75,88 3,33 9,43 12,42 70,04 79,49 83,33 57,05 83,97 

T2F2 63,28 5,36 15,17 23,97 49,83 64,42 75,48 39,62 85,26 

T3F2 67,55 6,01 17,01 25,18 59,29 68,59 81,58 33,97 86,53 

T1F3 73,06 2,38 6,73 9,21 66,51 74,37 78,32 62,18 81,42 

T2F3 61,29 3,73 10,56 17,23 50,16 61,55 72,44 47,36 74,36 

T3F3 69,16 2,57 7,28 10,53 61,70 70,20 74,36 58,34 79,49 

T1F4 76,61 1,48 4,18   5,46 74,05 76,29 79,17 69,88 83,98 

T2F4 71,08 2,83 8,02 11,28 66,83 69,88 78,52 57,06 81,42 

T3F4 74,51 2,18 6,17   8,28 68,91 75,33 76,91 66,03 85,90 

TratComb= tratamento combinado. EP= erro padrão. DP= desvio padrão. CV= coeficiente de variação. Q1= 1º 
quartil. Q3= 3º quartil. 
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Os dados da Tabela 12 apresentaram valores baixos, moderados e altos de coeficiente de 

variação. Ao analisá-la, pode-ser observar, que com exceção da fase 1, nas demais fases de 

criação o grupo misto foi o que apresentou menores valores médios do comportamento “deitado”. 

Todavia, não foram constatadas diferenças estatísticas (P≥0,05) para as variáveis 

comportamentais “em pé” e “deitado”, segundo teste de Kruskall-Wallis.  

Assim, estes achados concordam em parte com os de Teixeira (2009), que ao avaliar o 

comportamento e o bem-estar de leitões, em função do agrupamento por sexo e tipo de 

maternidade no dia do desmame e após dois e três dias, não verificou efeito do agrupamento por 

sexo quanto ao tempo de permanência dos animais deitados.  Porém, os animais do grupo misto e 

provenientes da maternidade convencional permaneceram maior tempo deitados que os demais. 

Kiefer et al. (2009), constataram que suínos em fase de crescimento permanecem mais tempo 

deitados.  

Também observamos que suínos em fase de terminação (fase 4), permanecem a maior 

parte do tempo deitados, assim como constam os estudos de Leite et al. (2006), que ao avaliar o 

comportamento de suínos submetidos a diferentes sistemas de pastagem, encontraram que os 

suínos em terminação permanecem mais tempo deitados.  

Amaral (2012) observou frequência de 79,5% do comportamento dos suínos em 

terminação estarem deitados. A mesma tendência ocorreu nos estudos de Silva et al. (2008), com 

matrizes criadas em sistemas de alojamento em baias individuais e coletivas, que obtiveram 

maior frequência em permanecem deitadas em ócio.  

Medeiros (2013) atribui o fato de suínos em fase de terminação permanecer a maior parte 

do tempo deitados, por estarem maiores e com maior massa corporal, o que dificultaria a 

locomoção dos animais pelo ambiente.  

Os resultados para esta variável está de acordo com o trabalho de Bolhuis et al. (2006), 

que identificaram menor nível de atividade para suínos machos castrados do que para fêmeas. 

Ao considerar que o estresse aumenta a ocorrência de comportamento deitado (METZ e 

GONYOU, 1990; BOE, 1993; MERLOT et al., 2004; COLSON et al., 2006a), pode-se sugerir 

que o grupo misto é o de maior grau de bem-estar, uma vez que obteve, em quase sua totalidade, 

a menor média deste comportamento. Segundo Broom (1991), animais estressados têm pouco 

interesse pelo ambiente que os rodeia e por outros animais. 

A Tabela 13 corresponde à análise estatística descritiva do comportamento “visita ao 
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comedouro”, entre as fases em cada tratamento. 

 

Tabela 13. Análise estatística descritiva do comportamento “visita ao comedouro”, entre as fases 

em cada tratamento. 

TratComb Média EP DP CV% Q1 Mediana Q3 Mínimo Máximo 

T1F1 11,86 0,89 2,52 21,24    9,29 12,18 13,94 8,33 15,38 

T2F1  12,82    0,75   2,11   16,49   11,05    12,82     14,58      9,61     16,02 

T3F1 14,18 1,40 3,97 28,02 10,41 15,06 17,14 8,33 19,87 

T1F2   8,81 0,91 2,58 29,32 6,24 8,65 10,57 5,76 13,46 

T2F2   8,65 0,81 2,30 26,57 7,37 9,29 10,25 3,84 10,89 

T3F2   9,37 0,73 2,05 21,92 8,49 9,61 10,89 5,12 11,53 

T1F3   8,41 0,26 0,72 8,57 7,85 8,65 8,97 7,05   8,97 

T2F3   8,33 0,57 1,61 19,29 6,73 8,65 9,61 5,76 10,25 

T3F3   9,45 0,62 1,74 18,40 8,33 8,65 10,73 7,69 12,82 

T1F4   6,97 0,64 1,80 25,79 5,76 7,37 8,17 3,84  9,61 

T2F4   6,49 0,68 1,92 29,64 5,28 7,37 7,69 2,56  8,33 

T3F4   8,33 0,50 1,41 16,93 7,05 8,01 9,45 7,05 10,89 

TratComb= tratamento combinado. EP= erro padrão. DP= desvio padrão. CV= coeficiente de variação. Q1= 1º 
quartil. Q3= 3º quartil. 
 

Ao analisar a Tabela 13, observa-se que com o decorrer das fases as médias do 

comportamento “visita ao comedouro” diminuíram gradativamente em todos os tratamentos. Este 

fato pode ser explicado pelo aumento do comportamento dos animais permanecerem “deitados” 

com o passar das fases. Torna-se importante relembrar que estes dados foram obtidos por meio de 

filmagens, e os animais não foram observados constantemente durante todos os dias e horários do 

período experimental. E ainda, que a “visita ao comedouro”, não significa que o animal esteja 

praticando o ato de se alimentar de fato, pode estar apenas brincando com o alimento, ou ainda, 

defendendo ou disputando uma posição no comedouro com os demais leitões.  

Em oposto com os achados deste estudo, Teixeira (2009) constatou que o grupo misto 

apresentou as maiores médias para o comportamento ingestivo (comer), ainda que não tenha 

refletido significativamente no consumo de ração. Este autor ressalta ainda, que seja possível que 

parte das observações registradas como consumo de ração tenham se tratado de comportamento 



72 
 

exploratório. Ou seja, a avaliação do consumo de ração por meio do comportamento somente 

pode ser interpretada como indicação do consumo real, mas não em termos absolutos. No 

entanto, Bolhuis et al. (2006), presenciaram maior frequência do comportamento de comer em 

suínos machos castrados do que em fêmeas. 

A Tabela 14 corresponde à análise estatística descritiva do comportamento “visita ao 

bebedouro”, entre as fases em cada tratamento. Ressalta-se que a “visita ao bebedouro” não 

significa necessariamente que o leitão esteja ingerindo água, podendo estar apenas se refrescando 

ou brincando. 

 

Tabela 14. Análise estatística descritiva do comportamento “visita ao bebedouro”, entre as fases 

em cada tratamento. 

TratComb Média EP DP CV% Q1 Mediana Q3 Mínimo Máximo 

T1F1 5,52 0,92 2,61 47,23 4,48 4,48 7,69 1,92 10,25 

T2F1 4,56  0,77  2,18     47,76       2,40        4,80         6,41         1,28         7,05 

T3F1 6,24 1,27 3,61 57,73 2,72 6,41 9,77 1,92 10,89 

T1F2 2,00 0,71 2,01 100,38 0,16 1,60 4,00 0,00 5,12 

T2F2 2,88 0,78 2,19 76,12 0,96 2,88 3,84 0,00 7,05 

T3F2 3,68 0,86 2,44 66,29 2,08 3,52 5,77 0,00 7,69 

T1F3 2,16 0,53 1,49 68,92 0,64 2,88 3,20 0,00  3,84 

T2F3 3,92 1,03 2,92 74,31 0,80 4,16 6,89 0,64  7,05 

T3F3 9,61 1,50 4,24 44,10 6,24 8,33 12,98 4,48 17,30 

T1F4 1,44 0,48 1,36 94,28 0,16 0,96 3,04 0,00 3,20 

T2F4 2,00 0,55 1,55 77,33 0,64 1,92 3,20 0,00 4,48 

T3F4 2,56 0,58 1,64 64,09 0,96 2,24 4,16 0,64 5,12 

TratComb= tratamento combinado. EP= erro padrão. DP= desvio padrão. CV= coeficiente de variação. Q1= 1º 
quartil. Q3= 3º quartil. 
 

A Tabela 14 indica que o grupo de fêmeas isoladas teve os maiores valores de média para 

o comportamento “visita ao bebedouro”, com destaque para a fase 3. De acordo com os achados 

do item 5.2 variáveis ambientais, todos os tratamentos estavam em condições de estresse térmico 

por calor, principalmente o grupo de fêmeas, que apresentou os maiores valores em quase todas 

as fases. Vanheukelom et al. (2012), encontraram maior incidência do comportamento de beber 
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água em machos inteiros alojados ao lado de fêmeas. 

Teixeira (2009) relaciona que a maior frequência do comportamento “beber”, possa ser 

um forte indicativo de inquietação dos animais, e em seu estudo, os maiores valores encontrados 

para a utilização do bebedouro foi para o grupo misto.  

Os gráficos boxplot (Figura 14) e intervalplot (Figura 15) reforçam as interpretações das 

tabelas descritivas das variáveis comportamentais “em pé; deitado; comer e beber”.  
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Figura 14. Gráfico boxplot das variáveis comportamentais em pé, deitado, comer e beber, no decorrer das fases entre 
os tratamentos. 
 
 Com base na análise da Figura 14, para a variável comportamental “em pé”, observa-se 

que com o passar das fases, a incidência deste comportamento tende a diminuir, e o oposto ocorre 

com o comportamento “deitado”.  

Ainda relativo ao comportamento “em pé”, nota-se que na fase 1, o tratamento exclusivo 

de fêmeas foi o que obteve a maior frequência, seguido pelo tratamento de machos isolados. 

Porém, esta tendência do grupo de fêmeas apresentarem a maior incidência deste comportamento, 

não é real para as demais fases. O tratamento misto apresenta os maiores valores a partir da fase 

2. Quando o enfoque é dado para o grupo de machos exclusivos, observa-se que a partir da 

Boxplot de em pé; deitado; visita ao comedouro; 
visita ao bebedouro 
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segunda fase, a tendência de ficarem “em pé” diminui. 

Ao analisar os comportamentos “comer” e “beber”, no geral os tratamentos demonstraram 

tendências de valores muito similares entre si no decorrer das fases. Silva et al. (2000) afirma que 

o consumo de água pelos leitões após o desmame está positivamente correlacionado ao consumo 

de ração e ganho de peso dos animais. 

Por meio da análise da Figura 15, é possível identificar os valores médios de cada 

variável, nas diferentes fases e tratamentos.  

 

50

40

30

20

F4F3F 2F1

T3T2T1T3T2T1T 3T 2T 1T3T2T1

80

70

60

50

FA SE

TRA TA MENTO

F 4F3F2F1

T
3

T
2

T
1

T
3

T
2

T
1

T
3

T
2

T
1

T
3

T
2

T
1

18

15

12

9

6

15

10

5

0

em pé deitado

comer beber

Individual Value Plot of em pé; deitado; comer; beber
95% CI for the Mean

 

Figura 15. Gráfico intervalplot das comportamentais em pé, deitado, comer e beber, no decorrer das fases entre os 
tratamentos, com 95% de confiabilidade. 
 

Ao avaliar a Figura 15, com ênfase para às variáveis comportamentais “comer” e “beber”, 

observa-se que as fêmeas continuamente apresentaram os maiores valores médios. Para que se 

identifique uma possível diferença estatística com 5% de significância, se analisam os limites 

inferiores e superiores, e caso estes limites englobem a média dos dados do tratamento ao lado, 

não indicam diferença estatística entre eles.  

Assim, é fortemente sugestivo que apenas haja diferença estatística para a variável 

“beber”, na fase 3, envolvendo o tratamento único de fêmeas com relação aos demais. Ressalta-se 

Interval Plot de em pé; deitado; visita ao comedouro “comer”; visita ao bebedouro “beber”    
95% de confiabilidade 
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que o grupo de machos exclusivos com o grupo misto, não sugerem diferirem estatisticamente. 

A análise estatística confirmatória, por meio do teste de Kruskall-Wallis, para todas as 

variáveis comportamentais analisadas na Figura 15, comprovou que somente há diferença 

estatística (P= 0,001) para a variável comportamental “beber” na fase 3, apenas entre o 

tratamento isolado de fêmeas e os demais. 

 A Tabela 15 indica à análise estatística descritiva do comportamento “exploratório”, entre 

as fases em cada tratamento. 

Tabela 15. Análise estatística descritiva do comportamento “exploratório”, entre as fases em cada 

tratamento. 

TratComb Média EP DP CV% Q1 Mediana Q3 Mínimo Máximo 

T1F1 28,38 5,76 16,28  57,38 17,50 24,00 41,00 7,00 58,00 

T2F1  25,00   6,45   18,25    73,01   11,50    19,50     35,75     7,00     63,00 

T3F1 29,88 7,56 21,37 71,53 19,00 24,00 46,00 1,00 70,00 

T1F2 14,37 4,46 12,60 87,67 3,50 11,50 21,75 3,00 40,00 

T2F2 27,63 7,27 20,56 74,44 11,00 29,50 39,75 0,00 65,00 

T3F2 19,13 6,01 16,99 88,84 6,25 15,50 31,25 0,00 52,00 

T1F3 16,50 4,23 11,95 72,44 4,75 13,50 29,00 4,00 34,00 

T2F3 31,13 4,18 11,81 37,95 20,25 31,00 42,50 18,00 50,00 

T3F3 27,38 3,28 9,27 33,87 17,25 30,00 35,00 13,00 37,00 

T1F4  4,13 1,36 3,83 92,94 0,50 3,50 6,75 0,00 11,00 

T2F4 11,50 2,88 8,16 70,95 4,25 10,00 17,25 3,00 27,00 

T3F4 8,88 2,42 6,83 77,00 3,50 6,00 15,00 1,00 20,00 

TratComb= tratamento combinado. EP= erro padrão. DP= desvio padrão. CV= coeficiente de variação. Q1= 1º 
quartil. Q3= 3º quartil. 
 

 A Tabela 15 apresenta um alto coeficiente de variação, segundo Warrick e Nielsen (1980). 

Pode-se constatar que a fase 4 foi a que apresentou os menores valores médios para à variável 

comportamento “exploratório”, uma vez que o confinamento impossibilitou os animais de 

explorarem o ambiente. Sendo que, em condições naturais, o comportamento exploratório tende a 

aumentar com o avanço da idade dos suínos. Apenas na fase 1 o tratamento misto não obteve os 

maiores valores neste quesito. 

 Em suínos, o comportamento de explorar o ambiente, forragear, brincar com outros leitões 
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e relacionar socialmente, são considerados como padrões de comportamento normais (HOY, 

2009). Todavia, a falta de substratos adequados, e ambientes habitacionais estéreis prejudica a 

frequência do comportamento exploratório (FRASER, 1988; FRASER e BROOM, 1997; VAN 

PUTTEN e DAMMERS, 1976; WOOD-GUSH e VESTERGAARD, 1989). Sabe-se que os 

suínos alojados em ambientes estéreis são menos ativos, e apresentaram menor comportamento 

lúdico e exploratório. Entretanto, tendem a desenvolver comportamentos indesejados, e 

direcionam maior quantidade de tempo em interações de manipulação oral para com os 

companheiros de baia, se comparado a suínos alojados em ambientes enriquecidos (BEATTIE et 

al., 1996; FRASER et al., 1991; KELLY et al., 2000; LYONS et al., 1995). 

Neste estudo, todas as baias em que os suínos eram alojados, não continham substratos 

para induzir o comportamento exploratório, nem medidas de enriquecimento ambiental. Por isso, 

tendo em vista análise da Tabela 15, é possível afirmar, ao analisar as fases dois, três e quatro, 

que os suínos machos alojados em condição de único sexo, eram os mais prejudicados para esta 

atividade, pois apresentaram os menores valores médios. Em contraste, o grupo misto, nas 

mesmas fases citadas anteriormente, foi o mais beneficiado pela condição de alojamento, seguido 

pelo grupo único de fêmeas. 

Os achados desta pesquisa corroboram com Bolhuis et al. (2006), que ao analisar aspectos 

comportamentais de suínos em fase de terminação, encontraram que as fêmeas possuem maior 

frequência de comportamento exploratório se comparado aos suínos machos castrados. Em 

estudo realizado por Vanheukelom et al. (2012), foi observado maior incidência do 

comportamento exploratório em suínos machos inteiros alojados ao lado do grupo de fêmeas 

exclusivas. Todavia, nestas mesmas condições, as fêmeas tendiam a ser menos ativas para 

explorar o ambiente.   

A Tabela 16 apresenta os valores encontrados pela análise estatística descritiva do 

comportamento “lúdico”, entre as fases em cada tratamento. 
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Tabela 16. Análise estatística descritiva do comportamento “lúdico”, entre as fases em cada 

tratamento. 

TratComb Média EP DP CV% Q1 Mediana Q3 Mínimo Máximo 

T1F1 17,00 11,60 32,90 193,65 0,00 0,50 31,00 0,00 91,00 

T2F1 5,75 3,80 10,75   187,02   0,00    0,00      7,75     0,00      31,00 

T3F1 28,40 16,40 46,50 163,92 0,00 11,50 36,50 0,00 138,00 

T1F2 1,38 0,57 1,60 116,22 0,00 1,00 2,75 0,00 4,00 

T2F2 6,38 5,14 14,54 228,08 0,00 0,50 5,00 0,00 42,00 

T3F2 11,87 8,59 24,30 204,62 0,00 0,00 17,50 0,00 69,00 

T1F3 0,88 0,88 2,48 282,84 0,00 0,00 0,00 0,00 7,00 

T2F3 7,75 4,84 13,70 176,75 0,25 4,00 7,00 0,00 41,00 

T3F3 4,13 1,08 3,04 73,80 1,00 4,00 6,75 1,00 9,00 

T1F4 0,13 0,13 0,35 282,84 0,00 0,00 0,00 0,00 1,00 

T2F4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

T3F4 0,13 0,13 0,35 282,84 0,00 0,00 0,00 0,00 1,00 

TratComb= tratamento combinado. EP= erro padrão. DP= desvio padrão. CV= coeficiente de variação. Q1= 1º 
quartil. Q3= 3º quartil. 

Com base na Tabela 16, pode-se observar que a fase 1 apresentou maior valor médio do 

comportamento “lúdico”. Todavia, a fase 4 foi a de menor prevalência desta variável 

comportamental. Pode-se relacionar a baixa frequência do comportamento “lúdico”, aos altos 

valores encontrados dos animais permanecerem deitados, uma vez que diminuem seu nível de 

atividade ao longo do período de criação.  

Segundo Donaldson et al. (2002), a incidência de brincadeiras parece ativar o centro 

mesolímbico dopaminérgico do cérebro, ocasionando sensação de felicidade. Assim, as 

brincadeiras coletivas têm sido relacionadas como sinais de bem-estar animal (NEWBERRY et 

al., 1988; LAWRENCE e APPLEY, 1996). A incidência do comportamento lúdico é reduzida em 

condições ambientais desfavoráveis (ambientes estéreis), e sua presença é um forte indicativo de 

bem-estar animal (BOISSY et al., 2007; HELD e SPINKA, 2011). 

Nas fases 1 e 2, os maiores valores encontrados registrados na Tabela 16 são para o 

tratamento 3, exclusivo de fêmeas. Já para a fase 3, o grupo misto foi o que se destacou para esta 

variável. Com base no que foi exposto, afirma-se que esses resultados não concordam com os 

achados por Teixeira (2009), que observou maior frequência de comportamento lúdico em grupos 
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mistos na fase de creche, ainda que não difiram estatisticamente. A Tabela 17 corresponde à 

análise estatística descritiva do comportamento “agonístico”. 

 

Tabela 17. Análise estatística descritiva do comportamento “agonístico”, entre as fases em cada 

tratamento. 

TratComb Média EP DP CV% Q1 Mediana Q3 Mínimo Máximo 

T1F1 27,88 3,83 10,83 38,85 20,75 30,50 31,00 8,00 45,00 

T2F1 16,50 4,48  12,68  76,87     6,50    13,00     25,00     4,00     42,00 

T3F1 30,00 7,00 19,81 66,02 17,00 25,00 47,50 1,00 63,00 

T1F2 13,75 4,69 13,25 96,39 3,25 11,00 21,50 2,00 41,00 

T2F2 13,00 3,59 10,16 78,12 3,50 13,00 21,75 0,00 29,00 

T3F2 17,25 5,11 14,44 83,71 8,25 12,50 27,25 1,00 46,00 

T1F3 15,63 3,92 11,08 70,93 7,25 15,00 20,50 2,00 38,00 

T2F3 13,25 1,94 5,50 41,48 9,25 12,50 16,75 6,00 23,00 

T3F3 25,88 5,20 14,71 56,85 18,00 19,50 38,25 11,00 54,00 

T1F4 3,88 1,51 4,26 109,87 2,00 3,00 3,75 0,00 14,00 

T2F4 7,00 2,22 6,28 89,70 4,00 5,00 8,75 0,00 21,00 

T3F4 8,25 2,22 6,27 76,04 3,50 7,00 10,00 2,00 22,00 

TratComb= tratamento combinado. EP= erro padrão. DP= desvio padrão. CV= coeficiente de variação. Q1= 1º 
quartil. Q3= 3º quartil. 
 

Ao analisar a Tabela 17, consta-se que a maior ocorrência do comportamento agonístico 

destinou-se à fase 1 de criação, já que os suínos estabelecem uma forte hierarquia social (FRASE 

e BROOM, 1990), sendo formada por meio de lutas vigorosas entre os animais que estão sendo 

familiarizados (MEESE e EWBANK, 1973; PUPPE e TUCHSCHERER, 1994). No entanto, 

após já estabelecida à formação hierárquica de dominância, há uma diminuição da frequência do 

comportamento agressivo de suínos (RUSHEN, 1988; JENSEN e YNGVESSON, 1998), o que 

pode ser observado com os valores obtidos na fase 4.  

Assim como Teixeira (2009), nosso estudo indica que na fase de creche, o grupo único de 

fêmeas possui caráter mais agressivo se comparado às demais condições de alojamento propostas, 

contrapondo-se aos achados por Rydhmer et al. (2006) e Boyle e Björklund (2007), que 

observaram maiores níveis de comportamentos agressivos e de montagem em grupos mistos e 
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exclusivos de machos do que em baias únicas de fêmeas.  

Em todas as fases de criação, excedendo-se à fase 4, o tratamento misto foi o que 

apresentou menor valor médio para esta variável, concordando com Ishiwata et al. (2002) e 

Ishiwata et al. (2004), que animais do mesmo sexo apresentam maiores níveis de agressão e 

maiores frequências de confrontos do que em grupos mistos. Entretanto, Colson et al. (2006), 

defendem a tese de que a agressividade dos leitões diminui em função do agrupamento por sexo, 

o que melhora o bem-estar.  

Neste estudo, observou-se que no geral, as fêmeas alojadas separadamente possuem um 

caráter mais agressivo se comparado ao tratamento de machos isolados e castrados, contrapondo-

se aos achados de Moirad et al. (2003) e Graves et al. (1978), que não constataram diferenças 

significativas envolvendo o sexo dos suínos e o comportamento agressivo.  

Todavia, Giersing e Andersson (1998) ressaltam que quando suínos machos inteiros e 

fêmeas são alojados juntos, os machos iniciam mais disputas de ambos os sexos do que as 

fêmeas. Já Colson et al. (2006) estudando o comportamento de suínos machos castrados e fêmeas 

após o desmame, observaram que em condições de alojamento misto, as disputas envolvendo 

dois animais do mesmo sexo era menos frequente que entre animais do sexo oposto. 

 No presente estudo, os dados obtidos para a variável comportamental “agonístico” em 

conjunto com os apresentados no item 5.1 (ganho de peso), contradizem as referências que 

indicam que assimetria de peso corporal dentro de um grupo é positivamente correlacionada com 

o número de riscos de eventos agonísticos (OLESEN et al., 1996; ANDERSEN et al., 2000; 

TURNER et al., 2006; LI e JOHNSTON, 2007), uma vez que o grupo misto foi o que obteve 

valores de massa mais similares entre os animais (machos e fêmeas). 

Folestam (2005) estudaram o comportamento de castrados e fêmeas aos 60, 110 e 140 

dias de idade, e verificaram que os suínos apresentaram comportamento menos agressivo, 

caminhou menos e dormia mais com o aumento da idade, corroborando com estes resultados. 

Cronin et ai. (2003) observaram um nível de atividade menor em machos inteiros às 21 semanas 

do que com 17 semanas, mas não houve diferença na frequência de um comportamento 

agressivo.  

Observa-se que em suínos adultos, machos inteiros são mais agressivos do que as fêmeas 

e machos castrados (LUNDSTROM et al., 1987; SIGNORET et al., 1989; GIERSING, 1998; 

CRONIN et al., 2003; LATORRE et al., 2003). 
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Baumgartner et al. (2010) encontrou uma maior taxa de interações agonísticas entre os 

suínos, com idades entre 18 a 21 semanas, em grupos de animais do mesmo sexo vacinados 

contra GnRH, do que em grupos de machos fisicamente castrados antes da segunda vacinação, 

com 21 semanas de idade. Da mesma forma, Fredriksen et al. (2004) encontraram mais 

comportamento agressivo em grupos de machos inteiros e fêmeas, do que em grupos de suínos 

machos castrados e fêmeas.  

Como interações agonísticas são uma fonte de estresse (JONG et al., 1999), estes 

resultados concordam com os de Boyle e Björklund, (2007), que o bem-estar dos suínos machos 

em grupos do mesmo sexo era inferior se comparado aos machos alojados em grupos mistos. 

Assim, sugere-se que com base nos valores obtidos da Tabela 17, o grupo misto apresentou 

melhores condições de bem-estar se comparado às demais condições de habitação. 

A Tabela 18 corresponde à análise estatística descritiva do comportamento “interação”, no 

decorrer de todo período experimental, nos diferentes tratamentos. 

 

Tabela 18. Análise estatística descritiva do comportamento “interação”, entre as fases em cada 

tratamento. 

TratComb Média EP DP CV% Q1 Mediana Q3 Mínimo Máximo 

T1F1 33,13 8,02 22,69 68,49 14,75 26,50 54,50 7,00 72,00 

T2F1 21,88   4,91    13,89   63,51     6,75    26,00      33,75     2,00     39,00 

T3F1 31,13 7,29 20,62 66,26   9,75 36,50 47,50 0,00 59,00 

T1F2 21,00 4,19 11,84 56,40 8,50 24,00 29,25 6,00 39,00 

T2F2 26,25 7,30 20,64 78,65 7,75 25,00 39,25 0,00 64,00 

T3F2 25,88 5,21 14,75 57,00 17,75 24,00 35,50 2,00 52,00 

T1F3 30,50 5,67 16,03 52,55 20,00 25,00 46,25 13,00 58,00 

T2F3 45,62 5,69 16,09 35,26 34,75 43,50 54,00 24,00 77,00 

T3F3 45,37 4,13 11,69 25,75 37,00 42,50 49,25 34,00 71,00 

T1F4 20,50 5,58 15,78 76,95 7,25 19,50 37,50 2,00 44,00 

T2F4 24,13 5,78 16,35 67,77 13,50 18,00 41,75 7,00 51,00 

T3F4 27,25 5,14 14,54 53,35 14,25 24,00 41,75 9,00 49,00 

TratComb= tratamento combinado. EP= erro padrão. DP= desvio padrão. CV= coeficiente de variação. Q1= 1º 
quartil. Q3= 3º quartil. 
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 Os dados da Tabela 18 indicam que o coeficiente de variação foi alto, segundo Warrick e 

Nielsen (1980). Os maiores valores encontrados para o comportamento de “interação”, não foi 

específico para um determinado tratamento, uma vez que para a fase 1, o tratamento de machos 

exclusivos apresentou os maiores índices, seguido pelo grupo de fêmeas e misto. Já para as fases 

dois e três, o destaque é para o tratamento misto, seguido pelo grupo de fêmeas e machos 

isolados. Todavia, na fase 4, o tratamento de fêmeas únicas foi o que obteve os maiores valores, e 

a condição contrária (machos exclusivos) os menores.  

De acordo com Fraser (1974) e Ewbank e Meese (1971), os níveis de limite de interações 

são necessárias para manter a familiaridade e relações de dominância entre os grupos. Dabao et 

al. (1985) observaram mais interações sociais em grupos de machos inteiros do que em grupos de 

fêmeas, com idade entre 50 de 70 dias. 

Os gráficos boxplot (Figura 16) e intervalplot (Figura 17) reforçam as interpretações das 

tabelas descritivas das variáveis comportamentais “exploratório; lúdico; agonístico e interação”.  
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Figura 16. Gráfico boxplot das variáveis comportamentais no decorrer das fases entre os tratamentos. 
 
 O gráfico da Figura 16 ilustra as considerações já descritas nas tabelas anteriores. De uma 

forma geral, nota-se que todas as variáveis analisadas, tenderam a comportarem-se similarmente 

entre os tratamentos, em todas as fases de criação. Este achado pode ser potencialmente analisado 

Boxplot de exploratório; lúdico; agonístico; interação 
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na Figura 17. 
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Figura 17. Gráfico intervalplot das variáveis comportamentais, com 95% de confiabilidade. 
 

A Figura 17 denota que as médias obtidas foram relativamente próximas, na maioria das 

condições, em de cada fase e entre os tratamentos. E ainda, que com o decorrer das fases, 

diminui-se a incidência dos comportamentos. Porém, ao analisar os limites inferiores e superiores 

do comportamento “lúdico” na fase 3, entre o tratamento 1 com relação aos demais, nota-se que a 

média encontrada em T1 não engloba a média dos dados dos demais tratamentos, sugerindo que 

T1 seja diferente estatisticamente que T2 e T3, com nível de 5% de significância. No entanto, 

nesta mesma fase, o mesmo não ocorre entre T2 e T3, uma vez que a média de um engloba a 

média do outro, descartando a possibilidade de diferirem-se estatisticamente.  

A análise estatística confirmatória dos dados foi realizada por meio do teste de Kruskall-

Wallis, e identificou diferença estatística (P= 0,017) apenas para a situação descrita acima 

(comportamento lúdico, na fase 3) entre T1 e os demais tratamentos (T2 e T3). Já para a variável 

comportamental “agonístico”, na fase 3, foram obtidos dados quase estatisticamente 

significativos (P= 0,050), entre os tratamentos 1 e 2 com relação ao tratamento 3.  

A Tabela 19 corresponde à análise estatística descritiva do comportamento 

“estereotipado”, no decorrer de todo período experimental, nos diferentes tratamentos. 

Interval Plot de exploratório; lúdico; agonístico; interação               
95% de confiabilidade 



83 
 

Tabela 19. Análise estatística descritiva do comportamento “estereotipado”, entre as fases em 

cada tratamento. 

TratComb Média EP DP CV% Q1 Mediana Q3 Mínimo Máximo 

T1F1 5,00 2,50 7,07 141,42 0,00 1,50 8,75 0,00 20,00 

T2F1  3,37   1,53   4,34   128,61   0,25    1,50     6,75     0,00     12,00 

T3F1 3,63 1,51 4,27 117,91 0,00 2,00 8,75 0,00 10,00 

T1F2 5,63 1,57 4,44 78,90 2,50 5,00 8,75 0,00 14,00 

T2F2 4,25 1,26 3,58 84,13 1,00 5,00 5,75 0,00 11,00 

T3F2 4,25 1,26 3,58 84,13 1,00 4,00 7,00 0,00 10,00 

T1F3 4,50 0,78 2,20 48,98 3,00 3,50 6,75 2,00 8,00 

T2F3 3,63 1,13 3,20 88,40 1,25 3,00 4,00 1,00 11,00 

T3F3 6,88 1,39 3,94 57,36 4,00 5,50 10,75 2,00 13,00 

T1F4 5,38 0,78 2,20 40,93 4,25 5,50 7,00 1,00 8,00 

T2F4 3,63 1,13 3,20 88,40 1,25 3,00 6,75 0,00 9,00 

T3F4 6,75 0,98 2,77 40,96 3,50 7,50 9,00 3,00 10,00 

TratComb= tratamento combinado. EP= erro padrão. DP= desvio padrão. CV= coeficiente de variação. Q1= 1º 
quartil. Q3= 3º quartil. 
 

Nota-se na Tabela 19, que o comportamento “estereotipado” esteve presente ao longo de 

todo período experimental. Observa-se que o tratamento 1, de machos isolados, foi o que obteve 

maiores valores médios para as fases um e dois, o que pode indicar tédio e frustração, por parte 

dos animais em relação ao ambiente (BROOM e JOHNSON, 1993). Todavia, nas fases três e 

quatro, o tratamento 3 foi o que apresentou maiores valores médios.  

No entanto, o tratamento misto foi o que apresentou os menores valores médios em todo 

período experimental, com exceção da fase 2, na qual, ambos os tratamentos misto e exclusivo de 

fêmeas, obtiveram médias idênticas. Uma das possíveis causas para à ocorrência de 

comportamentos anormais, incluem as condições deficientes de atrativos nas instalações, que 

impedem que o animal exerça seu comportamento natural inerente à espécie, e o manejo 

inadequado para com os animais (SOBESTIANSKYe ZANELLA, 2007).  

Ao considerar que a ocorrência de comportamentos estereotipados indica que o individuo 

se encontra em condições de baixo grau de bem estar (FIGUEIREDO e MOLENTO, 2008), é 

sugestivo afirmar que os animais do grupo misto eram os menos prejudicados neste quesito, uma 



84 
 

vez que apresentaram os menores valores médios em todas as fases de criação. A Tabela 20 

corresponde à análise estatística descritiva do comportamento “vício sucção”, no decorrer de todo 

período experimental, nos diferentes tratamentos. 

 

Tabela 20. Análise estatística descritiva do comportamento “vício de sucção”, entre as fases em 

cada tratamento. 

TratComb Média EP DP CV% Q1 Mediana Q3 Mínimo Máximo 

T1F1 5,38 0,84 2,39 44,40 3,25 5,50 7,50 2,00 9,00 

T2F1 2,38   0,63   1,77      74,43       1,25       2,00         3,00        0,00        6,00 

T3F1 4,50 1,02 2,88 63,97 1,50 5,50 6,75 0,00 8,00 

T1F2 2,13 0,92 2,59 121,78 0,00 1,50 3,75 0,00 7,00 

T2F2 0,88 0,35 0,99 113,26 0,00 0,50 2,00 0,00 2,00 

T3F2 0,13 0,13 0,35 282,84 0,00 0,00 0,00 0,00 1,00 

T1F3 1,13 0,48 1,36 120,55 0,00 0,50 2,75 0,00 3,00 

T2F3 0,38 0,26 0,74 198,41 0,00 0,00 0,75 0,00 2,00 

T3F3 1,00 0,50 1,41 141,42 0,00 0,50 1,75 0,00 4,00 

T1F4 0,50 0,27 0,76 151,19 0,00 0,00 1,00 0,00 2,00 

T2F4 0,50 0,27 0,76 151,19 0,00 0,00 1,00 0,00 2,00 

T3F4 1,75 1,21 3,41 194,98 0,00 0,50 1,75 0,00 10,00 

TratComb= tratamento combinado. EP= erro padrão. DP= desvio padrão. CV= coeficiente de variação. Q1= 1º 
quartil. Q3= 3º quartil. 
 

Na Tabela 20 verifica-se que na fase 1 estão concentrados os maiores valores, destacando-

se o tratamento exclusivo de machos, seguido pelos tratamentos 3 e 2. Por apresentarem um 

acessório a mais que pode ser sugado (prepúcio), já era esperado os maiores valores médios para 

o tratamento 1. Os suínos criados em um ambiente estéril tendem a realizar mais comportamentos 

agressivos, vícios de sucção e de morder em companheiros de baia, se comparado a animais 

alojados em ambientes enriquecidos (BEATTIE  et al., 1996; O'CONNELL e BEATTIE, 1999). 

 O vício de sucção é indesejável para o produtor, pois piora a conversão alimentar dos 

animais, reduz o peso corporal e o ganho de peso de leitões na fase de creche, porém sem afetar o 

consumo de ração (LOVATTO et al., 2007). Portanto, é sugestivo afirmar que os animais do 

grupo misto eram os menos prejudicados neste quesito, uma vez que apresentaram os menores 
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valores médios em todas as fases de criação. 

A Tabela 21 corresponde à análise estatística descritiva do comportamento “vício 

morder”, no decorrer de todo período experimental, nos diferentes tratamentos. 

 

Tabela 21. Análise estatística descritiva do comportamento “vício de morder”, entre as fases em 

cada tratamento. 

TratComb Média EP DP CV% Q1 Mediana Q3 Mínimo Máximo 

T1F1 5,88 1,37 3,87 65,88 3,25 5,00 8,00 2,00 14,00 

T2F1  2,00 0,38 1,07      53,45       1,25       2,00         3,00       0,00         3,00 

T3F1 5,38 1,36 3,85 71,67 1,25 6,50 8,75 0,00 10,00 

T1F2 3,75 1,15 3,24   86,41 0,25 4,00 7,25 0,00 8,00 

T2F2 1,38 0,57 1,60 116,22 0,00 1,00 2,75 0,00 4,00 

T3F2 1,13 0,40 1,13 100,09 0,00 1,00 2,00 0,00 3,00 

T1F3 2,50 0,71 2,00   80,00 1,00 2,00 4,00 0,00 6,00 

T2F3 1,50 0,68 1,93 128,48 0,00 0,50 3,00 0,00 5,00 

T3F3 3,00 1,22 3,46 115,47 1,00 2,00 3,75 0,00 11,00 

T1F4 0,75 0,25 0,71   94,28 0,00 1,00 1,00 0,00 2,00 

T2F4 0,50 0,27 0,76 151,19 0,00 0,00 1,00 0,00 2,00 

T3F4 2,25 1,21 3,41 151,65 0,00 1,00 3,50 0,00 10,00 

TratComb= tratamento combinado. EP= erro padrão. DP= desvio padrão. CV= coeficiente de variação. Q1= 1º 
quartil. Q3= 3º quartil. 
 

Ao analisar as médias obtidas para a execução do comportamento “vício morder” nos 

diferentes tratamentos entre as fases, consta-se que o tratamento exclusivo de machos foi o que 

apresentou as maiores médias em todo período experimental, excedendo-se, a fase 4, em que o 

tratamento único de fêmeas apresentou médias superiores que os demais. E ainda, que houve uma 

diminuição no comportamento de morder a cauda com o aumento da idade, fato este, que 

concorda com Van de Weerd et al. (2005). 

O vício de morder, na maioria das vezes, é destinado à cauda de outro leitão (TAYLOR et 

al., 2010). De acordo com as observações em abatedouros, os suínos machos inteiros ou castrados 

são mais propensos a obterem danos na cauda devido ao vício de morder, durante todo o período 
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de criação, se comparados às fêmeas (PENNY et al., 1972; HUNTER et al., 1999; VALROS et 

al., 2004; KRITAS e MORRISON, 2007).  

Nas fases 1, 2 e 4, o grupo misto foi o que apresentou menores valores médios, esses 

resultados corroboraram com os de Hunter et al. (2001), que encontraram níveis menores de 

danos nas caudas no abate de suínos que foram alojados em sexo misto, em oposição aos grupos 

do mesmo sexo. 

Em contraste, Schröder-Petersen et al. (2003) verificaram níveis mais elevados do 

comportamento de morder a cauda em grupos mistos, se comparado a grupos de um único sexo. 

Assim como Kritas e Morrison (2004), que observaram em grupos mistos maiores lesões na 

cauda se comparado a machos castrados e fêmeas. Entretanto, Moinard et al. (2003), não 

encontraram associação entre os grupos (mistos ou de único sexo), para o quesito caudofagia, em 

seu estudo de caso.  

Zonderland et al. (2010), pesquisaram a ocorrência de lesões causadas por caudofagia em 

grupos de suínos alojados em baias mistas e de sexo exclusivo. Assim, encontraram que grupos 

únicos de fêmeas tiveram mais danos nas caudas em comparação com os grupos de machos. 

Entretanto, ao final do período de observações, leitões alojados em grupos do mesmo sexo 

obtiveram mais lesões do que em grupos mistos, concordando com os achados deste experimento. 

Estes resultados concordam com os achados de Schroder-Petersen et al. (2004), que 

descobriram que para os suínos com massa entre 40 e 50 kg, o comportamento de caudofagia foi 

maior nos grupos isolados de fêmeas, em comparação com a mesma situação com apenas 

machos.  

Uma vez que o comportamento de caudofagia proporciona um efeito negativo sobre o 

bem-estar, e acarreta em perdas econômicas consideráveis na produção (TAYLOR et al., 2010), é 

pertinente afirmar que a condição de alojamento mista reduz a ocorrência deste comportamento.  

A Tabela 22 corresponde à análise estatística descritiva do comportamento “monta”, no 

decorrer de todo período experimental, nos diferentes tratamentos. 
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Tabela 22. Análise estatística descritiva do comportamento “monta”, entre as fases em cada 

tratamento. 

TratComb Média EP DP CV% Q1 Mediana Q3 Mínimo Máximo 

T1F1 2,75 2,23 6,32 229,78 0,00 0,00 3,00 0,00 18,00 

T2F1 1,63   0,98   2,77   170,72   0,00    0,00     4,00     0,00       7,00 

T3F1 2,75 1,24 3,49 127,09 0,00 1,50 4,75 0,00 10,00 

T1F2 0,25 0,25 0,71 282,84 0,00 0,00 0,00 0,00 2,00 

T2F2 0,88 0,48 1,36 154,99 0,00 0,50 1,00 0,00 4,00 

T3F2 0,63 0,26 0,74 119,04 0,00 0,50 1,00 0,00 2,00 

T1F3 0,50 0,19 0,54 106,90 0,00 0,50 1,00 0,00 1,00 

T2F3 1,00 0,73 2,07 207,02 0,00 0,00 1,00 0,00 6,00 

T3F3 0,13 0,13 0,35 282,84 0,00 0,00 0,00 0,00 1,00 

T1F4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

T2F4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

T3F4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

TratComb= tratamento combinado. EP= erro padrão. DP= desvio padrão. CV= coeficiente de variação. Q1= 1º 
quartil. Q3= 3º quartil. 
 

 Observa-se, ao analisar a Tabela 22, que o comportamento de monta foi mais evidente na 

primeira fase de criação, sem distinção entre os valores médios para as situações de alojamento 

de sexo exclusivas. Sendo que, na última fase de criação, não foram observados comportamento 

de monta em nenhum dos tratamentos, corroborando com os achados de Scott et al. (2013) e 

Fredriksen et al. (2004).  

Os resultados encontrados neste estudo opõem-se aos achados por Teixeira (2009), que 

verificou maior comportamento de monta no grupo misto, seguido por exclusivo de machos e 

fêmeas, em suínos após o desmame. Ao considerar apenas as fases dois e três, estes resultados 

concordam com Giersing et al. (2000), que afirmam ser reduzido o comportamento de monta em 

grupos de um único sexo em comparação com grupos mistos.  

Os resultados expostos neste estudo concordam com o trabalho realizado por Boyle e 

Björklund (2007), que ao analisar o comportamento de suínos com divisão de sexo (machos, 

fêmeas e misto), constataram que houve maior incidência do comportamento de monta nos 

grupos de machos e mistos, do que no grupo de fêmeas nos pesos de 75 kg, 90 kg e 100 kg, o que 
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corresponde com os dados de massa encontrados na fase 3. 

Quando o enfoque é dado exclusivamente para a fase 3, os resultados apresentados na 

Tabela 22, concordam com as afirmações de Rydhmer et al. (2004), que em grupo de suínos 

machos e mistos, o comportamento de monta é maior, se comparado ao grupo exclusivo de 

fêmeas. Estes autores sugerem ainda, que as fêmeas em condições de alojamento exclusivas, 

apresentam melhores condições de bem-estar.  

Os gráficos boxplot (Figura 18) e intervalplot (Figura 19) reforçam as interpretações das 

tabelas descritivas das variáveis “estereotipado; vício sucção; vício morder e monta”.  
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Figura 18. Gráfico de boxplot das variáveis comportamentais, no decorrer das fases entre os tratamentos. 
 

 Por meio da análise da Figura 18, é possível afirmar que todos estes comportamentos 

considerados indesejáveis, possuem maior prevalência na primeira fase de criação, e com o 

decorrer das fases a tendência é de diminuírem. Assim, estes achados corroboram com Widowski 

et al. (2005), que verificaram que os comportamentos estereotipados, vícios de sucção e belly 

nosing, tendem a aparecer concomitantemente, especialmente na ausência de estímulos de sucção 

apropriados. 

Boxplot de estereotipado; vício sucção; vício morder; monta 
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Na última fase de criação (fase 4), não foram observadas grandes incidências destes 

comportamentos, uma vez que o nível de atividade foi bastante reduzido, o que provavelmente 

está relacionado aos altos valores médios encontrados dos animais de todos os tratamentos 

permanecerem deitados (Tabela 12). 

 Na Figura 19 estão representadas às análises comparativas com 95% de confiabilidade 

para as seguintes variáveis: estereotipado, vício sucção, vício morder e monta. 
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Figura 19. Gráfico intervalplot das variáveis comportamentais estereotipado, vício sucção, vício morder e monta, no 
decorrer das fases entre os tratamentos. 
 

 À análise do gráfico da Figura 19, ilustra os valores médios, assim como os limites 

mínimos e máximos observados para cada variável, em cada fase e tratamento. O comportamento 

de “monta” foi o que apresentou menor variação entre os tratamentos dentre de cada fase, 

seguido pelo comportamento “estereotipado”.  

Todavia, os comportamentos “vício sucção” e “vício morder”, obtiveram tendências muito 

similares entre as fases e entre os tratamentos, o que também foi presenciado em alguns gráficos 

de análise multivariada, a serem discutidos no item 5.3.1. 

 Depois de realizado o teste estatístico confirmatório de Kruskall-Wallis, observou-se que 

Interval Plot de estereotipado; vício sucção; vício morder; monta        
95% de confiabilidade 
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houve diferença estatística (P= 0,046) unicamente para a variável “vício morder”, na fase 1, em o 

tratamento misto mostrou-se diferente dos demais, no entanto, para esta condição, o grupo de 

alojamento de sexo isolado não se diferiu estatisticamente entre si. 

A Tabela 23 corresponde à análise estatística descritiva do comportamento “belly nosing”, 

no decorrer de todo período experimental, nos diferentes tratamentos. 

  

Tabela 23. Análise estatística descritiva do comportamento “belly nosing”, entre as fases em cada 

tratamento. 

TratComb Média EP DP CV% Q1 Mediana Q3 Mínimo Máximo 

T1F1 13,13 2,02  5,72  43,57 8,50 13,50 17,00 4,00 22,00 

T2F1 13,38 3,57 10,10   75,50    2,25    15,00     20,25     0,00     29,00 

T3F1 11,00 3,20  9,04  82,18 3,25   9,50 14,75 3,00 30,00 

T1F2   1,88 0,88 2,48 131,99 0,00 1,00 3,50 0,00   7,00 

T2F2   0,88 0,40 1,13 128,68 0,00 0,50 1,75 0,00   3,00 

T3F2   0,38 0,26 0,74 198,41 0,00 0,00 0,75 0,00   2,00 

T1F3   0,63 0,32 0,92 146,58 0,00 0,00 1,75 0,00   2,00 

T2F3   1,00 0,33 0,93 92,58 0,00 1,00 2,00 0,00   2,00 

T3F3   1,88 0,74 2,10 112,01 0,25 1,00 3,50 0,00   6,00 

T1F4   1,38 0,32 0,92 66,63 1,00 1,00 2,00 0,00   3,00 

T2F4   0,13 0,13 0,35 282,84 0,00 0,00 0,00 0,00   1,00 

T3F4   1,25 0,98 2,77 221,17 0,00 0,00 1,00 0,00   8,00 

TratComb= tratamento combinado. EP= erro padrão. DP= desvio padrão. CV= coeficiente de variação. Q1= 1º 
quartil. Q3= 3º quartil. 
 

 Com base na análise da Tabela 23, pode-se observar que os maiores valores médios 

encontrados para a variável “belly nosing”, foi na fase 1. Este achado é condizente com os 

autores que afirmam haver um aumento da ocorrência deste comportamento após o desmame 

(JARVIS et al., 2008; FRASER, 1978; O’CONNELL et al., 2005). 

Nas demais fases de criação, a incidência deste comportamento foi bastante reduzida. Ao 

longo de todo período experimental, não foram constatadas precisas tendências entre a ocorrência 

do comportamento “belly nosing” para um dos tratamentos específicos. Os gráficos boxplot 

(Figura 20) e intervalplot (Figura 21) reforçam as interpretações da tabela descritiva.  
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Figura 20. Gráfico Intervalplot da variável comportamental belly nosing no decorrer das fases entre os tratamentos. 
 

Na Figura 20 constataram-se diferenças importantes nos registros de “belly nosing”. No 

geral, conforme já descrito na Tabela 23, a maior incidência e variabilidade para este 

comportamento foi na fase 1. Já as outras fases apresentaram valores próximos entre os 

tratamentos. 
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Figura 21. Gráfico intervalplot da variável comportamental belly nosing no decorrer das fases entre os tratamentos. 
 

Boxplot de belly nosing 

Interval Plot de belly nosing                      
95% de confiabilidade 



92 
 

 Com base na análise da Figura 21, é possível observar que as médias entre todos os 

tratamentos, em todo período experimental, para a variável comportamental “belly nosing”, 

estavam similares. Ao realizar o teste de análise estatística confirmatória de Kruskall-Wallis, 

constatou-se diferença estatística, com 5% de significância, na fase 4, entre o grupo exclusivo de 

machos com o tratamento misto (P= 0,012). Ressalta-se que na fase 4, os tratamentos um e três, 

não se diferem significativamente. Também se destacaram maior locação e variabilidade dos 

registros de “belly nosing” na fase 1, em comparação com as fases posteriores.  

Os resultados obtidos na fase 1, estão de acordo com os encontrados por Teixeira (2009), 

que não observou diferença estatística significativa entre a condição de alojamento (machos 

castrados, fêmeas e mistos), para o comportamento belly-nosing em leitões desmamados. 

Ao considerar a diferença estatística existente na fase 4 de criação, estes resultados não 

concordam com os obtidos por Straw e Bartlett (2001), que não constataram diferença na 

frequência de comportamento belly nosing entre suínos machos castrados e fêmeas, ainda que os 

machos apresentassem mais lesões provenientes deste comportamento. 
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5.3.1 Análise Multivariada 

 

As Figuras 22, 23, e 24, correspondem, aos gráficos de componentes principais, 

referentes, respectivamente, aos tratamentos 1, 2 e 3, na fase 1. Com base nas análises de 

componentes principais (ACP), a partir dos gráficos, foram ilustradas as possíveis associações 

entre as atividades comportamentais dos animais e as variáveis ambientais. Os resultados da 

análise multivariada mostraram para os tratamentos 1 e 2 que 80,7%, da variabilidade total dos 

dados foram explicados pelos gráficos, enquanto que 81,5% para o tratamento 3. Tais resultados 

indicam grande consistência para se entender as relações entre as variáveis presentes nas análises. 

De uma forma geral, os vetores que indicam o mesmo sentido possuem relação positiva, e 

o grau de intensidade depende do posicionamento e angulação de cada variável com relação à 

outra. 

Na Figura 22, podem-se observar as associações encontradas entre as variáveis ambientais 

e comportamentais do tratamento 1. 
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Figura 22. Componentes principais das variáveis ambientais e comportamentais do tratamento 1 na fase 1. 
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Ao agrupar os comportamentos relacionados positivamente entre si, relativos ao 

tratamento 1 e a fase 1, fez-se a seguinte divisão das variáveis: 

•  1° Grupo- deitado e belly nosing.  

•  2° Grupo- comer, NH3, CO2 e UR. 

•  3° Grupo- estereotipado, vício morder, monta, em pé, lúdico, interação social, 

exploratório, agonístico e beber. 

•  4º Grupo- Var, TBS e ITU.  

Com relação ao grupo 1, as variáveis comportamentais “deitado” e “belly nosing” estão 

fortemente e inversamente (negativamente) associadas com as variáveis presentes no grupo 3, ou 

seja, quanto mais estão praticando o comportamento “deitado” e “belly nosing”, menos tendem a 

executar os comportamentos do grupo 3, sobretudo os comportamentos “vício morder”, “monta”, 

“em pé”, “lúdico”,” interação social”, “exploratório” e “agonístico”.  

Quando o enfoque é para o grupo 2, percebe-se que as variáveis observadas foram 

inversamente relacionadas com as do grupo 4, o que indica, por exemplo, que o incremento 

térmico implica na diminuição da frequência do comportamento de comer, assim como 

constataram os autores Fialho et al. (2001) e Manno et al. (2006). 

Já o grupo 3, formado pelo maior número de variáveis, pode ser destacado por fortes 

associações diretas, tais como: “em pé” com “lúdico”, “agonístico” com “explorar”, e também, 

“vício de morder” com “monta”. Entretanto, as mais fracas associações estão entre 

“estereotipado” e “beber”. Os comportamentos “em pé” e “lúdico” apresentam forte relação 

positiva, já que, segundo o etograma proposto para este estudo, o comportamento lúdico foi 

definido como corridas com ou sem finalização diversificada. Agora, “agonístico” e 

“exploratório” possuem forte relação positiva, uma vez que os suínos exploram o ambiente a 

procura de alimentos (STOLBAAND e WOOD-GUSH, 1989), é pertinente considerar que ao 

explorarem o ambiente, tendem a interagirem com outros animais, também agressivamente. 

 As variáveis do grupo 4 possuem fortes relações inversas com respeito as variáveis do 

grupo 2. Observa-se que a variável “Var” possui forte associação negativa com as variáveis 

"CO2" e “NH3”, o que é coerente, devido ao fato que a ventilação é o principal artifício para a 

renovação do ar e dissipação dos gases (PANDORFI, 2005). Segundo trabalho desenvolvido por 

Corkery et al. (2013), com o uso de sensores na produção avícola em relação as variáveis de 

temperatura, umidade relativa, velocidade do ar, CO2 e NH3, constataram que a concentração de 
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amônia tem forte correlação com os níveis de umidade relativa, corroborando com os dados 

obtidos na análise multivariada, que observou forte relação positiva entre estas duas variáveis 

ambientais. Este achado também pode ser visualizado principalmente nas Figuras 23 e 24. 

A Figura 23 corresponde à ilustração das associações encontradas entre as variáveis 

ambientais e comportamentais dos animais do tratamento 2, na fase 1. 

 

 
Figura 23. Componentes principais das variáveis ambientais e comportamentais do tratamento 2 na fase 1. 

 

Ao agrupar os comportamentos associados diretamente relacionados entre si, relativos ao 

tratamento 2 e a fase 1, fez-se a seguinte divisão das variáveis: 

•  1° Grupo- deitado, ITU, TBS e Var.  

•  2° Grupo- vício sucção, vício morder, beber, UR, CO2, NH3, belly nosing, 

exploratório, interação, comer, agonístico, monta e em pé.  

A variável comportamental “deitado”, pertencente ao grupo 1, não se relaciona com a 

variável do grupo 2 “vício de sucção”, uma vez que o ângulo entre elas é aproximadamente, de 

90°. Porém, as variáveis do grupo 1 possuem associação negativa forte com as do grupo 2, 

destacando-se o comportamento “deitado” com as variáveis “em pé”, “monta” e “agonístico”, e 
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“ITU” com ”belly nosing”, “exploratório”, “interação” e “comer”. Já “TBS” e “Var” apresentam 

as mais fortes associações negativas com as variáveis “beber”, “UR”, “CO2” e “NH3”. Já para o 

grupo 2, as principais relações fortemente positivas incluem “beber”, “UR”, “CO2” e “NH3”, com 

ênfase nas três últimas citadas, e entre os comportamentos “agonístico”, “monta” e “em pé”. A 

forte relação positiva entre os comportamentos “monta” e “agonístico”, podem ser explicados por 

Ford (1990), que acredita que a montagem seja uma extensão da agressão, já que ambos os 

comportamentos (sexual e agressivo), são influenciados por andrógenos, tais como a testosterona. 

A Figura 24 corresponde à ilustração das associações encontradas entre as variáveis ambientais e 

comportamentais dos animais do tratamento 3. 
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Figura 24. Componentes principais das variáveis ambientais e comportamentais do tratamento 3 na fase 1. 

  

Ao agrupar os comportamentos diretamente relacionados entre si, têm-se: 

•  1° Grupo- deitado, Var e TBS.  

•  2° Grupo- NH3, UR, CO2, comer, monta, beber, em pé, agonístico, lúdico, 

estereotipado, exploratório, vício sucção, interação e vício morder. 

A variável “deitado” do grupo 1, possui fraca relação positiva com “Var” e “TBS”, 

contudo, essas variáveis ambientais possuem uma acentuada associação positiva. Entretanto, o 
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grupo 2 apresenta diversas relações fortemente positivas com outras variáveis presentes, entre 

elas destacam-se: “NH3” com “UR”, “monta” com “comer”, e “em pé” com “agonístico”.  

No entanto, são poucas as relações intensamente negativas entre o grupo 1, sendo as mais 

evidentes entre as variáveis ambientais “NH3”, “UR” e “CO2”, com “Var” e “TBS”. E também, as 

variáveis comportamentais “comer”, “monta”, “beber”, “em pé”, “agonístico”, “lúdico”, com a 

variável do grupo 1 “deitado”. A intensa relação positiva entre os comportamentos “beber” e 

“monta” podem ser explicados pelo fato de que a montagem seja uma extensão da agressão 

(FORD, 1990), e também, que o nível de agressão no grupo pode ter influência pela disputa por 

recursos (comida, água, espaço e outros) (O’CONNELL et al., 2004 e POND e HOUP, 1983).  

Ao analisar e comparar os gráficos obtidos em cada tratamento na fase 1, pode-se 

observar que a condição de alojamento gerou características tendenciais de comportamento 

específicas para cada grupo, e ora similares entre si, ora distintas, como pode ser constatado ao 

analisar a divisão dos grupos estabelecidos e a intensidade de associação entre às variáveis. Como 

exemplo de tendência similar entre todos os tratamentos têm-se as variáveis ambientais “NH3”, 

“CO2” e “UR”, que apresentaram vetores com o mesmo sentido e intensidade, estando positiva e 

fortemente relacionados. Ressalta-se que este grupo de variáveis ambientais também estava 

positivamente associada ao comportamento de “comer” para os tratamentos 1 e 3 (com maior 

grau de intensidade para o tratamento 1). Todavia, para o grupo misto (T2), a relação foi 

estabelecida com a visita ao bebedouro “beber”.  

O comportamento de “comer”, em todos os tratamentos, estava inversamente e fortemente 

relacionado com as variáveis ambientais “TBS” e “Var”, ou seja, quanto maior a temperatura e a 

velocidade do ar, menor a visita ao comedouro “comer”. E ainda, que para o grupo misto, o 

comportamento “comer” relacionou-se de forma forte e positiva com os comportamentos 

“interação”, “exploratório” e “belly nosing”. Esta tendência apresentada para o tratamento misto 

não é detectado nas demais condições de alojamento de suínos por sexo, uma vez que o grupo de 

machos exclusivos não apresentou intensas relações diretas do comportamento de “comer” com 

outras variáveis comportamentais, ligando-se mais acentuadamente com as variáveis ambientais 

“NH3”, “CO2” e “UR”. Já o tratamento de fêmeas exclusivas, estabeleceu-se uma forte relação 

positiva de “comer” com “beber” e “monta”, ou seja, quanto mais executam o comportamento 

“comer”, maior é a tendência de também visitarem o bebedouro “beber”, e de “monta” (disputa 

pelos recursos). 
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Relativo à variável comportamental “agonístico”, nota-se que a condição de alojamento 

gerou características particulares, como se pode observar em T1, em que o comportamento de 

disputa está intimamente relacionado positivamente com o comportamento “exploratório”, 

“interação”, e em menor grau ao comportamento de “beber”. Também estão associados 

positivamente, porém de forma moderada, os comportamentos “lúdico”, “em pé”, “monta” e 

“morder”. Para os tratamentos 2 e 3, existe a fortíssima relação positiva entre as variáveis 

“agonístico” e “em pé”. Sendo que, para o tratamento misto, também se inclui a “monta”, e para 

o tratamento de fêmeas exclusivas, os comportamentos “lúdico” e “estereotipado”, 

principalmente. Com estas observações, é pertinente sugerir que para os suínos, independente do 

tipo de alojamento (divisão de sexo), na fase de desmame, existe a forte tendência da grande 

maioria das disputas agonísticas surgirem quando estão em pé. 

Também foram observadas tendências comportamentais distintas entre os tratamentos, 

que podem ser verificados com base na análise dos gráficos gerados. Como por exemplo, têm-se 

para o tratamento 1, a tendência da prática do “belly nosing” e dos leitões estarem deitados, o que 

não é evidente para com os demais tratamentos. Assim, foi observado o comportamento “deitado” 

com fraca relação positiva às variáveis ambientais, com destaque para “Var” e “TBS”, nos 

tratamentos 2 e 3.  

No geral, em todos os tratamentos, a variável comportamental “deitado”, apresenta forte 

relação negativa com a execução dos demais comportamentos, com exceção para o tratamento 1, 

como já citado anteriormente. Observa-se também, relativo ao tratamento exclusivo de machos 

castrados (T1), que esta foi a condição em que se gerou a maior quantidade de grupos (4), em 

comparação com os tratamentos 2 e 3, em que ambos obtiveram 2 grupos formados.  As Figuras 

25, 26, e 27, correspondem, nesta mesma ordem, aos gráficos de componentes principais, 

referentes, respectivamente, aos tratamentos 1, 2 e 3, na fase 2. Os resultados da análise 

multivariada mostraram que 65,0%, 64,5% e 72,4%, do total de variação foram explicados pelos 

gráficos para os tratamentos 1, 2 e 3, respectivamente. A Figura 25 corresponde à ilustração das 

associações encontradas entre as variáveis ambientais e comportamentais dos animais do 

tratamento 1, na fase 2 de criação. 
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Figura 25. Gráfico de componentes principais das variáveis ambientais e comportamentais do tratamento 1 na fase 
2. 

Ao agrupar os comportamentos relacionados entre si, fez-se a seguinte divisão: 

•  1° Grupo- deitado, UR e Var.  

•  2° Grupo- Var, estereotipado, vício morder, vício sucção, interação, CO2, lúdico, 

agonístico, comer, monta, em pé e exploratório. 

•  3º Grupo- beber, ITU, NH3 e TBS.   

As variáveis do grupo 1 que possuem a mais estreita relação positiva são “deitado” e 

“UR”, que também se associam fortemente, porém de forma inversa, com as variáveis 

“agonístico”, “comer” ,“monta”, “em pé” e “exploratório”.  

No entanto, as variáveis do grupo 2, possuem mais relações fortemente positivas, são elas: 

“agonístico” com “comer” e “monta”com “em pé”. Estas quatro variáveis citadas possuem, 

relativamente, forte associação positiva entre si, pois o nível de agressão no grupo pode ter 

influência pela disputa por recursos (comida, água, espaço e outros), (O’CONNELL et al., 2004 e 

POND e HOUP, 1983). E também, que a montagem durante a alimentação pode ser um 

comportamento de domínio utilizado por animais de alto escalão para atingirem o acesso ao 

alimentador. Portanto, parece provável que à agressão e a monta estejam interligados e afetariam 

o comportamento alimentar (FREDRIKSEN et al., 2008). 
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Os comportamentos “estereotipado” com “vício morder”, e “vício morder” com “vício 

sucção”, também apresentam forte relação positiva entre si, e estão fortemente relacionadas 

negativamente com “beber”. A ocorrência do comportamento estereotipado induz ao 

aparecimento de comportamentos de vício de morder, vício de sucção e comportamentos 

agressivos entre os animais (SOBESTIANSKY e ZANELLA, 2007; POLETTO, 2010).  

Em geral, as variáveis do grupo 2 se relacionam negativamente com as do grupo 1 e 3. Já 

no grupo 3, apenas apresentam correlação altamente positiva a variável “ITU” com “NH3”. Entre 

as relações fortemente negativas, destacam-se “estereotipado” com “ITU”, e “Var” com “TBS”.  

A Figura 26 corresponde ao gráfico de análise de componentes principais para o 

tratamento 2, na fase 2 de criação. 
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Figura 26. Gráfico de componentes principais das variáveis ambientais e comportamentais do tratamento 2 na fase 
2. 

Ao agrupar os comportamentos relacionados entre si, relativos ao tratamento 2 e a fase, 

fez-se a seguinte divisão das variáveis: 

•  1° Grupo- UR e Var.  

•  2° Grupo- CO2, em pé, beber, estereotipado, belly nosing, exploratório, agonístico, 

interação, vício sucção, vício morder, morder, lúdico e NH3. 
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•  3° Grupo- ITU, TBS e deitado. 

As duas variáveis do grupo 1 estão extremamente relacionadas positivamente, e 

apresentam forte associação negativa, com a variável “monta”.  

O grupo 2 possui diversas variáveis que estão associadas positivamente em maior ou 

menor grau de intensidade, o que depende da angulação formada entre os vetores analisados, 

sendo a relação mais estreita entre “exploratório” e “agonístico”. Esta íntima relação entre estas 

últimas variáveis comportamentais explicadas, que também se relacionam positivamente com o 

comportamento “comer”, podem ser explicadas pelo fato dos suínos domésticos explorarem o 

ambiente à procura de alimentos (IELER et al., 2009; STOLBAAND e WOOD-GUSH, 1989). E 

ainda, que as interações mais agressivas tendem a ocorrer durante a alimentação (MEESE e 

EWBANK, 1973). 

No grupo 3, a variável “TBS” está relacionada fortemente e positivamente com “deitado”, 

e moderadamente com “ITU”, sendo que “TBS” e “deitado”, estão associados negativamente de 

forma intensa, com à variável “CO2”. No entanto, a variável ambiental “ITU” relaciona-se 

altamente e negativamente, com as variáveis “em pé”, “beber” e “estereotipado”. As variáveis 

“beber” e “estereotipado” apresentam forte relação positiva entre si, e podem estar relacionadas, 

porém não necessariamente, ao fato de que pressionar o bebedouro sem beber água seja 

considerado como uma variação do comportamento estereotipado (MAIA et al., 2013), já que foi 

o comportamento de “beber” foi contabilizado quando o animal estava com a boca no bebedouro, 

não necessariamente bebendo água.  

A Figura 27 corresponde à ilustração das associações encontradas entre as variáveis 

ambientais e comportamentais dos animais do tratamento 3, na fase 2 de criação. 
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Figura 27. Componentes principais das variáveis ambientais e comportamentais do tratamento 3 na fase 2. 

 

Ao agrupar os comportamentos relacionados entre si, relativos ao tratamento 3 e a fase 2, 

fez-se a seguinte divisão das variáveis: 

•  1° Grupo- monta, comer, belly nosing e lúdico.  

•  2° Grupo- exploratório, agonístico, vício morder, interação, beber, em pé,  

estereotipado e CO2. 

•  3° Grupo- deitado, TBS, estereotipado, ITU e UR.  

Com base na análise do grupo 1, entre todas as associações positivas existentes, a relação 

mais estreita é entre as variáveis “comer” e “belly nosing”, que se associam altamente de forma 

negativa, com a variável “UR”. Ressalta-se que o comportamento “comer” está minimamente 

relacionado com o comportamento “deitado”, uma vez que a angulação vetorial entre eles é 

próxima de 90º. 

Entre todas as variáveis presentes no grupo 2, as que mais apresentam correlação positiva 

extremamente forte são: “exploratório” com “agonístico”, “vício morder” com “interação”, e 

“estereotipado” com “CO2”. A tendência dos comportamentos “exploratório” com “agonístico” 

estarem fortemente relacionados, também está presente no gráfico da Figura 33 (ACP T2F2), e 
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foram explicados anteriormente. O comportamento “beber” com “em pé”, “exploratório” com 

“vício morder” e “interação”, também estão fortemente associados, porém, em menor intensidade 

se comparadas às anteriores citadas.  Todas às variáveis do grupo 2, possuem correlação negativa 

com as variáveis “TBS”, “deitado” e “ITU”, e a intensidade de cada correlação depende da 

angulação vetorial formada, sendo as variáveis mais extremamente correlacionadas 

negativamente “deitado” com “em pé” e “TBS” com “exploratório”.  

No grupo 3 as principais associações fortemente negativas são entre as variáveis TBS” e 

“ITU” com “lúdico”, “exploratório”, “agonístico”, “vício morder” e “interação”. Há também 

forte associação inversa entre “deitado” com “exploratório”, “agonístico”, “vício morder” e 

“interação”, “beber” e “em pé”.  

Quando se analisa e compara os gráficos obtidos em cada tratamento na fase 2, pode-se 

observar que a condição de alojamento gerou características tendenciais de comportamento 

específicas para cada grupo, com destaque para alguns aspectos em comum entre os tratamentos. 

Assim, têm-se o “vício de morder” e o “vício de sucção” apresentando forte relação positiva nos 

tratamentos 1 e 2, com relação mais estreita para o tratamento 1.  

O comportamento “agonístico” no tratamento 1, está diretamente e fortemente relacionado 

com o ato de “comer”, assim como para o tratamento 2, porém em menor grau. Entretanto, o 

comportamento “agonístico”, para o tratamento 3, está positiva e fortemente relacionado ao 

comportamento “beber”. Já quando se compara os tratamentos 2 e 3, identifica-se que para o 

comportamento “agonístico”, a relação que mais se associa é a de comportamento “exploratório” 

e “interação”. No entanto, para o tratamento 3, o “vício morder” também se relaciona 

estreitamente com as últimas variáveis comportamentais citadas e comparadas.  

No geral este estudo indica que para o tratamento 1, as maiores disputas estão 

relacionadas ao comportamento de “comer”, não necessariamente comendo, mas com a boca no 

comedouro. Esta tendência também ocorre para a situação de alojamento mista, porém, em menor 

grau. Contrariamente, para o grupo de fêmeas suínas exclusivas, o comportamento de disputa 

“agonístico” está mais fortemente relacionado à visita ao bebedouro “beber”. Ao comparar estes 

achados com os já analisados anteriormente, ressalta-se que às fêmeas foram as que obtiveram os 

maiores valores médios para os comportamentos “agonístico”, “comer” e “beber” em todas as 

fases de criação.  

O comportamento de monta para T1, estava relacionado de forma extremamente forte e 



104 
 

positivamente com o comportamento “em pé”, e também associado positivamente e 

moderadamente forte com “agonístico” e “comer”. Para o tratamento 3, também foi observado 

forte associação positiva entre “monta” e “comer”. Todavia, para o tratamento misto, “monta” 

está relacionado positivamente e moderadamente forte com “lúdico” e “vício morder”. 

Observou-se que para os três tratamentos estabelecidos, o comportamento “deitado” na 

fase 2, está relacionado com as condições ambientais, apresentando forte relação negativa com as 

variáveis comportamentais. Destaca-se que para os tratamentos 2 e 3, “deitado” se relaciona mais 

intensamente com “ITU” e “TBS”, fato este não observado para o tratamento 1, em que se 

destaca a “UR” como sendo a variável de maior significância. De uma forma geral, as variáveis 

ambientais tendem a estarem próximas e associadas, variando em cada tratamento.   

As Figuras 28, 29, e 30, correspondem, nesta mesma ordem, aos gráficos de componentes 

principais, referentes, respectivamente, aos tratamentos 1, 2 e 3, na fase 3. Os resultados da 

análise multivariada mostraram que 75,4%, 64,4% e 77,4%, do total de variação foram 

explicados pelos gráficos, para os tratamentos 1, 2 e 3, respectivamente. A Figura 28 corresponde 

à ilustração das associações encontradas para o tratamento 1, na fase 3. 
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Figura 28. Componentes principais das variáveis ambientais e comportamentais do tratamento 1 na fase 3. 
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Ao agrupar os comportamentos relacionados entre si, relativos ao tratamento 3 e a fase 2, 

fez-se a seguinte divisão das variáveis: 

•  1° Grupo- lúdico, em pé, estereotipado, agonístico, exploratório, Var, beber e 

interação. 

•  2° Grupo- TBS, ITU, CO2, NH3, deitado, vício sucção, vício de morder, 

           monta, e UR. 

 Entre todas as relações positivas presentes no grupo 1, as de maior intensidade estão entre 

as variáveis “em pé” e “estereotipado” e “Var” e “beber”, sendo que as duas primeiras variáveis 

comportamentais citadas, também apresentam forte associação negativa com a variável do 

segundo grupo “deitado”. Em situação similar encontram-se às variáveis comportamentais 

“agonístico” e “exploratório”, que também estão fortemente associados de forma negativa, com 

“deitado” e “NH3”. Os comportamentos “agonístico” e “exploratório” apresentam forte relação 

positiva, e deve ser considerada a característica da espécie de explorar o ambiente, forragear, 

brincar com outros leitões e interar socialmente (inclusive de forma agressiva) (HOY, 2009). 

Para o grupo 2, as relações positivas mais significantes estão entre “ITU” e “CO2”, e entre 

“monta” com “vício morder” e “UR”. A variável comportamental “vício sucção” apresenta uma 

forte associação inversa com “lúdico”, o mesmo ocorre com a concentração de “NH3” e 

“interação”. A variável ambiental “TBS” não está relacionada com a variável comportamental 

“lúdico”, assim como “UR” e “interação”, pois formam entre si um ângulo de 90º, assim, é 

possível sugerir que o comportamento lúdico independe da temperatura ambiental, bem como a 

umidade relativa também independe da “interação”.  

Consta-se que outra associação fortemente positiva no grupo 2, está presente entre as 

variáveis comportamentais “vício morder” e “monta”, com a variável ambiental “UR”. Este 

achado indica que quanto maiores os valores de “UR”, maior era a tendência da prática desses 

comportamentos. Sendo que, a prática de “vício morder” e “monta” está negativamente e 

moderadamente relacionado com a execução do comportamento “lúdico”.  

A Figura 29 corresponde à ilustração das associações encontradas entre as variáveis 

ambientais e comportamentais para T2, na fase 3. 
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Figura 29. Componentes principais das variáveis ambientais e comportamentais do tratamento 2 na fase 3. 

 

Devido à disposição dos vetores, torna-se dificultoso o agrupamento entre as variáveis, 

por isso, serão ressaltadas apenas as informações de maior relevância. Com base na Figura 29, 

observa-se uma relação extremamente forte e positiva entre às variáveis comportamentais “vício 

sucção”, “vício morder” e “belly nosing”, considerando o fato de os vetores estarem praticamente 

sobrepostos, o que intensifica ainda mais a relação direta entre essas variáveis. Li e Gonyou 

(2002) utilizou a análise sequencial para explorar o contexto motivacional para o belly nosing, e 

identificou que o comportamento foi geralmente precedido e seguido por outros tipos de 

comportamentos, tais como cheirar outro leitão, estando fortemente envolvido em interações 

sociais. Conforme etograma da tabela 3, adaptado de Sarubbi (2009), Jarvis (2006) e Pandorfi 

(2005), é possível incluir os comportamentos “vício morder” e “vício sucção” como um tipo 

interação social, corroborando assim, com Li e Gonyou (2002). 

Já os comportamentos “exploratório”, “agonístico” e “comer”, também estão 

intensamente associados, porém, não de forma tão expressiva que as últimas variáveis citadas. 

Essa forte relação positiva entre essas variáveis, são explicados pelo fato dos suínos domésticos 

explorarem o ambiente à procura de alimentos (IELER et al., 2009; STOLBAAND e WOOD-
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GUSH, 1989). E ainda, que as interações mais agressivas tendem a ocorrer durante a alimentação 

(MEESE e EWBANK, 1973). 

A variável comportamental “lúdico” não está relacionada com “estereotipado”, pois o 

grau de angulação entre elas é de 90º. A não relação entre as duas últimas variáveis citadas são 

explicadas pelo fato do comportamento estereotipado ser atribuído ao sentimento de tédio e 

frustração (BROOM e JOHNSON, 1993), o que é totalmente contrário ao comportamento lúdico, 

que é um importante indicativo de bem-estar e prazer em animais jovens (DYBKJAER, 1992; 

HELD e SPINKA, 2011). 

 A variável ambiental “NH3” forma um ângulo de 90º com a variável “monta”, o que 

indica não associação entre as duas. Porém, “NH3”, apresenta forte relação negativa com 

“interação”, e fraca relação com “UR” e “lúdico”. No geral, as variáveis ambientais “TBS”, 

“ITU”, “CO2”, “NH3” estão interligadas, pois os vetores direcionam-se para o mesmo sentido, o 

que varia é o grau de intensidade entre elas. Nesta situação, o gráfico aponta a mais forte relação 

positiva entre “ITU”, “CO2”. Já a principal variável ambiental de forte relação negativa é a 

“TBS” com “Var”.  

A Figura 30 corresponde à ilustração das associações encontradas entre as variáveis 

ambientais e comportamentais dos animais do tratamento 3, na fase 3 de criação. 
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Figura 30. Componentes principais das variáveis ambientais e comportamentais do tratamento 3 na fase 3. 

 
Ao observar a Figura 30, pode-se destacar que as variáveis que possuem fortíssima 

relação positiva incluem “comer” com “beber”, “Var” com “vício morder”. Também apresentam 

forte relação positiva “vício morder” com “vício sucção”, e “estereotipado” com “belly nosing”, 

sendo que estas relações (comportamentos estereotipados, vícios de sucção, vícios de morder e 

belly nosing), segundo Widowski et al. (2005), tendem a aparecer concomitantemente, 

especialmente na ausência de estímulos de sucção apropriados. 

A variável ambiental “UR” possui forte relação negativa com “estereotipado” e “belly 

nosing”. Agora, “NH3” está fortemente associado negativamente com as variáveis “Var”, “vício 

morder”, “vício sucção” e “lúdico”. Os comportamentos “comer” e “beber” apresentam fraca 

relação positiva com “belly nosing”, o que corrobora com o estudo realizado por Li e Gonyou 

(2002), que não encontraram relações sequenciais entre a execução do belly nosing, e o ato de se 

alimentar ou beber. 

Ao analisar os gráficos gerados da análise de componentes principais, é possível observar 

as principais características em comum e distinta, ao confrontar os achados de cada tratamento. 

Assim têm-se para todos os tratamentos a tendência da prática do “vício morder” ocorrer junto 

com o “vício sucção”, sendo a relação mais intensa para o tratamento 2. No entanto, ressalta-se 
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que para o tratamento 1, a presença destes comportamentos também está relacionada 

positivamente com o comportamento de “monta”, fato este que não é evidente para o T2, em que 

estes comportamentos estão associados a “belly nosing” e “interação”. E ainda, “monta” se 

associa com “lúdico”. Todavia, para o tratamento 3, a prática do “belly nosing” se relaciona 

positivamente e fortemente com “estereotipado”.  

Quando o enfoque principal é entre T2 e T3, observa-se que estão em forte associação 

positiva os comportamentos “comer”, “beber”, “em pé” e “agonístico”. E ainda, que ambos 

possuem forte relação negativa para com os comportamentos “exploratório” e “estereotipado”. 

Contrariamente, o tratamento exclusivo de machos castrados (T1), possui relação forte e positiva 

entre “estereotipado” e “exploratório”. 

Ambos os tratamentos T1 e T2 possuem as variáveis ambientais “TBS”, “ITU”, “CO2” e 

“NH3” interligadas, com forte associação positiva. Já para T3, o destaque maior é para “NH3” e 

“UR”, em que “NH3” está fortemente relacionada de forma negativa com “Var”, assim como para 

T1 e T2. 

As Figuras 31, 32, e 33, correspondem, nesta mesma ordem, às análises multivariadas de 

componentes principais, dos tratamentos 1, 2 e 3, na fase 4. Os resultados da análise multivariada 

mostraram que 69,6%, 71,8% e 72,4%, para os tratamentos 1, 2 e 3, respectivamente, dos dados 

foram explicados. A Figura 31 corresponde à ilustração das associações encontradas entre as 

variáveis ambientais e comportamentais dos animais do tratamento 1, na fase 4 de criação. 

 



110 
 

0.40.30.20.10.0-0.1-0.2-0.3-0.4

0.5

0.4

0.3

0.2

0.1

0.0

-0.1

-0.2

-0.3

-0.4

Primeira Componente

S
e

g
u

n
d

a
 C

o
m

p
o

n
e

n
te

vício morder

vício sucção

interação

agonístico

estereotipado

lúdico

exploratório
bebercomer

deitado

em pé

NH3

ITU

UR

TBS

ACP - T1F4

 
Figura 31. Componentes principais das variáveis ambientais e comportamentais do tratamento 1 na fase 4. 

Ao agrupar os comportamentos relacionados entre si, relativos ao tratamento 1 e a fase 4, 

fez-se a seguinte divisão das variáveis: 

•  1° Grupo- deitado e NH3. 

•  2° Grupo- agonístico, UR, exploratório, comer, beber, interação, estereotipado, 

em pé, vício sucção, lúdico e vício morder. 

•  3° Grupo- TBS e ITU. 

 As variáveis do grupo 1, apresentam fraca relação positiva entre si, porém “NH3”, possui 

forte relação negativa com “vício morder”, assim como “deitado” se relaciona, principalmente, 

com “em pé” e “estereotipado”. Entre todas às relações positivas pertencentes ao grupo 2, as de 

maior intensidade são entre às variáveis “exploratório”, “comer”e “beber”, pois os suínos tendem 

a explorarem o ambiente à procura de alimentos e bebida (IELER et al., 2009; STOLBAAND e 

WOOD-GUSH, 1989).  

 As variáveis do grupo 3 estão fortemente relacionadas positivamente, uma vez que o ITU, 

desenvolvido originalmente por Thom (1959), considera a variável ambiental temperatura de 

bulbo seco e umidade relativa do ar. Ressalta-se ainda, que ambas as variáveis “ITU” e “TBS” 

possuem forte relação negativa com “UR” e “agonístico”. Ou seja, quanto maiores os valores de 



111 
 

“ITU” e “TBS”, menores serão a “UR” e as interações agonísticas.  
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Figura 32. Componentes principais das variáveis ambientais e comportamentais do tratamento 2 na fase 4. 

A Figura 32 corresponde à ilustração das associações encontradas entre as variáveis 

ambientais e comportamentais dos animais do tratamento 2, na fase 4 de criação. 

Ao agrupar os comportamentos de mais forte relação positiva, têm-se “comer” com “UR”, 

“estereotipado” com “CO2”, “interação” com “em pé”, e “exploratório”, “vicio sucção” com 

“vício morder”, “agonístico” com “beber”, e ainda, “TBS” com “ITU”. Destaca-se que as 

variáveis “comer” e “UR”, não estão relacionadas com “belly nosing” e “NH3”, pois o ângulo 

formado entre estes vetores é de, aproximadamente, 90º. Todos estes comportamentos 

estritamente relacionados positivamente (estereotipado, interação, em pé, exploratório, vício 

sucção e vício morder) podem ser associados pelo fato de que ao explorarem o ambiente tendem 

a relacionar-se socialmente com outros animais (HOY, 2009), e ainda, que nem todas as 

interações são harmônicas, a presença de comportamento depreciativos (estereotipado, vicio 

sucção e vício morder), além de possuírem forte relação entre si (SOBESTIANSKY e 

ZANELLA, 2007; POLETTO, 2010), fazem parte do repertório comportamental da espécie 

(HOY, 2009). A variável “deitado” é a que possui as mais fortes relações negativas, abrangendo 
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as variáveis “estereotipado”, “CO2”, “interação”, “em pé”, “exploratório”, “vicio sucção” e “vício 

morder”. Também apresentam fortes associações negativas às variáveis “comer” e “UR” com 

“TBS” e “ITU”, e “belly nosing” com “NH3”. A Figura 33 corresponde à ilustração das 

associações encontradas do tratamento 3, na fase 4 de criação. 
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Figura 33. Componentes principais das variáveis ambientais e comportamentais do tratamento 3 na fase 4. 

Mais uma vez, nota-se que as variáveis ambientais “TBS” e “ITU” estão fortemente 

relacionadas positivamente entre si, e intensamente associadas negativamente com “UR”. A 

variável ambiental “Var” relaciona-se de maneira forte, porém inversa, com “vício morder” e 

“vício sucção”, fato este, que sugere que quanto maior a velocidade do ar, menor a frequência 

destes comportamentos. Também se salienta que “Var” não possui relação com as variáveis 

comportamentais “deitado” e “belly nosing”, assim como “comer” e “estereotipado”, pois 

formam entre si, uma angulação aproximada de 90º. 

Outras variáveis que apresentam fortes relações positivas incluem ”exploratório” com 

“belly nosing” e “em pé”, “interação” com “agonístico”, e também, “vício sucção” com “vício 

morder”. Os suínos ao explorarem o ambiente tendem a se relacionar socialmente com outros 

animais (HOY, 2009), e por isso, as variáveis “exploratório”, “belly nosing”, “em pé”, 
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“interação” e “agonístico”, estão relacionadas positivamente, em maior ou menor grau de 

intensidade. Mais uma vez, é possível observar a forte tendência que há entre os comportamentos 

“vício sucção” e “vício morder”, pois tendem a aparecer concomitantemente (SOBESTIANSKY 

e ZANELLA, 2007; POLETTO, 2010). No entanto, às variáveis “deitado” com “exploratório”, 

“belly nosing” e “em pé”, possuem forte relação inversa.  

 Na fase 4 de criação, a principal variável que apresenta intensa relação negativa para com 

os demais comportamentos em todos os tratamentos é “deitado”. Assim como já pode ser 

observado nas considerações anteriores, o “vício morder” e o “vício sucção”, apresentaram forte 

relação positiva em todos os tratamentos, sendo o de maior destaque para T2, seguido por T3 e 

T1. Estas variáveis para o tratamento 1, também se relacionam fortemente e positivamente com o 

comportamento “lúdico”, o que não é observado para T3, em que a principal associação 

estabelecida dá-se para “comer”. No entanto, e contrariamente aos demais, o tratamento misto 

(T2), foi o que apresentou a maior riqueza de associações fortemente positivas com “vício 

morder” e “vício sucção”, incluindo os comportamentos “estereotipado”, “interação”, “em pé”, 

juntamente com a variável ambiental “CO2”. 

Para o tratamento isolado de machos castrados, os comportamentos “comer” e “beber” 

estão fortemente associados positivamente entre si e com os comportamentos “exploratório”, e 

“interação”. Estas variáveis estão relacionadas de forma positiva e moderadamente intensa com a 

variável ambiental “UR”. Para o tratamento misto, “beber” se relaciona positivamente e 

intensamente com “agonístico”, e “comer” com a variável ambiental “UR”. Ambas as variáveis 

ambientais “TBS” e “ITU”, apresentam forte relação positiva, e de forma negativa com a variável 

“UR”.  
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6. CONCLUSÕES 

 

Por meio das análises realizadas em todo o conteúdo deste estudo, conclui-se de que a 

melhor condição de alojamento de suínos criados em sistema “wean to finish” em baias com 

divisão de sexo é para o grupo misto (13 suínos machos alojados com 13 suínos fêmeas), pois foi 

o tratamento que mais correspondeu às expectativas de ganho de peso e comportamental. 

Assim, foi possível identificar que quando os suínos machos e fêmeas são alojados juntos, 

o ganho de peso para as fêmeas é superior e diferente estatisticamente, se alojadas unicamente. 

Todavia, embora os machos do tratamento exclusivo tenham apresentado maior ganho de peso, 

em quase todas as fases de criação, não foram observadas diferenças estatísticas entre as 

condições de alojamento (único sexo ou mista).  

Com relação às variáveis comportamentais, o tratamento misto foi o que apresentou 

animais com maior repertório de comportamentos desejáveis e normais para a espécie, tais como 

explorar o ambiente e interação sem agressão, na maioria de todo período experimental. Em 

contrapartida, também foram detectados menor incidência de comportamentos deletérios 

(estereotipado, vício morder e agonístico) na grande maioria das fases de criação. 

O uso da análise multivariada por meio dos gráficos de componentes principais, foi 

extremamente útil para identificar as principais tendências em comum e distintas que ocorreram 

nos diferentes padrões de divisões de sexos para alojamento de suínos criados em sistema “wean 

to finish”. 
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